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Réserves alimentaires largement suffisantes

La hausse des prix résulte surtout 

des manoeuvres de “profiteurs” (Whelan)

S e lo n le  m in is tre  fé d é ra l d e  l'A g ri­
cu ltu re . M . E u g e n e W h e la n , le s ré se r­
ve s a lim e n ta ire s d u C a n a d a so n t su f­
fisan tes p o u r a lim e n te r u n e p o p u la ­
tio n  d ix  fo is  p lu s  g ra n d e .

D é p o sa n t d e va n t la  co m m iss io n p a r­
le m e n ta ire su r le p rix d e s a lim e n ts , à 
n e p a s co n fo n d re a ve c la co m m iss io n  
su r la ré v is ion d e s p rix d e s a lim e n ts  
p ré s id é e p a r M m e P lu m p tre . N E W h e ­
la n a in s is té su r le fa it q u 'il n ’y a va it 
p a s d e p é n u rie  d 'a lim en ts  a u C a n a da  e t 
q u e la ré co lte d e b lé  ce tte  a n n é e se ra it 
co n s id é rab lem e n t p lu s é le vé e q u 'e s ­
co m p té e .

M . W h e la n , o n s 'e n ra p p e lle , e s t 
in te rve n u à q u e lq u e s re p rise s a u co u rs  
d e s d e rn ie rs m o is p o u r fa ire re m a r­
q u e r a u x C a n a d ie n s q u e le s p rix d e s  
a lim e n ts , a p rè s to u t, n 'é ta ie n t p a s s i 
é levé s q u 'o n se p la isa it à le d ire , p in s  
p o u r e xp liq u e r q u 'u n e fa m ille ca n a ­
d ie nn e p o u va it s 'a lim e n te r trè s co n ­
ve n a b le m e n t p o u r $ 3 0  p a r se m a in e .

D e va n t la  co m m iss io n p a rle m e n ta i­
re . il a re co n n u q u e le s p rix d e ce r­
ta in s a lim e n ts é ta ien t u n p e u é le vé s , 
m a is p a s tro p , a -t- il so u lig n é . L a h a u s ­
se d e s p rix ré su lte su rto u t d e s a g isse -
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C o urrie r d e  la  d e u x iem e d a tte

m e n ts d e p ro fite u rs q u i a u g m e n te n t 
le s p rix île s a lim e n ts q u 'ils o n t d é jà  
e n  s to ck .

"C 'e s t n o tre p rin c ip a le p ré o ccu p a ­
tio n ", a d é c la ré  N E W h e la n .

Q u a n d u n co n so m m ate u r p e u t vo ir 
p lu s ie u rs é tiq ue tte s d e p rix su p e rp o ­
sé e s su r u n p a q u e t d e  b a co n , p a r e xe m ­
p le . il e s t é v id en t q u 'il se p a sse q u e l­
q u e  ch o se  d e  p a s to u t à fa it h o n nê te .

D 'a u tre s p ro d u its se ve n d e n t à d e s  
p rix d iffé re n ts , se lo n la q u a n tité , a e x ­
p liqu é le m in is tre  d e l'A g ricu ltu re , e t 
il a p p a rtie n t a u co n so m m a te u r d e fa i­
re u n ch o ix ju d ic ie u x . P a r e xe m p le . 3 0  
sa cs d e th é se ve n d e n t 5 9  ce n ts , 6 0  sa cs  
8 5  ce n ts  e t 1 2 0  sa cs $ 2 .0 7 . D a n s ce ca s , 
s i le co n so m m a te u r p ré su m e q u 'il ré a ­
lise u n e é co n o m ie e n a ch e ta n t u n e  
g ro sse q u a n tité , il fa it e rre u r, p u is ­
q u 'il lu i se ra it p lu s  é co n o m iq u e d 'a ch e ­
te r tin p a q u e t co n te n a n t 6 0 sa cs d e  
th é . C 'e s t à la co m m iss io n su r la ré ­
v is io n d e s p rix d e s a lim e n ts p ré s id é e  
p a r M m e P lu m p tre . q u 'il re v ien t 
d 'a ve rtir le m a rch a n d d e re m é d ie r à  
ce lte  p ra tiq u e .

L e s m e m b re s d e la  co m m iss io n p a r­
le m e n ta ire o n t o rie n té le u r d iscuss io n  
p lu s su r la p ro d u c tio n a g rico le q u e  
su r le  p rix  d e s a lim e n ts .

C ’e s t là q u e le m in is tre d e l'A g ri­
cu ltu re  a fa it re m a rq u e r q u e ce tte a n ­
n é e . le s re ve n us d e s cu ltiva te u rs s’é ­
ta ie n t a p p ro ch é s d e la m o ye n n e ca ­
n a d ie n n e . C e s re ve n u s , s 'ils o n t a u g ­
m e n té d e 2 3 cr, n e so n t e n m o ye n n e  
q u e  d e $ 6 ,0 0 0  p a r a n n é e . P re ssé  d e  d ire  
s i le s cu ltiva te u rs a n tic ipa ie n t u n e  
a u tre h a u sse d e 2 3 %  d e le u rs re ve n u s  
l’a n p ro ch a in , N E W  h e la n a e xp liq u é  
q u 'il lu i é ta it im p o ss ib le d e fa ire d e s  
p ré d ic tio n s . L e s re ve n u s d e s cu ltiva ­
te u rs . a -t- il p ré c isé , d é p en d e n t, co m ­
m e d a n s le s a n n é e s p ré cé d e n te s , d e s  
co n d itio n s m o n d ia le s .

U n e n o u ve lle  va rié té  d e sa rra s in  ca ­
n a d ie n . a p p e lé e M B -I. se re tro u ve ra it 
b ie n tô t su r le s m a rch és ja p o n a is s i le s  
s to c ks d e se m e n ce s p e u ve n t ê tre a u g ­

m en té s d e fa ço n à ré p o n d re à la d e ­
m a n d e .

L .e sa rra s in N I B -l. c ré é à u n e  S ta tio n  
d e re che rche s d 'A g ricu ltu re C a n a d a , 
e s t é p ro u vé d e p u is q u a tre a n s e t o n a 
a cco rd é  d e s co n tra ts  à d e s p ro du c te u rs  
ca n a d ie n s p o u r o b te n ir d e s sto cks  

d e se m e n ce s d 'e n v iro n  2 .0 0 0 b o isse a u x  
d 'ic i 1 9 7 4 .

O n s 'a tte n d q u 'u n e d é c is io n re la tive  
à l'h om o lo g a tio n  d e ce tte  n o u ve lle  va ­
rié té  so it p rise  d ’ic i lé v  r ie r p ro ch a in .

FÉDÉRATION DES PRODUCTEURS 

DE VOLAILLES DU QUÉBEC
5 1 5, a ven ue  V ige r, M o ntré a l

OFFRE D’EMPLOI

L ’U n io n d es P ro du c te u rs A g rico le s re q u ie rt p ou r la F é dé ra tio n d es P ro ­

d uc te u rs  d e  V o la ille s  d u Q u éb e c d es  ca nd ida tu re s .

P O S T E : V é rifica teu r

R E S P O N S A B IL IT É : S o u s l'au to rité d u re spo nsa b le d u S erv ice d e l'A pp rov i­

s io nn em e nt d e la F éd éra tio n  d es P rod uc te urs  d e V o la ille s  

d u Q u é be c , fa ire  ch ez le s p rod uc te urs  e t les a ba tto irs  d e  

vo la ille s la vé rifica tion n é cessa ire à l'ap p lica tion d 'un  

sys tè m e d e co n tin ge n te m e nt e t d 'ach a t d e la vo la ille  

v iva n te . P lus sp é c ifiq ue m e n t fa ire d e s e nq uê tes e t d e s 

ve rifica tio ns v isue lle s d 'é leva ge s , d e ch a rg e m en ts e t d e  

d ocu m en ts se ra pp ortan t a la m ise e n m a rché d e la vo ­
la ille  v iva n te .

L IE U  D E T R A V A IL : L a p e rso nn e ch o is ie se ra a p pe lée  a vo ya ge r à tra ve rs la  

p ro v ince  d e  Q u é be c . L e b u rea u e s t s itué  à  M o n tré a l.

Q U A L IF IC A T IO N : B o nn e fo rm atio n a cad em iqu e a u n ivea u d 'au m o in s la  

1 1 ié m e a n né e . L a co n na issan ce d e s o p éra tio n s n é ces ­

sa ire s à la  m ise  e n m a rché  d e la  vo la ille  se ra  co ns id éré e .

S A LA IR E : S e lon l'exp é rie n ce e t la co m pé te n ce p lus a llo ca tio n p ou r

d é p e nse s  d 'au to

F a ire  p a rven ir cu rricu lum  v itae  â  l'U P A  
5 15 , a ven ue  V ig er 
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M é can isa tio n d e la cu e ille tte  d e s p om m es  —  A  l'he ure  a c tue lle  o n p a sse la p lus  

g ran de p artie d u te m ps d e la cu e ille tte  d e s p o m m e s à le s re tire r d e l'a rb re à la  

m a in , à  les  e n sach e r e t le s v id e r d a n s d es  ce llu le s  d e s to cka ge .

O n p eu t d iffic ilem e nt a ccé lé re r la cu e ille tte m a nu e lle , m a is u n ch e rch e ur 

d 'A g ricu ltu re C a na da é lab o re p rése n te m en t u n ca d re d e ré cep tion  m é can isé  q u i 

p ou rra it a u g m en te r la  v ite sse d e l'e nse m b le  d es  o pé ra tion s .

L ’a pp are il e s t co n cu p ou r m a n ipu le r s im u ltan ém e nt la cu e ille tte d e q u a tre  

p e rson ne s e t le co û t d e sa ve rs io n co m m erc ia le s 'é lè ve ra it à e n v iro n S 4 .0 0 0 .

Voici un moyen de recevoir sans faute 

votre hebdomadaire agricole
A u m o ins u ne fo is p a r a n né e , le s p ré po sés à la  ve n te  d ’a ­

b o n ne m e nt à L A T E R R E D E C H E Z N O U S , p a rco ure n t le  

Q u eb e c e t le s ce n tre s fra nça is d es a u tres p rov in ce s p ou r le  

re n o u ve llem e n t o u la  so llic ita tion  d e  n o uve a ux a b on n és

M a ig re ce tte so llic ita tio n  in ten se , il se p e u t, p o u r u n e ra i­

so n o u p o u r u n e a u tre , q ue  ce rta in es  p e rso nn es  d é s iran t re ce ­

vo ir L A  T E R R E D E C H E Z N O U S n e sa ve nt p as a u ju s te  co m ­

m e nt se la p ro cure r. N ou s le ur fo urn isso ns l'o cca s ion d e  

s 'ab on ne r e n  u tilisan t le  co up on  c i-d e ssou s .

D e p lu s , co n n a issa n t l'a ttach e m e n t in de fec tib le  d es cu l­

tiva te u rs a L A  T E R R E D E C H E Z N O U S , n ou s c ro yo ns  q u e ce  

co up on d 'ab on ne m en t p e ut a m e n er ce rta in s d 'en tre e ux à 

su gg ére r à l'un d e le urs vo is in s o u d e le u rs a m is d e s 'a bo n ­

n e r. N o u s vo u s ra p pe lon s q u e le p a ie m e nt d o it ê tre fa it p a r 

ch èq ue o u m a nd a t-po s te a u n o m  d e L A T E R R E D E C H E Z  

N O U S .
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La Régie rendra-t-elle un jugement à la Salomon?

L o rs d e s a d é c is io n  d u 3 1 a o û t d e rn ie r, la R é g ie  

d e s m a rc h é s a g ric o le s a lim ité  à 3c l'a u g m e n ta tio n  
d e la  p in te  d e la it a u  c o n s o m m a te u r, a llé g u a n t q u e  
c e lu i-c i n 'a v a it p a s  le s  m o y e n s d 'a b s o rb e r u n e  h a u s ­

s e p lu s s u b s ta n tie lle d a n s s o n b u d g e t a lim e n ta ire . 
L a R M  A n 'a n u lle m e n t c o n te s té to u te fo is le b ie n - 
fo n d é d e s re p ré s e n ta tio n s d e s o rg a n is m e s in té re s ­

s é s d a n s la m is e e n m a rc h é d u  la it d e  c o n s o m m a ­

tio n a u Q u é b e c q u i lu i d é m o n trè re n t q u 'u n e a u g ­

m e n ta tio n  d e 4 c la  p in te  e s t n é c e s s a ire  p o u r a s s u ­

re r la  s u rv ie  d e  c e  s e c te u r é c o n o m iq u e .

M a is la s itu a tio n n 'e s t p lu s la  m ê m e p a r s u ite  d e  
la  ré c e n te  in te rv e n tio n  d u  g o u v e rn em e n t c e n tra l s o u s  
la  fo rm e d ’u n  s u b s id e  s p é c ia l e t te m p o ra ire  d e  5 c  la  
p in te  d e la it. A p rè s q u e lq u e s h é s ita tio n s e t d e s e n ­

tre tie n s p ré c ip ité s a v e c le s a u to rité s d u m in is tè re  
p ro v in c ia l d e l'a g ric u ltu re , O tta w a e t Q u é b e c o n t 
b â c lé u n e e n te n te q u i a e u p o u r e ffe t p ra tiq u e  
d 'a n n u le r a u  n iv e a u d u c o n s o m m a te u r la  h a u s s e  d e  
3 c la p in te q u 'il a u ra it d û n o rm a le m e n t s u b ir à  
c o m p te r d u 1 6 s e p te m b re . C e tte  a u g m e n ta tio n  s 'e s t 
d o n c lim ité e  a u x p ro d u c te u rs e t à l'in d u s tr ie  q u i o n t 
p u  a in s i p ro fite r d e  la  h a u s s e  p a rtie lle  q u i le u r a v a it 
d é jà  é té  a c c o rd é e  p a r la  R é g ie .

M a lg ré  l'o p p o s itio n fo rm e lle  d e s p ro d u c te u rs , le s  
a u to rité s d e s d e u x m in is tè re s o n t c o n v e n u q u e le  
q u a tr iè m e c e n t d u s u b s id e p ro fite ra it d ire c te m e n t 
a u c o n s o m m a te u r. Il y a d o n c e u n o n s e u le m e n t 
a n n u la tio n  d e  la  h a u s s e  d e s  p rix  a u  d é ta il, c e  q u i a u ­

ra it é té a c c e p ta b le , m a is a u s s i u n e b a is s e d e 1 c  
d e s p rix d e  d é ta il. R e s ta it la  d e rn iè re tra n c h e  d e 1 c  
d u  s u b s id e  e t la  R é g ie  a  p ré s e n te m e n t e n  m a in  à  c e t 
e ffe t d e n o u v e lle s re q u ê te s d e s in d u s trie ls  la itie rs  
e t d e  la F é d é ra tio n  d e s p ro d u c te u rs d e  la it d u  Q u é ­

b e c . U n e  a u d ie n c e  p u b liq u e  ré c la m é e  p a r l'in d u s tr ie ,

te n u e le 2 4 s e p te m b re , a p e rm is d e c o n s ta te r q u e  
c e tte d e rn iè re te n te d e ré c u p é re r la to ta lité  d e la  
b a la n c e  d e 2 0 %  d u s u b s id e . E t p o u r le u r p a rt, le s  
p ro d u c te u rs o n t in s is té p o u r o b te n ir $ 8 .8 5 le s 1 0 0  
liv re s a u lie u d e $ 8 .6 5 , s o it e n v iro n le s 2 0 /3 8 e d u  
c e n t d is p o n ib le , c o m p te te n u q u 'il fa u t c o m p te r 3 8  
p in te s  a u  1 0 0  liv re s .

Q u e fa u t- il re te n ir d e to u t c e c i?  D 'a b o rd , a d m e t­

to n s q u e la m e s u re d u g o u v e rn em e n t m in o rita ire  
T rud e a u  n e  p e u t ê tre  d é d a ig n é e  p a r le s c o n s o m m a ­

te u rs a u x p ris e s a v e c u n e h a u s s e g é n é ra lis é e d e s  
p rix . O n  a m ê m e o ffe rt à ta  m é n a gè re  u n e  ré d u c tio n  
te m p o ra ire d u c o û t d e  la  p in te  d e  la it, s a n s o s e r lu i 
p ré d ire  c e p e n d a n t c e  q u i r is q u e  d 'a rriv e r lo rs q u e  le  
g e T a rtif ic ie l d is p a ra îtra  e n  s e p te m b re 1 9 7 4 . D e m ê ­

m e , le  g o u v e rn e m e n t d e M . B o u ra s s a , q u i fe ra  c o n ­

n a ître c e tte  s e m a in e s o n in te n tio n d 'a n n o n c e r s o it 
d e s é le c tio n s g é n é ra le s , s o it u n s c ru tin p a rtie l, 
a u ra it é té  m a l v e n u d e s 'o p p o s e r a u  p ro je t fé d é ra l. 
L e  s e u l re p ro c h e q u ’o n  p u is s e  lu i fa ire  e s t p e u t-ê tre  
d ’a v o ir é té  u n  p e u  tro p  v ite  e n  a ffa ire s , b ie n  q u e  to u t 
s 'e x p liq u e  à la lu m iè re  d e s p ro je ts  p o litiq u e s d e  l'é ­

q u ip e  lib é ra le  p ro v in c ia le .

L 'U n io n  d e s p ro d u c te u rs a g ric o le s , p o u r u n e , n e  
s 'o p p o s e  p a s à u n e  m e s u re  d o n t l'e ffe t p e rm e t d 'a l­

lé g e r le  fa rd e a u  d u c o n s o m m a te u r. E lle  s 'in te rro g e  
s é rie u s e m e n t to u te fo is  s u r l ’o p p o rtu n ité  d e  g e le r le s  
p rix d e d é ta il a lo rs q u 'a u  n iv e a u d u p ro d u c te u r, la  
m ê m e m e su re  a u ra  p o u r e ffe t d e  fo rc e r c e lu i-c i à  s u ­

b ir d e n o u v e lle s h a u s s e s p ro b a b le s d u c o û t d e s  
in tra n ts q u i s e rv e n t à l’a lim e n ta tio n d e s e s v a c h e s  
la it iè re s s a n s p o u v o ir e n re to u r ré c la m e r u n e c o m ­

p e n s a tio n . T o u t g e l d e s p rix  à la c o n s o m m a tio n  q u i 
n ’e s t p a s a c c o m p a g n é d 'u n e g a ra n tie d e c o n trô le  
d u c o û t d e la p ro d u c tio n p rim a ire c o n s titu e d a n s

l'e s p rit d e  l'U P A u n e m e s u re d a n g e re u s e q u i r is q u e  
d e  p ro v o q u e r d e s m a la is e s e n c o re  p lu s s é rie u x q u e  
le  p ro b lè m e  q u e  l'o n  te n ta it d e  c o rr ig e r a u  d é p a rt.

Q u a n t à l'a u d ie n c e  d u  2 4 s e p te m b re , il in c o m b e à  
la R é g ie d e d é te rm in e r q u e lle p a rt e x a c te d e la  
b a la n c e  d u s u b s id e  ira à l'in d u s tr ie e t a u x p ro d u c ­

te u rs . C h a c u n e d e s p a rtie s a d e s b e s o in s q u i lu i 
s o n t p ro p re s  e t je  n e  p e n s e  p a s  q u 'il s o it u tile  d e  s 'a p ­

p ro p rie r le  rô le  d e s ré g is s e u rs e n  c e tte  m a tiè re . C e  
q u 'il fa u t re te n ir c e p e n d a n t, c 'e s t la d e m a n d e n o n  
c o n tre d ite d e s p ro d u c te u rs d e la it à l'au d ie n c e  d u  
m o is  d ’a o û t. C e tte  d e m a n d e  v ie n t d 'ê tre  ré p é té e  a v e c  
in s is ta n c e e t n 'e x c lue  p a s d ’a u tre  p a rt la  p o s s ib ilité  
q u e  d e  n o u v e lle s  d é m arc h e s  s o ie n t e n tre p ris e s u lté ­

r ie u re m e n t, c o m p te te n u d e l'é v o lu tio n  d u c o û t d e s  
in tra n ts .

L a R é g ie  d e s  m a rc h é s  a g ric o le s  d u  Q u é b e c  a d m e t 
q u 'e lle n 'e s t p a s in s e n s ib le  a u x p rix q u e to u c h e n t 
le s p ro d u c te u rs d e la it d e s a u tre s p ro v in c e s . M ê ­

m e s i o n  c o n v ie n t q u ’e lle  n e  d o it p a s ê tre  in flu e n c é e  
e x a g é ré m e n t p a r l'é c h e lle d e s p rix e n v ig u e u r e n  
O n ta rio o u e n C o lo m b ie B rita n n iq u e , il re s te q u 'il 
s e ra s a n s d o u te fo rt in té re s s a n t d e s u iv re  d e p rè s  
la  s itu a tio n , a u  m o in s  d a n s la  p ro v in c e  v o is in e . P o u r 
d e s ra is o n s a s s e z é v id e n te s , le g o u v e rn e m e n t o n ­

ta r ie n  n ’a  p a s  e u  le  m ê m e e m p re s s e m e n t à  c o n c lu re  
u n  a c c o rd  a v e c  O tta w a  e t le s  m o d a lité s  d ’a p p lic a tio n  
d e  la  p o lit iq u e  é ta ie n t to u jou rs  a u  s ta d e  d e s  n é g o c ia ­

tio n s d 'a p rè s le s d e rn iè res n o u v e lle s . Il s e m b le e n  
to u t c a s q u e  le s p ro du c te u rs  d 'O n ta rio  o n t, q u a n t à  
e u x , le u r m o t à d ire à la ta b le d e s n é g o c ia tion s  e t 
q u 'ils  p o u rro n t n e p a s ê tre c o n s id é ré s c o m m e d 'u ­

n iq u e s s p e c ta te u rs lo rs q u 'u n e d é c is io n lina le s e ra  
p ris e .

Pierre COURTEAU

LA CATASTROPHE DU SAHEL SE RÉPÉTERA-T-ELLE AU QUÉBEC?

p a r A n d ré  C h a rb o n n e a u

Il n'y ;i pas si longtemps, quicon­
que s’intéressait aux terres noires du 
Québec passait pour un hurluberlu. 
Aujourd'hui, plus personne ne met en 
doute leur valeur depuis que ces an­
ciens marécages sont devenus les jar­
dins que l’on connaît particulièrement 
dans les comtés de Napierville et Chû- 
teauguay.

Les marécages à spatine n'ont guère 
pour l’instant meilleure réputation que 
les sols organiques ou les terres de sa­
ble que décriaient nos ancêtres. Pour­
tant des Américains viennent d’en 
acheter des lambeaux dans l’État du 
Connecticut pour la somme fabuleuse 
de S 14,000 l’acre. Ces terres littorales 
où pousse le foin de grève sont relati- 
vcme . rares puisqu’on en trouve à 
peine 3,000 acres sur la rive sud au 
nord de Québec et moins encore sur la 
rive nord. Leur intérêt n’est pas agri­
cole mais écologique car ces sols jouent 
un rôle de premier plan dans l’équili­
bre biologique de la nature.

L’agriculteur sait qu’on ne boule­
verse pas impunément cet équilibre. 
Présentement, au Sud du Sahara, dans 
la région dite du Sahel, des milliers 
de producteurs agricoles sont aux prises 
avec la sécheresse et sont obligés de 
quitter leurs anciennes terres devenues 
désertiques parce que les Musulmans 
du Nord, pour un profit immédiat, ont 
détruit les arbres. C’est pourquoi, les 
cultivateurs devraient être les premiers 
à s'intéresser à la lutte à la pollution du

milieu sous toutes ses formes.
Dans ce contexte général, ils ont leur 

mot à dire dans le débat en cours au 
sujet de la construction d'un port pour 
super-pétroliers dans l'estuaire du 
Saint-Laurent. On sait que le premier 
ministre Bourassa semble avoir déjà 
pris une décision favorable à ce pro­
jet en prétendant s’appuyer sur des étu­
des écologiques. Or, dans une décla­
ration récente, tous les spécialistes en 
océanographie du Québec qui demeu­
rent les mieux placés pour se pronon­
cer sur cette question affirment qu’au­
cune élude n’a été commandée à l’un 
ou l’autre d’entre eux.

A défaut d’être consultés, ces ex­
perts ont choisi de livrer directement 
au public leurs conclusions. Ils démon­
trent que le premier pétrolier qui per­
dra accidentellement quelques mil­
liers de tonnes de pétrole causera des 
effets absolument dévastateurs sur la 
vie aquatique en particulier et sur l'en­
vironnement en général. Or, le risque 
qu’un jour ou l’autre un tel accident se 
produise est d'autant plus grand que 
l'estuaire est reconnu comme voie par­
ticulièrement difficile pour la naviga­
tion.

Ainsi, le citoyen du Québec se trou- 
ve-t-il confronté au paradoxe suivant: 
d’un côté, un premier ministre prêt, 
comme les Musulmans du Sahel, à ris­
quer de détruire des milliers de milles 
carrés de territoire pour faire à court 
terme une piastre et de l’autre, un mi­
nistre de l’environnement, M. Victor 
Goldbloom qui s’engageait la semaine 
dernière devant les membres de l'U­

nion des municipalités, à faire dépen­
ser par ce même gouvernement au 
cours des cinq prochaines années la 
somme de SI milliard pour épurer les 
eaux.

Il faudrait citer au complet le do­
cument publié par les experts groupés 
aux seins du GIROQ. Faute de pou­
voir le faire, passons à d’autres consi­
dérations inspirées par leur étude.

La première ramène à la surface la 
question souvent débattue de l'im­
portance de la recherche pour le déve­
loppement économique et industriel 
d'une nation. Au hasard de leurs ré­
flexions, les spécialistes signalent, par 
exemple, ceci: "Les oursins, que dé­
daigne la table nord-américaine mais 
que les européens achètent à prix d’or, 
sont une autre ressource très abondan­
te du littoral de l’Estuaire; une exploi­
tation commerciale des oursins doit 
éventuellement s'établir, orientée vers 
l'exportation..."

Ce qui est vrai de l’exploitation des 
richesses alimentaires de la mer est 
parfaitement transposable en agricul­
ture. Or, au moment où l'on s’apprête 
à fermer des pans de pays jadis ouverts 
à la colonisation, on n'a guère fait 
d’efforts pour découvrir les potentiels 
de nos régions. Ce n’est pas parce 
qu’une exploitation traditionnelle ou 
généralisée s’avère non rentable qu’il 
faille renoncer à toute production. 
Comme pour les terres de sable de 
Saint-Thomas où il a suffi de planter 
du tabac pour créer un pôle de déve­
loppement. il faudrait donc davanta­
ge s’interroger sur les possibilités d’u­

tilisation des sols québécois. Pour ce­
la. il faudrait accorder aux chercheurs 
beaucoup plus d’argent qu'on le fait 
présentement. Cet investissement de­
meure très productif. Tôt ou tard, il 
profite aux gens qui bien souvent 
étaient les premiers à croire que cet ar­
gent aurait dû être placé ailleurs.

Le document du GIROQ a d’au­
tres mérites. Il dit implicitement, par 
exemple, tout ce qu’on n’a pas fait en 
vue de l’aménagement de la Gaspésie 
et du Bas-Saint-Laurent, et notam­
ment il répète la nécessité de bâtir 
sur ce qui fait l’originalité des régions. 
Nos politiques nivelantes ne vont 
guère en ce sens.

Les experts ont reproché aussi avec- 
raison au gouvernement de ne pas 
fournir à la population les informa­
tions nécessaires pour que les citoyens 
puissent se faire une opinion fondée 
sur les décisions prises par leur porte- 
parole. Il faut admettre toutefois que 
les spécialistes eux-mêmes n'ont pas de- 
leur côté fait tous les efforts de vulga­
risation qui s’imposent. Le document 
du GIROQ constitue un modèle que- 
toutes les professions devraient étu­
dier soigneusement. Chaque année, 
au moins, il faudrait par exemple que- 
nos agronomes et nos vétérinaires, 
pour ne nommer que ceux-là, fassent 
un bilan aussi clair de* leurs études. La 
démocratie elle-même l’exige au mo­
ment où les gouvernements ont de 
plus en plus tendance à garder secrètes 
pour des intérêts partisans les études 
que tous les citoyens paient avec leurs 
taxes.
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C r é d it  o f fe r t  a u x  je u n e s  a g r ic u lte u r s

Les jeunes gens qui ambitionnent de 

posséder une terme auraient un avenir 

plus reluisant grâce aux efforts dé­
ployés par le gouvernement pour met­

tre à leur disposition des prêts avan­

tageux Voilà du moins ce qu'affirme 

un récent communiqué émis par le 

m inistère fédéral de l'agriculture.
D 'après M. George Owen, président 

de la Société du crédit agricole, le pro­
blème fondamental pour le jeune culti­

vateur consiste en ce que. possédant 
des ressources limitées, il est obligé de 

concurrencer sur le marché des terres 
des cultiv ateurs établis et plus à même 

de prendre des risques.

"Cependant, l'an dernier, plus de 
41 % des prêts consentis à des cultiva­

teurs par la Société l'ont été à des hom­
mes âgés de moins de 35 ans. Ce grou­

pe d'âge représente 15.3% de tous les 

cultivateurs du recensement et. cette 
année, la tendance à l'accroissement du 

nombre de jeunes emprunteurs se pour­
suit." affirme M. Owen.

“De fait, en Saskatchewan, plus de 
21% des emprunteurs ont aujourd'hui 

moins de 25 ans, et environ 52r(. moins 
de 35 ans."

Un cultivateur âgé de moins de 45 
ans peut emprunter une somme équi­

valente à 75% de la v aleur de sa terre, 
ses bâtiments, son cheptel et scs ma­

chines tandis que les cultivateurs plus 
âgés peuvent obtenir un maximum de 

75% de la valeur de leur terre et de 
leurs bâtiments seulement.

"Cela signifie que l'on peut accorder 
un prêt plus élevé au jeune cultiv ateur; 

dans quelques cas. ces prêts représen­

tent jusqu'à 125% de la valeur de la 
terre et des bâtiments.

"Il y a environ quatre ans. une modi 

fication apportée à la Loi du crédit 
agricole a permis de consentir des 

prêts atteignant jusqu’à 90% de la va­
leur de la terre, des bâtiments, du chep­

tel et des machines d'un cultivateur 

âgé de moins de 35 ans si l'on estime 

que le potentiel de cette ferme agran­
die justifie un prêt aussi élevé", pour­
suit M . Owen.

Il est important que le cultivateur 
se rende compte que les prêts sont fon­

dés sur la valeur de production de la 
terre et non sur la valeur du marché.

"Le prix des terres est souvent in­
fluencé par des citadins qui veulent en 

acheter pour des fins autres que l'agri­

culture. Cependant, nos prêts sont 
fondés sur la valeur de production de 
la terre."

Dans le passé, quelques autres modi­

fications ont été apportées à la Loi du 
crédit agricole, facilitant l'accès des 

jeunes cultivateurs à un emprunt au­
près de la Société.

"L’âge minimal pour obtenir un 
prêt de la Société dépend aujourd'hui

CHORE§BOY
MESSAGE No 12

aux producteurs laitiers du Québec

Nouvel ensemble de pompe a lait simple 

et hygiénique.

2. La pompe a lait est de calibre excep­

tionnel "Heavy Duty". Elle est approuvée 

selon les Standards 3A; elle est munie d'un 

dispositif d'étanchéité à tampon en céra­

m ique. Le moteur est entièrement enfermé 

et protégé contre la surcharge thermale.

Le tout est monté sur des amortisseurs pour 

assurer un travail silencieux.

(a suivre le 31 octobre)

L E  C E N T R E  C H O R E  B O Y  O U  Q U É B E C  

2 2 8 , S A IN T -J O S E P H , S A IN T -J E A N , Q U É .

des lois provinciales qui déterminent 

la majorité légale de sorte que l'em­

prunteur n'a pas besoin d'avoir 21 
ans."

La Loi a aussi été modifiée et pré­
voit dorénavant l'octroi d'un prêt 

maximal de S 100.000 à un cultivateur 
ou à un groupe exploitant une ferme 
unique.

Un autre avantage pour le jeune 
cultivateur a été le crédit spécial offert 

en vertu du Programme de développe­
ment des petites fermes.

Si ce type de prêt n'est pas spéciale­

ment congu pour les jeunes cultiva­

teurs. ce sont cependant eux qui en 

ont le plus souvent profilé.
Lit vertu de ce plan, les cultivateurs 

avant un actif de moins de S60.000 

peuvent acheter des fermes de cultiva­

teurs à faible revenu qui mettent leur 

exploitation en vente dans le cadre du 

programme.

L’acompte à verser par l'acheteur 
n'est que de $200.

"Si la nouvelle ferme fait faillite, il 
est possible d'annuler l’entente. Le 

jeune cultivateur n'a pas à hypothé­

quer le reste de sa ferme; en d’autres 
termes, il a la possibilité d'agrandir 

son domaine en prenant de très faibles 
risques".

Les prêts destinés aux améliorations 

agricoles sont une autre lagon de per­

mettre au jeune cultiv ateur d'améliorer 
sa condition.

Destinés à servir de crédit intermé­
diaire seulement, ces prêts sont orga­

nisés par le ministère fédéral des Fi­
nances par l’intermédiaire des banques 

à charte et peuvent servir à acheter 
des machines, des animaux et à appor­
ter tics améliorations dans les fermes.

mutant maximal actuellement 
fi' . j uir ccs prêts est de $15,000 mais 

o.. mut y ajouter une autre tranche 
m ; i ale de $15,000 si le cultivateur 

désire acquérir plus de terre. Toute­

fois. le total des prêts destinés aux 

améliorations agricoles et à l'achat 

de terre ne peut dépasser $25,000.
Les dispositions de la Loi sur les 

prêts destinés aux améliorations agri­
coles sont en cours d'examen et l'on 

envisage de soumettre à l'approba­
tion des ministres diverses recomman­

dations à cet égard.

"Les lim ites actuelles des prêts ont 

été établies depuis quelque temps déjà 

et, si l'on tient compte des conditions 

actuelles, on est presque assuré que le 
maximum des prêts destinés aux amé­
liorations agricoles sera relevé", affir­
me M. Owen.

Pourtant, il est très difficile au­

jourd'hui pour un jeune cultivateur 
d’atteindre un niveau de vie satisfai­

sant en agriculture. Le taux d'intérêt 

pour un prêt ordinaire de la Société 
du crédit agricole est de 7% et M. 

Owen affirme qu'il sera probablement 

relevé parallèlement aux autres taux 
d'intérêts.

"N’oublions pas qu'il y a peu d'en­

treprises dans lesquelles un jeune 
homme peut être exploitant proprié­

taire sans des déboursés initiaux con­
sidérables. Il n'est jamais facile de 

démarrer." affirme-t-il.

Mais les perspectives sont bonnes. 

Le ministre de l'Agriculture, M. Eu­
gene W helan, a demandé à la Société 

du crédit agricole de continuer à exa­
m iner quels seraient les changements à 

apporter en vue d'aider le jeune culti­

vateur à constituer une entreprise agri­

cole viable et plusieurs mesures sont 
en cours d'étude.

IN V IT A T IO N  A U X  É L E V E U R S  D E  B O V IN S

L'Association Hereford du Ouébec vous invite à sa vente annuelle d'automne 

qui sera tenue au terrain d'exposition de St-Agapit, Cté Lotbinière, P.Q.

S A M E D I L E  1 3  O C T O B R E  1 9 7 3  

à 1  h . p .m .

P a r a d e : 1 0  h . a .m .

Informations:

Jean-Paul Fournier Max H Parker
C.P. 9441, Ste-Foy. Ouébec 10 Richmond, Québec

Tél.: (418) 653-5564 Tél.: (819) 848-2520
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L e s  F é d é r a t io n s  d e  L U  P A  d e  Q u é b e c . E s t , N o r d  e t O u e s t  é ta ie n t  a u  n o m b r e  d e s  

q u e lq u e  4 0  e x p o s a n ts  d a n s  le  c a d r e  d u  1 9 e  c o n c o u r s  p r o v in c ia l d e  la b o u r . O n  

r e c o n n a ît c i-d e s s u s  l’u n  d e s  r e p r é s e n ta n ts  d e l 'o r g a n is m e  p r o fe s s io n n e l a g r i­

c o le , M . R é a l L a m o n ta g n e , d e v a n t le  k io s q u e  s p é c ia le m e n t a m é n a g é  p a r le s  

F é d é r a t io n s  d e  Q u é b e c . E n  p lu s  d e s  m a n u fa c tu r ie r s  e t d is t r ib u te u r s  d e  m a c h in e ­

r ie  a g r ic o le , o n  r e m a r q u a it la  p a r t ic ip a t io n  d e  l 'U n iv e r s ité  L a v a l, d u  C o llè g e  M a c -  

D o n a ld , d u  S a lo n  in te r n a t io n a l d e  la  m a c h in e  a g r ic o le , d e  l ’A s s o c ia t io n  d e  g r o s ­

s is te s  e n  m a c h in e r ie  a g r ic o le ,  e tc .  I’lmio TCS

q u e lq u e s  s e u s
p a r  p o r c e le t

e n r a y e z  la  d ia r r h é e
3V G C  le

n f  1 8 0  s u s p e n s io n
d e  c o n c e p t io n  o r ig in a le

M is  a u  p o in t s p é c if iq u e m e n t p o u r t r a ite r  la  d ia r r h é e  
b la n c h e  d e s  p o r c e le ts .

C e tte  d ia r r h é e  b la n c h e  p e u t tu e r , a r r ê te r  o u  r a le n t ir  la  

c r o is s a n c e  d e s  p o r c e le ts  e t v o u s  c a u s e r  d e  
lo u r d e s  p e r te s .

M a is  à  p r é s e n t v o u s  d is p o s e z  d u  nf180 d o n t  
l 'a c tio n  r a p id e  s 'e x e r c e  s u r la  d ia r r h é e , q u i s o u v e n t 

c e s s e  e n  m o in s  d e  2 4  h e u r e s . L e  nf180, le  fu ra z o li­
d o n e  o r ig in a l , a g it  e n  d é tru is a n t le s  b a c té r ie s  q u i 

c a u s e n t la  d ia r r h é e , m a is  c o n tr a ir e m e n t a u x  s u lfa ­
m id e s  e t a u x  a n t ib io t iq u e s , un usage même répété, 
n’affaiblit nullement son efficacité.

L e  nf180, a g r é a b le  a u  g o û t , p la it a u x  p o r c e le ts . Il 
e s t p r é s e n té  e n  b o u te i l le s  p o u r v u e s  d ’u n  b o u c h o n - 

d o s e u r  p r a tiq u e  q u i p e r m e t d e  d o s e r  e x a c te m e n t 
le  m é d ic a m e n t q u i d o it  ê t r e  a d m in is tr é . I l e x is te  

a u s s i e n  b o u te i l le s - r e c h a r g e s  é c o n o m iq u e s .

Chez le pharmacien ou le marchand d'aliments pour le bétail.

□ VNORAID
MEDICAMENTS VETERINAIRES

DIVISION DE LA NORW ICH PHARMACAL COMPANY LTD PARIS. CANADA
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Les événements 

à venir

S A IN T -H Y A C IN T H E  -  D im a n c h e , 
3 0  s e p te m b re , 1 0 h e u re s a .m . In s titu t 
d e T e c h n o lo g ie a g ric o le , a s s e m b lé e  
g é n é ra le d e la F é d é ra tio n d e l’U P A  
d e  S t-H y a c in th e .

B R É B E U F  —  M a rd i, 2  o c to b re , 8  h e u ­

re s p .m ., s a lle  p a ro is s ia le , c o n g rè s  d e  
s e c te u r d e  la  F é d é ra tio n  d e  l’U P A  d e s  
L a u re n tid e s .

B A IE  S I-P A U L  —  M a rd i, 2 o c to b re , 
8 h e u re s p .m ., c o n g rè s  d e  s e c te u r d e  la  
F é d é ra tio n  d e  l’U P A  d e  Q u é b e c -N o rd . 

S T E -A N N E —  M a rd i, 2 o c to b re , 8  
h e u re s p .m ., c o n g rè s  d e s e c te u r d e la  
F é d é ra tio n  d e  l'U P A  d e  Q u é b e c -N o rd . 

S T -C L A U D E —  M a rd i, 2 o c to b re , 
8 :3 0 h e u re s a .m ., s a lle  p a ro is s ia le , a s ­
s e m b lé e  d e  s e c te u r d e  la  F é d é ra tio n  d e  
l’U P A  d e  S h e rb ro o k e .

S T -H O N O R Ê  D E  S H E N L E Y  —  M e r­
c re d i, 3 o c to b re , 1 0 h e u re s a .m .. C h a ­
le t d e s É ra b le s , a s s e m b lé e g é n é ra le  d e  

la F é d é ra tio n d e l’U P A d e Q u é b e c - 
S u d .

S T -P R O S P E R  —  M e rc re d i, 3  o c to b re , 
8 h e u re s p .m ., s a lle  p a ro is s ia le , c o n ­
g rè s d e s e c te u r d e la F é d é ra tio n d e  
P U  P A  d e  la  M a u ric ie .

S T -JE A N  (Ile  d ’O rlé a n s ) M e rc re d i, 
3 o c to b re , 8 h e u re s p .m ., c o n g rè s d e  
s e c te u r d e la F é d é ra tio n d e l’U P A  d e  
Q u é b e c -N o rd .

S T -T H U R IB E —  M e rc re d i, 3 o c to ­
b re , 8 h e u re s p .m ., c o m g rè s d e  s e c te u r 
d e  la  F é d é ra tio n  d e  l’U P A  d e  Q u é b e c - 
N o rd .

S T -T H O IV IA S  —  J e u d i, 4 o c to b re , 8  
h e u re s p .m ,, s a lle  p a ro is s ia le , c o n g rè s  
d e s e c te u r d e la F é d é ra tio n  d e l’U P A  
d e  la  M a u ric ie .

S T -E R O T U N A T -  J e u d i, 4 o c to b re , 
8 :3 0 h e u re s a .m ., s a lle m u n ic ip a le , 
a s s e m b lé e  d e s e c te u r d e la F é d é ra tio n  
d e  l’U P A  d e  S h e rb ro o k e .

Producteurs de porcs

U n  d é fi  

à  re le v e r!
U n e o c c a s io n  s ’o ffre  a u x q u e lq u e 1 2 ,0 0 0  p ro d u c te u rs  

d e p o rc s d u Q u é b e c d ’e x e rc e r le u r p o u v o ir p ro fe s s io n n e l.

L e s  p ro d u c te u rs  s o n t-ils  e n  m e s u re  d e  re le v e r c e  d é fi?  

L e  te m p s e s t v e n u d e le  p ro u v e r a lo rs  q u e  le  p ro je t d e  p la n  

c o n jo in t p ro v in c ia l e s t s o u m is  a u  v o te .

L ’U P A a p p u ie le b o y c o tta g e d u ra is in  

e t d e la s a la d e d u S u d -O u e s t a m é ric a in
L 'u n io n d e s p ro d u c te u rs a g ric o le s  

d u Q u é b e c a é té  in fo rm é e  d e la  s itu a ­
tio n to u t à fa it in to lé ra b le fa ite a u x  

tra v a ille u rs a g ric o le s d u S u d -O u e s t 
a m é ric a in p a r le s g ra n d s  p ro p r ié ta ire s  
te rrie n s p lu s s p é c ia le m e n t d a n s le s  
p ro d u c tio n s  d e  ra is in  e t d e  s a la d e .

L e s p ro d u c te u rs a g ric o le s n e s o n t 
p a s in s e n s ib le s d e v a n t d e s in ju s tic e s  
a u s s i c r ia n te s e t s o u h a ite n t s in c è re ­
m e n t q u e le s c o n d itio n s d e tra v a il d e s  
o u v r ie rs  a g ric o le s d e  c e s ré g io n s a m é ­
r ic a in e s  s o ie n t a m é lio ré e s .

F n v u e  d 'a id e r a u  p o u v o ir d e  n é g o ­
c ia tio n d e s tra va ille u rs a g ric o le s , 
l’U P A a p p u ie  le m o u v e m e n t d e b o y ­
c o tta g e d e e e s p ro d u its a m é ric a in s , 
ra is in  e t s a la d e , m o u v e m e n t la n c é p a r 
le s y n d ic a l d e s tra v a ille u rs a g ric o le s  
e n c o lla b o ra tio n a v e c le s m a g a s in s  
d 'a lim e n ta tio n , le s c o o p -p r ix , le s c o ­
m ité s  d e c o n s o m m a te u rs  d e s c e n tra le s  
s y n d ic a le s .

N o n  s e u le m e n t a p p u ie -t-e lle  c e  m o u ­
v e m e n t p a rc e q u ’e n s o i il m é rite d e  
l'é tre m a is b ie n a u s s i p a rc e q u e le s  
c o n d itio n s d e  tra v a il fa ite s  a u x tra v a il­
le u rs a g ric o le s d e c e s ré g io n s d e s  
É ta ts -U n is p e rm e tte n t à île g ra n d e s  
firm e s a m é ric a in e s d e v e n ir fa ire u n e  
c o n c u rre n c e  d é lo y a le  a u x p ro d u c te u rs

G R A T IS
D e s  b â tim e n ts  
q u i ra p p o rte n t

C e  g u id e  d e  4 0  
p a g e s  tra ite  e n  d é ta il 
d e  la  c o n s tru c tio n  d e s  

b â tim e n ts  d e  fe rm e  e n  a c ie r.

P ré p a ré p a r D o ta s c o  e t d e s  in g é n ie u rs  
s p é c ia lis é s , il e s t gratuit.

r S o rv lc o  d o s  b A tim o n ts  d o  fo rm o  D o fo s c o  
D o x 2 5 0 , H a m ilto n (O n ta r io )
V o u illo z  m ’o nv o y o r v o tro  b ro c h u ro  
g ra tu ito .

N O M .

A D R E S S E .

L J

a g ric o le s c a n a d ie n s s u r le s m a rc h é s  
c a n a d ie n s .

C o m m e le b o y c o tta g e d u p ro d u it 
s e m b le ê tre le s e u l la n g a g e q u e c o m ­
p re n n e n t c e s firm e s a m é ric a in e s , a u ­
ta n t le u r p a r le r p o u r q u 'e lle s  c o m p re n ­
n e n t. A u x c o n s o m m a te u rs c a n a d ie n s  
d e  d é b u te r le  d ia lo g u e .

L a  ré c o lte  d e  b lé  

1 9 7 3  e s tim é e  à  

6 0 4  m illio n s  

d e  b o is s e a u x

L a ré c o lte  d e b lé d e 1 9 7 3 a u  
C a n a d a e s t e s tim é e à 6 0 4 .4 m il­
lio n s d e b o is se a u x e t p lu s  c o n s i­
d é ra b le  d e 1 3 %  q u e c e lle  d e l’a n  
d e rn ie r q u i fu t d e 5 3 3 .3  m illio n s  
d e  b o is s e a u x . E lle  d e m e u re  n é a n ­
m o in s in fé rie u re d e 2 % à la  
m o y e n n e d e 1 9 6 2 -7 1 q u i e s t d e  
6 1 4 .2 m illio n s d e b o is s e a u x p a r 
a n n é e .

D a n s s o n é v a lu a tio n d e s p r in ­
c ip a le s  ré c o lte s . S ta tis tiq u e  C a n a ­
d a d it q u ’à l’e x c e p tio n d e l'o rg e  
e t d u  c o l/a . le s g ra in s  o n t d o n n é  
c e tte  a n n é e  d e  p lu s  fo rte s  ré c o lte s . 
L ’a v o in e  v ie n t e n tè te  a v e c 3 3 3 .3  
m illio n s  d e  b o is se a u x  c o m p a ra ti­
v e m e n t à 3 0 0 .2  e n 1 9 7 2 . M a is  c e  
v o lu m e re s te in fé r ie u r à la  
m o y e n n e d e 3 7 8 .6 m illio n s d e  
b o is se a u x d e s d ix d e rn iè re s a n ­
n é e s .

L a ré c o lte d ’o rg e , é v a lu é e à  
4 8 4 .1 m illio n s d e b o is s e a u x e s t 
d e 7 %  in fé rie u re  à c e lle d e l'a n  
d e rn ie r, m a is d e b e a u c o u p  s u p é ­
r ie u re  à la m o y e n n e d e 3 0 3 m il­
lio n s d e b o is se a u x d e la  d e rn iè re  
d é c e n n ie .

S i la  ré c o lte  d e  b lé  e s t p lu s  fo rte  
c e tte  a n n é e , c ’e s t q u e le s e n tb la - 
v u re s a v a ie n t é té a u g m e n té e s d e  
1 6 %  d a n s le s p ra irie s  à la  d e m a n ­
d e d u m in is tre O tto L a n g , re s ­
p o n s a b le d e l’O ffic e d u b lé . L a  
S a s k a tc h e w a n d e m e u re le g ra n d  
p ro d u c te u r a v e s s e s 3 6 8 m illio n s  
d e b o is s e a u x , c e q u i re p ré s e n te  
u n e  a u g m e n ta tio n  d e  4 2 m illio n s  
d e  b o is se a u x  s u r 1 9 7 2 . E n A lb e r­
ta , la ré c o lte  d e 1 3 4 m illio n s d e  
b o is s e a u x c e tte  a n n é e s e c o n fo r­
m e à u n e ré c o lte  d e 1 1 8 m illio n s - 
d e  b o is s e a u x  l’a n  d e rn ie r.

L e re n d e m e n t d e s e m b la v u re s  
a flé c h i d e 2 5 à 2 4 .4 b o is s e a u x  
à  l’a c re .

II s ’a g it d ’u n e q u e s tio n  d e c o n s c ie n c e c o lle c tiv e  p o u r  

a s s u re r l’u n ité  d e re p ré s e n ta tio n e t l’é q u ité  d a n s le s  tra n ­

s a c tio n s .

C h a q u e g e s te p o s é in d iv id u e lle m e n t a u ra d e s ré p e r­

c u s s io n s in d é n ia b le s p o u r l’e n s e m b le d e s p ro d u c te u rs q u i 

a tte n d e n t b e a u c o u p  d u  p ré s e n t ré fé re n d u m  p o s ta l.

Il fa u t d o n c a g ir im m é d ia te m e n t e t re to u rn e r s a n s  

p lu s d e d é la i v o tre b u lle tin  à la  R é g ie d e s m a rc h é s a g ri­

c o le s  d u  Q u é b e c . P o u rq u o i a tte n d re  à  d e m a in ?

Faites-le dès maintenant!

Les raisons pour 

lesquelles la 

Pioneer P40

i00p r?***'

d e v ra it ê tre  

v o tre  p ro c h a in e  

s c ie  à  c h a în e :
•  N o u ve a u  s y s tè m e  a n ti-v ib ra tio n s .

•  E q u ilib re  to ta l, d ’u n  c ô té  à  l’a u tre  c o m m e d ’a v a n t 

e n  a rr iè re .

•  O rif ic e s  d e  c y lin d re  e x c lu s ifs  E D M  o ffra n t m e ille u re  

p e rfo rm a n c e  e t m o in d re  c o n s o m m a tio n  d ’e s s e n c e .

•  P o m p e  à  h u ile  a u to m a tiq u e  ré g lab le .

•  C o n d u it e x c lu s if ‘P o s i-L u b e ’ a s s u ra n t lu b r if ic a tio n  

c o n s ta n te  s a n s  e n c ra s s e m e n t.

•  F iltre  à  a ir d e  g ra n d e  c a p a c ité  a m é lio ran t le  re n d e ­

m e n t d u  c a rb u ra te u r.

•  N o u v e l a c c é lé ra te u r d e  s é c u r ité  s e  d é c le n c h a n t e n  

p o s it io n  d e  c o u p e .

•  M o te u r d e  lo n g u e  d u ré e  g râ c e  a u  v ile b re q u in  p lu s  

c o u rt, à  la  b ie lle  m o n o b lo c , a u x ro u le m e n ts  à  b ille s  

s c e llé s  e t a u  c a rte r e n  d e u x  p iè c e s .

Elle a tout ce qu'il faut.
VOYEZ DÈS MAINTENANT LA SÉRIE COMPLÈTE DES 

SCIES À CHAÎNE ET ACCESSOIRES PIONEER 

CHEZ VOTRE DÉPOSITAIRE

P ro d u it d e  l’O u tb o a rd  M a rin e  C o rp o ra tio n  o f C a n a d a L td .,

P e te rb o ro u g h , O n ta r io .

F a b ric a n ts  d e s  m o te u rs  h o rs -b o rd  e t d e s m o to n e ig e s  

E v in ru d e  e t J o h n s o n , d e s  m o te u rs  S te rn  D riv e (a rr iè re ), 

d e s  to n d e u s e s e t d e s  s o u ffle u s e s à  n e ig e  L a w n -B o y .
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Par Harold J. Bassett, Professeur
Service des Sciences Alimentaires et de 1'Alimentation, Université du Missouri.

NDLR — Le texte qui suit est d’origine am éricaine. Le lecteur voudra bien en tenir com pte, notam ­

m ent au niveau de l’application de la loi des produits laitiers qui diffère en certains cas d’avec 

nos législations et règlem ents Dans l'ensem ble, cependant, on peut apparenter l’expérience am é­

ricaine au Québec

Il n’y a aucun doute sur ce point! Le lait est un aliment presque parfait 
pour l'homme. Non seulement est-ce un aliment sa»oureu\, mais son apparence 

et son arôme vont de pair avec sa saveur, ("est un aliment très nourrissant 
et qui se prête à plusieurs usages, soit pour accompagner un goûter ou un 

repas, soit pour l'incorporer à d'autres ingrédients. Il possède un effet ras­
sasiant qu’aucun autre aliment ne peut égaler. On peut le consommer sous sa 

forme première ou des jours, des mois ou même des années plus tard, sous for­
me de fromage, poudre de lait, crème glacée ou autres produits tous aussi déli­
cieux les uns que les autres. Le lait est un aliment entièrement naturel, organi­
que et il est suffisamment exempt d'additifs pour satisfaire les naturistes les 

plus convaincus et même les plus éminents diététistes.
Mais le lait n'est pas pour autant un aliment absolument parfait. Il traî­

ne derrière lui une longue liste d'imperfections dont quelques-unes doivent 
être admises comme étant exactes tandis que d'autres sont appuyées par in­
suffisamment de preuves pour être acceptées comme telles. Toutefois, la plu­
part des défauts attribués au lait, et qui causent beaucoup de tort à cette indus­
trie, sont fondés sur l’incertitude, l'imagination et une malhonnêteté fla­
grante.

N ous énum érons ci-bas la liste com ­
plète des im perfections attribuées au 
lait:
1. Le lait est très périssable et s'altère 

facilem ent:
2. On doit le chauffer pour en détruire 

les élém ents spoliants, les m icrobes 

pathogènes et ses propres enzym es 
naturelles;

3. On doit le garder au froid pour 
év iter qu’il ne surisse:

4 II ne contient pas un volum e suffi­

sant de fer et autres \ ilam ines:
5. On l'accuse d'être la cause de cer­

tains troubles cardiaques parce 
qu’il contient des gras saturés, riches 
en cholestérol:

6. Certaines personnes sont "allergi­
ques" à la lactose contenue dans le 
lait (sucre de lait):

7. Le lait peut possiblem ent être un 
porteur de m aladie:

S. Les déchets du lait contribuent 
fortem ent à la pollution du m ilieu. 
Chacune de ces im perfections est 

discutée dans les paragraphes suivants:

L- LE LAIT EST HAUTEMENT 

PÉRISSABLE ET S’ALTÈRE 

FACILEMENT
Le lait n’est pas seulem ent un ali­

ment presque parfait pour l’hom m e 
m ais, c’est aussi un alim ent presque 
parfait pour plusieurs bactéries. Les 
bactéries se nourrissent de liquides; 
elles ont besoin de sources d'énergie, 
de protéines, de vitam ines, de m iné­
raux et d'élém ents traceurs. Le lait pos­
sédant toutes ces caractéristiques, les 
bactéries y croissent rapidem ent et pro- 
fusément. Avant qu’on utilise les ca­
m ions-citernes et la m éthode de la 
traite et du transvidage par lactoduc. 
le lait était altéré par l'action des bac­
téries sur la lactose résultant en la for­
mation d’acide lactique et l’acidula­
tion du lait. Le renforcem ent des con­
ditions sanitaires à la ferm e, de m eil­
leures techniques d'entreposage et de 
transport, la pasteurisation, l'em bal­
lage et l’entreposage jusqu'au m om ent 
de la vente, font que le lait suri n'est 
plus la cause principale de la perle 
com m erciale du produit, dans la lim ite 
de tem ps établie norm alem ent entre 
sa m ise en étalage et la date de pérem p­
tion de ce produit. Ce qui cause m ain­
tenant l’acidulation du lait sont les 
différents goûts qui s'y développent: 
la rancidité (goût légèrem ent acidique, 
piquant et fortem ent oxydé), le m alle 
(ferm enté) goût de fruits, am er et 
autres. La rancidité est généralem ent 
attribuée à l’usage intensif des trayeu­
ses m écaniques et des lactoducs pour le 
transvidages, à un pom page excessif 
et à l’exposition du lait à l’air. Les 
autres goûts sont provoqués par la for­
m ation de différentes bactéries qui 
ne peuvent être com plètem ent répri­
m ées par la pasteurisation et le refroi­
dissem ent. M êm e si les bactéries crois­
sent lentem ent, après plusieurs jours 
dans les com ptoirs laitiers, elles se

m ultiplient cl atteignent un nom bre 
im posant. I e lait qui développe un 
goût anorm al ne peut plus être vendu.

On n’a pas encore réussi à perfec­
tionner des techniques pour contrôler 
adéquatem ent la form ation de bacté­
ries qui développent des goûts anor­
m aux et causent la perle du lait. Règle 
générale, le lait com m ence à dévelop­
per un tel goût après 6 à 12 jours de 
séjour dans les com ptoirs laitiers. Cer­
tains fournisseurs ont pour p>litique 
de reprendre le lait après une certaine 
période de tem ps.

En chauffant le lait à un certain 
degré, on parv iendrait à détruire toutes 
les bactéries m ais on en altérerait la 
qualité. Un contrôle plus efficace pour­
rait se faire en s'assurant que (I) de 
telles bactéries ne se trouvent pas dans 
la m atière prem ière, (2) qu’elles ne 
contam inent pas à nouveau le lait 
après pasteurisation, et (3) qu’un con­
trôle sévère et intelligent soit exercé 
au niveau de l’entreposage dans les 

m agasins de détail. Par l’am élioration 
de nos m éthodes de contrôle, il sem ­
blerait possible, dans un proche ave­
nir. de conserver le lait de 20 à 30 
jours.

2. - ON DOIT CHAUFFER LE LAIT
POUR EN DÉTRUIRE LES 

ÉLÉMENTS SPOLIANTS, LES 

MICROBES PATHOGÈNES ET
SES PROPRES ENZYMES 

NATURELLES
Pour protéger les alim ents, le pro­

cédé utilisé le plus couram m ent est en­
core la chaleur. La congélation gagne 
de plus en plus de popularité m ais il 
lui faudra bien des années avant de 
rivaliser avec le traitem ent par la cha­
leur. On peut conserver le lait en v 
ajoutant des substances chim iques, 
le péroxyde d'hydrogène par exem ple, 
m ais les lois am éricaines en interdisent 
l'usage sauf dans la production de fro­
m ages spéciaux. La pasteurisation par 
la chaleur est acceptable poor les pro­
duits laitiers et ce procédé „ t régi par 
de nom breuses ordonnances de toutes 
sortes. Pour le m om ent et pour l’ave­
nir im m édiat, il sem ble que la pasteuri­
sation du lait continuera de se faire par 
la chaleur plutôt que par d’autres m é­
thodes. Il est néanm oins valable de 
considérer qu’il soit possible d'éviter 
de se servir du traitem ent calorifique 
pour em pêcher que le lait ne se gâte 
et pour le départir de tout m icrobe 
pathogène.

3. - POUR ÉVITER QU’IL NE
SURISSE, ON DOIT GARDER
LE LAIT AU FROID

La seule raison pour laquelle on 
garde le lait au froid est de ralentir 
l’action bactériologique et de prolonger 
sa conservabilité à la tem pérature am ­
biante. S'il n’y avait pas de bactéries 
et si le lait était protégé de la lum ière 
solaire et des lum ières lluorescentes 
dans les com ptoirs laitiers, il n'y aurait 
plus de raison de garder le lait au froid.
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Il est d’ailleurs possible de conserver 
le lait concentré en boite pendant des 
années sans qu’il ne soit altéré par les 
bactéries.

Lors de sa transform ation, le lait 
concentré est stérilisé et ne contient 
donc plus aucune bactérie pouvant 
causer la décom position du produit. 
S’il était possible de stériliser le lait 
de consom m ation et de le garder à son 
état stérile, il serait alors possible de 
l'entreposer indéfinim ent sans avoir 
recours à la réfrigération. On peut se 
procurer de tels produits dans certaines 
régions. Vue la disponibilité du lait 
Irais acheté au m êm e prix et m êm e à 
un prix m oindre, le lait stérile fluide 
n’a pas connu tellem ent de succès aux 
Etats-Unis. Il est île plus en plus im ­
portant que nous ayons des salles de 
fabrication aseptiques et propres car. 
dans un avenir rapproché, elles pour­
raient fournir un fort pourcentage de 
nos approvisionnem ents de lait. Un 
lait stérile pouvant être entreposé sans 
réfrigération perm ettrait de réduire de 
beaucoup la grandeur îles com ptoirs- 
laitiers dans les m agasins de détail. Il 
élim inerait l’im perfection arom atique 
causée par l’action bactériologique, 
allégerait les inventaires et sim plifie­
rait le contrôle de la m archandise dans 
les m agasins de détail. Si l'on considère 
m aintenant le point de vue de l'indus­
triel laitier, le lait stérile révolutionne­
rait du tout au tout ses techniques de 
fabrication et d’entreposage, tout par­
ticulièrement en ce qui a trait à ht réfri­
gération, à l’espace requis pour l’en­
treposage frigorifique et la fréquence 
des livraisons à ses clients.

4.- LE LAIT NE C ONTIENT PAS
SUFFISAMMENT DE 1ER ET
ALTER ES VITAMINES

Le 1er et les vitam ines sont essentiels 
a la santé et le lait n’en contient pas 
suffisamment. Toutefois, il est relative­
ment facile d'enrichir le lait de 1er et 
de certaines vitam ines à un prix nom i­
nal et sans en altérer la qualité. Depuis 
plusieurs décades, le lait est enrichi 
de Vitam ine I) et on peut se procurer 
du hiit enrichi de Vitam ine A. de nia- 
cine, de thiam ine, de riboflavine et de 
1er dans tous les grands m agasins lai­
tiers. Il n'y a pas d’élém ents traceurs, 
de tels ingrédients étant ajoutés sur

les m archés où les dem andes en pisti- 
fient le coût et l’effort.

5.- ON ACCUSE LF LAIT D’ÊTRE
LA CAUSE DE CERTAINS
TROUBLES CARDIAQUES
PARCE OU’IL CONTIENT DES
GRAS SATURÉS RICHES EN 

CHOLESTÉROL
Il est probable qu'aucune autre ac­

cusation n'a autant contribué à réduire 
les ventes de produits laitiers et il est 
probable qu'aucune autre accusation 
n’a m oins de preuve à son appui. Les 
attaques cardiaques (causées par un 
fort pourcentage de cholestérol dans 
le sang) tuent environ 600,000 person­
nes par année. Cette m aladie a atteint 
îles proportions épidém iques aux 
I tats-Unis et des recherches intenses 
sont entreprises pour en découvrir les 
causes. Il y a quelques années, per­
sonne ne savait ce qui était à l’origine 
d’une crise cardiaque et les m ortalités 
dues à celte m aladie n'étaient pas pu­
bliées ouvertem ent. Au début îles an­
nées ’30, deux recherchistes de l'Uni­
versité du M innesota ont publié un 
livre très réputé sur les causes des atta­
ques cardiaques. Le livre en question 
accusait le gras anim al, et tout parti­
culièrem ent les m atières grasses du 
lait, d'être la cause m ajeure d'un ni­
veau élevé de cholestérol dans le sang 

"et pouvant provoquer des crises cardia­
ques. les auteurs du livre préconi­
saient un changem ent drastique du 
régim e alim entaire tout particuliè­
rement un changem ent des produits 
laitiers à des graisses végétales “non 
saturées” .

Les producteurs de graisse végétale 
et le corps m édical, à qui les craintes 
d attaques cardiaques profitaient le 
plus, eurent tôt fait de voir les avanta­
ges qu'ils pourraient en retirer et s’em ­
pressèrent d'adopter la théorie “coeur 
et cholestérol" et de jeter le blâm e 
sur l'industrie laitière. Leurs attaques 
continuelles ont persisté m êm e de­
vant l'évidence que leur théorie était 
com plètem ent faussée. Ce fut pendant 
longtem ps un m ystère pour tout le 
m onde de savoir pourquoi l’industrie 
laitière, de m êm e que celle de la viande 
et des oeufs, n’aient pas m is fin à ces 
dangereuses dem i-vérités qui leur cau­
saient tellem ent de préjudice. ^
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ni versa

II est impossible dans cet article 
de faire un rapport technique sur le 
niveau de cholestérol contenu dans les 
graisses, les huiles et les aliments, 
toutefois, certaines vérités toutes sim­
ples prennent la défense des gras de 
lait contre l'accusation à savoir qu'il 
soit un facteur important dans les atta­
ques cardiaques:
a) Il n'existe aucune preuve à l'effet 

que la présence dans le sang d'un 
haut niveau de cholestérol cause à 
lui seul des attaques cardiaques. 
Des millions de gens dont le niveau 
de cholestérol est “élevé" n'ont 
jamais eu de troubles cardiaques: 
un grand nombre de gens dont le 
niveau de cholestérol est “normal" 
ont soullert de troubles cardiaques.

b) l es Etats-Unis se classent 14e par­
mi tous les autres pays du monde 
pour la consommation de produits 
laitiers, par contre, leur histoire 
cardiaque est la plus élevée de tous 
les pays.

e) Des critères ont été établis sur les 
régimes alimentaires et les histoires 
cardiaques de plusieurs sujets 
certains vivant aux E.-U. et d'au­
tres en Irlande. Les sujets irlandais 
consommaient beaucoup plus de 
produits laitiers que les sujets amé­
ricains. par contre, les sujets amé­
ricains mourraient plus fréquem­
ment de crises cardiaques que les 
sujets irlandais.

d) Les hommes de la tribu Masahi en 
Urique atteignent souvent sept 

pieds de hauteur en tant que 
tribu, ce sont les hommes les plus 
grands sur terre. Ces personnes se 
nourrissent presque exclusivement 
de lait, ils boivent de 5 à 7 pintes de 
lait par jour, auquel on ajoute du 
sang. Plusieurs tribus similaires en 
Afrique qui ne consomment avec- 
leurs aliments que des graisses végé­
tales. sont souvent de véritables 
pygmées ou sont très petits, sont 
sous-alimentés et ont une santé 
débile. Leur cycle de v ie est égale­
ment très court.

ci \ux Etats-Unis, la consommation 
per capita de beurre a baissé vie IS 
Ih. en 1940 à 4.S Ib. en 1971. La 
consommation de gras végétal 
oléomargarine a augmenté de 2 
Ib. et moins en 1940 à 9.0 Ib. en 
1971. Au cours de ces mêmes an­
nées. la fréquence vies attaques 
cardiaques a monte ett flèche pour 
être aujourd’hui au stage épidémi­
que. A mesure que la consomma­
tion vie beurre diminue (comme le 
recommandent les théoriciens), les 
crises cardiaques augmentent de 
façon alarmante! À mesure que 
la consommation d'huile végétale 
augmente (toujours selon les re­
commandations vies théoriciens), 
les crises cardiaques atteignent 
des proportions épidémiques! Il 
ne faut pas être un génie pour réali­
ser que les faits sont complètement 
aux antipodes des théories expo­
sées.

b.- CERTAINES PERSONNES  
SO NT ALLERG IQUES À LA  
LACTO SE C O NTENUE DANS  
LE LAIT (SUCRE DE LAIT)

l iés peu d'études ont été faites sur 
les allergies que certaines personnes 
développent à la lactose. Les conclu­
sions de ces quelques études démon­
trent que le plus fort pourcentage d'in­
tolérance à la lactose se retrouve chez 
les Orientaux et les personnes de race 
noire. I e lait crée des problèmes di­
gestifs mineurs. Des études récentes 
ont démontré que le nombre de per­
sonnes ne pouvant consommer aucun 
lait est assez restreint, mais qu'une 
certaine quantité de lait peut être con­
sommée sans créer aucun problème. 
Comme le lait est un aliment de pre­
mière importance pour les gens qui ont 
un besoin vital de protéines, et com­
me ce sont ces mêmes gens qui mon­
trent le plus fort pourcentage d'into­
lérance à la lactose, les agences de se­
cours sc sont demandées si le lait en 
poudre ne pourrait pas être substitué 
au lait nature dans les programmes 
d'aide aux peuples sous-alimentés tant 
sur la scène locale qu'à I étranger.
! outefois. au début de 1972, un rap-
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Q U'EN  

PENSE  

M . LIONEL  

LÉG ER, cultivateur

"C 'est la plus belle installation qu'un produc­

teur de lait peut avoir dans son étable. O n s'en sert 

365 jours par année. Notre LACTO DUC CO -O P UNIVER­

SAL facilite la besogne de la traite ; nous évite le dur travail 

du transport de 1 Va tonne de lait par jour. Le LACTO DUC repré­

sente aussi dans notre cas une économ ie appréciable de m ain-d'oeuvre."

D istribué exclusivem ent au Q uébec par l'entreprise des cultivateurs, la

CO O PERATIVE FEDEREE O E Q UEBEC
SERVICE DE LA M ACHINERIE AG RICO LE  

1055 ouest, rue du M arché Central, M ontréal, P.Q.

la catégorie des produits pharmaceuti­
ques tant il y a de lois régissant sa pro­
duction, son entreposage et sa distri­
bution. Aucun autre produit alimen­
taire Irais n'est soumis à un contrôle 
sanitaire aussi rigide. Certaines nor­
mes de contrôle datent même de IS90.

8.- LES DÉCHETS DU LAIT
CO  NTRI BU  ENT G  R  AN  DEM  FM  
À LA PO LLUTIO N DU M ILIEU

Les déchets du lait sont comme suit: 
(I) le lactosérum provenant des fabri­
ques de fromage. (2) les contenants en 
provenance des magasins de détail, et 
(3) les eaux résiduaires résultant des 
procédés de nettoyage dans les usines 
laitières.

Les Etats-Unis produisent environ 
lü milliards de livres de sérum de fro­
mage par année. Environ la moitié de 
ce sérum est asséché et utilisé ensuite 
pour la nutrition des animaux et des 
hommes. Dès qu'un règlement de la 
régie des eaux est mis en vigueur, l'in­
dustrie s’y conforme aussitôt. On peut 
s'attendre à ce que d'ici 5 ans ou 
moins, tout le lactosérum sera utilisé 
dans la fabrication de produits alimen­
taires destinés à la consommation ani­
male et humaine ou évacué légalement 
dans les systèmes d'égout.

Les contenants pour les produits

laitiers sont faits soit de carton, de ver­
re ou de plastique. On peut se départir 
des contenants de carton soit par inci­
nération ou recyclage. Le verre a été 
pendant très longtemps refondu et 
remoulé. Dans certaines régions, les 
cruches de plastique sont consignées 
et utilisées à nouveau, mais on tente 
plutôt de recycler ces contenants ou 
d'en faire bientôt des plastiques biodé- 
sagrégeants. Il est raisonnable de croi­
re que de telles substances plastiques 
seront bientôt disponibles. Quoi qu'il 
en soit, on ne doit pas oublier que les 
cruches en plastique ne sont pas res­
ponsables d'une pollution dangereuse 
pour le milieu, cette substance étant 
chimiquement inerte! Cette inertie 
chimique fait que cette substance ne 
se détériore pas. ne pouvant ainsi dé­
gager aucune émanation chimique dans 
l'air ou dans les cours d'eau.

Au moment où le lait est extrait de 
la vache n est pas un produit com­
plètement parfait puisque la nature 
avait prévu qu'il servirait à nourrir les 
veaux. Toutefois, en le transformant 
tant soit peu. ce qui peut d’ailleurs être 
fait dans nos usines laitières actuelles, 
le luit pourrait devenir un aliment ab­
solument parfait pour toute personne- 
normale vivant sur cette planète.

CULTIVATEUR, 

St-Zotique, Com té de Soulanges.

port en provenance du “Protein Advi­
sory Group" des Nations Unies, inscrit 
dans les registres du Congrès, démon­
trait que l'évidence des recherches 
entreprises à cet effet ne justifiait 
pas les doutes qui avaient été soulevés 
concernant l'inclusion du lait dans 
les programmes alimentaires.

Ces statistiques semblaient encou­
rager la consommation de produits 
laitiers mais en quantité moindre que 
le niveau où on commence à remar­
quer des indispositions gastriques. 
Dans certains cas, cette quantité pou­
vait n'étre que quelques onces par 
jour, mais les avantages nutritifs reti­
rés de ces quelques onces seraient con­
sidérables en comparaison du léger 
risque encouru.

7.- LE LAIT PEUT
PO SSIBLEMENT ÊTRE  
PO RTEUR DE M ALADIES

Aucun lait ne contient des maladies 
transmises par les vaches, la pasteuri­
sation détruisant tout germe pathogè­
ne. La contamination par bactérie- 
pathogène après pasteurisation est 
quasi inexistante à moins que ce soit 
fait de façon délibérée ou que la pas­
teurisation ait été faite de façon très 
négligente. On pourrait même aller 
jusqu’à classer le lait pasteurisé dans
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Réussite du concours provincial de labour
Labourer, c'est l'enfance de l'art!

Peut-être êtes-vous de ces personnes 
qui croient qu’il suffit de conduire une 
charrue pour pouvoir labourer. Mais si 
vous vous êtes rendus à Descham- 
bault assister aux concours provinciaux 
de labour, vous en avez probablement 
une idée toute différente.

Vous y avez sans doute appris qu'il 
fallait s'occuper de beaucoup de choses 
pour faire un labour valable, suscepti­
ble de favoriser une culture comme 
celle de la luzerne.

Les juges du concours, MM Erskine 
Rodger et Frank Loomis, devaient éva­
luer la planche de chaque laboureur 
en se basant sur les points suivants: 
rectitude du trace d'ouverture, absence 
d'herbe ou de chaume sur l'ensemble 
du labour, racines bien coupées, recti­
tude et uniformité des bandes de l'ados, 
profondeur régulière du lit de semence, 
bonne finition du labour, etc.

C'est ce qu'affirme M. Guy Jacob, qui 
dirige le Service du machinisme agrico­
le au ministère de l'Agriculture du Qué­
bec et qui était l'un des responsables 
de l'organisation du concours provincial 
de labour qui se déroulait à Descham- 
bault, les 5 et 6 septembre derniers.

On sait en effet que le concours pro­
vincial de labour, dont les epreuves se 
disputaient pour la première fois dans la 
region de Quebec depuis le début du 
siècle, se doublait cette année d'une 
importante exposition de machinerie 
agricole et d'équipement de ferme.

Pour réussir un labour le plus parfait 
qui soit, il est nécessaire de bien ajus­
ter sa machine. Et les laboureurs con­
currents ont su démontrer qu'ils étaient 
aussi bons mécaniciens.

"Vous ne pourrez pas voir en un mê­
me lieu autant de machines agricoles 
avant le prochain Salon international de 
la machine agricole qui se tiendra à 
Montréal au printemps prochain."

Non seulement pouvait-on examiner 
tout a son aise les plus récentes inno­
vations des différents manufacturiers 
et les comparer entre elles, mais en­
core de nombreuses démonstrations per­
mettaient de les voir â l'oeuvre.

Les quelques milliers de personnes 
qui se sont rendues à Deschambault 
Ont ainsi pu apprécier les performances 
des deux emmelonneuses actuellement 
sur le marché et se renseigner sur la 
valeur de ce système d'entreposage du 
foin.

Elles ont pu aussi visiter à leur aise 
la ferme expérimentale et se rendre 
compte sur place de la recherche qu'ef­
fectue le ministère dans le but de ren­
dre l'agriculture québécoise le mieux 
adaptée aux conditions locales et le plus 
rentable possible.

Le concours provincial de labour de 
Deschambault a aussi permis à de nom­
breux cultivateurs de se rencontrer et 
d’échanger leurs connaissances quant 
aux cultures, à l'équipement ou a tout 
autre chose.

Changement d’adresse 

de certains bureaux du MAQ

QUÉBEC — Le ministère de l’Agriculture du Québec tient à informer la population 
que le bureau de l'Hydraulique agricole d'Alma occupera dorénavant les locaux 
situés au 1,671 rue du Pont Nord, Alma, comté du Lac St-Jean.

Le courrier destiné à cet organisme devra donc être envoyé â cette adresse 
plutôt qu'au laboratoire régional d'Alma. De même, le nouveau numéro de télé­
phone du bureau d'hydraulique agricole est 668-7968.

D'autre part, toujours dans le but de regrouper les services gouvernemen­
taux, le bureau local du MAQ déménage dans le même édifice. Il conserve cepen­
dant le réseau téléphonique qu'il avait à son ancien local, au 74 rue Sacré-Coeur, 
Alma.

Toutes les personnes intéressées sont priées de prendre note de cet avis afin 
de faciliter les communications à venir.

Les deux journées ont été rehaussées 
par la présence de M. Normand Toupin 
venu expressément remettre les prix et 
les trophées aux divers gagnants.
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Les agriculteurs des comtés de St-Jean, Laprairie et Napierville doivent pren­
dre note qu’à compter du 20 septembre 1973, la nouvelle adresse du bureau local 
de renseignements agricoles de St-Jean est: Centre Honoré Mercier, 320 Bl. du 
Séminaire, St-Jean, comté de St-Jean. Tél.: 348-7062 ou 348-7071

l'agriculture.

aujourd'hui

Dans le cadre de l'émission 
“l’agriculture... aujourd'hui”, M. 
Gilles Choquette, responsable des 
grandes cultures au service des 
Productions végétales du minis­
tère de l'Agriculture du Québec, 
parlera de l'importance d'une bon­
ne analyse des sols. Les jeudi et 
vendredi 27 et 28 septembre, M. 
Choquette entretiendra les audi­
teurs de deux éléments essentiels 
à la croissance des plantes: le 
phosphore et la potasse.

Par ailleurs, du 1er au 3 octo­
bre, le Dr Bruno Landry, respon­
sable des productions horticoles 
dans la région de St-Hyacinthe, 
donnera quelques conseils aux 
banlieusards qui désirent amé­
liorer le rendement de leur pota­
ger.



A Saint-Paul-de-l’lle-aux-Noix, 

au bord de l’eau, une artisane...

L 'A R T IS A N E D E L 'A N N Ë E 1973
Q U E B E C Q u'es t-ce que vous d iriez , 

m adam e, s i on vous app rena it que vous 

avez é té cho is ie  l'a rtisane de l’année?

C e n 'es t pas poss ib le . E t qu 'es t- 

ce qu i m e prouve que vous ê tes vra i­
m ent qu i vous d ites?

—  V ous m e cro iriez , si je vous li­

sa is la le ttre d 'inv ita tion que nous vous 
envoyons? ...

E t l'hom m e lu t la  le ttre .

—  S i je reço is vo tre le ttre , je cro i­
ra i peu t-ê tre .

"Je l'a i reçue le lendem ain . J 'a i b ien 

dû com m ence r à le  c ro ire".

C 'es t a ins i que . dans sa g rande m a i­

son du bord de l'eau , à S t-P au l-de-l'île - 

aux-N o ix , M m e M arguerite B oucha rd  

nous exp liqua com m ent e lle ava it appris  

qu 'e lle  é ta it l'a rtisane  de l'année.

C om m e tou tes ce lles qu i le fu ren t 

avant e lle . M m e B oucha rd ava it con­

cou ru sans v ra im en t c ro ire que la qua li­

té de l'ensem ble de ses travaux lu i vau­
d ra it ce  titre  env ie .

Q uand j'a i déc ide de m 'insc rire au 

concours  de l'a rtisane . je  vou la is  essaye r 

de rem po rter le trophée pou r m on C er­

c le des fe rm ie res parce que le C erc le  

de S t-P au l fê ta it ce tte annee son 45e 

ann ive rsa ire de fonda tion . J 'aura is b ien 

vou lu sou ligne r ce la à m a m an iè re .

/*■ *-

r

J ’é ta is la seu le du d is tric t de S t-Jean  
à m e p résente r ",

E t M m e B oucha rd p répara v ing t-c inq  

p ièces de coutu re , de trico t, de tissa ­

ge , qu e lle p résen ta à ce concours o r­

gan isé chaque année par la com m is­

s ion de l'E xpos ition de Q uébec .

M m e B oucha rd es t secré ta ire de son 

C e rc le des fe rm iè res depu is un an . E lle  

n 'es t pas fe rm iè re e lle -m êm e , n i fille  

de cu ltiva teur, m êm e s i les parents de 

son m ari, qu i es t m enu is ie r, exp lo ita ien t 

une fe rm e . E lle n ’es t à S t-P au l-de-l'île - 

aux-N o ix  que depu is tro is  ans , ayant qu it­

té à ce tte époque le g rand M on tréa l où 

e lle es t née e t où e lle ava it vécu jusque  
là .

E lle es t en trée dans le C e rc le des fe r­

m iè res il y a deux ans seu lem en t. "Je  

vou la is so rtir, vo ir du m onde, connaître  

les gens de la p lace. V ous savez , e lles  

son t très courageuses , les fem m es de 

cu ltiva teurs Levées tô t le m a tin , e lles  

trava illen t tou t au long du jour. J 'en con ­

na is une qu i se lève chaque m a tin ve rs  

c inq heu res , fa it le tra in , de la pâ tisse ­

rie . trava ille tou te la journée . E t quand  

e lle m on te se coucher le so ir, ve rs neuf 

heu res , c 'es t pou r lire jusque ve rs d ix  

heu res . Je ne sa is pas com m ent e lle  
fa it".

E t pou rtan t. M m e B oucha rd es t très  

ac tive . E lle ne peut res ter inoccupée. 

L 'h iver dern ie r a é té pou r e lle un supp li­

ce parce qu 'e lle deva it passe r ses jour­

nées dans un fau teu il, à ne rien fa ire , à  
cause de ses c rises  d ’ang ine.

C e qu i ne l'a pas em pêchée, le p rin ­

tem ps venu , de se secoue r e t de p ro ­

du ire , entre m a i e t août, les v ing t-c inq  

p ièces d 'artisanat qu 'e lle a soum ises au  

concou rs .

P e tite fem m e b londe e t rieuse , e lle ne  

re fuse aucune expérience . A vant de se  

m a rier, e lle ava it touché à tou tes so r­

tes de m étie rs . D epuis , e lle a m êm e 

donné , aux Lo is irs de V ille Lasa lle , des 

cou rs de coutu re pou r les adu ltes e t les  

en fan ts . A uss i, pour le concours d 'a rti­

sanat, e lle , qu i sava it dé jà coudre , tri­

co te r e t c rochete r, a p ris des leçons de  

tissage e t a pu a ins i p résen ter, pa rm i 

p lus ieu rs p ièces au m é tie r, un tap is à 

tram e jo in te .

D ans son g rand sa lon, m eub lé  de m eu­

b les anc iens e t donnant su r le R iche­

lieu qu i se p ré lasse à peu de pas . ce tte  

a rtisane nous d it sa fasc ina tion devant 

le tissage. "J 'a im e tisse r. .C e t h ive r, 

je va is m 'ache ter un m e tie r. U n 45 pou­

ces , c 'es t p lus p ratique . Je n ’aura i p lus  

beso in d 'en louer un. J 'a i d it à m on m ari 

qu 'il pou rra , ce t h iver, m e fin ir une p ièce  

qu i es t lib re  au -dessus du ga rage".

M m e B oucha rd a im e les be lles cho­

ses , les v ieux m eub les , la déco ration . 

A vec son m é tie r, e lle va tisse r de quo i 

hab ille r les fenê tres de son sa lon , re ­

couvrir l'anc ien ches te rfie ld , p repare r la  

base qu i lu i se rv ira pou r des p ièces "au  

petit po in t" des tinées à recouvrir les 

cha ises du m obilie r de sa lle à m ange r. 

" Il es t très  v ieux . Il a  p lus  de cen t ans".

D ans tou te la m a ison , des p lan tes  

ve rtes en très be l é ta t. D es centres c ro ­

chetés qu i p rotègent les tab les basses  

du sa lon . E t des travaux de tou tes so r­

tes : coutu re , trico t, e tc . “D ire qu 'il 

y a des fem m es qu i s 'ennu ient dans  
une  m a ison !"

L 'artisane de l'annee adore les cou­

leurs . D ans les p ièces qu e lle a p résen ­

tées , les roses ag ress ifs , les roses pâ­

les , les o ranges brillan ts , le m agen ta , 

vo is inen t avec des no irs e t des g ris qu i 

le s m e tten t en re lie f.

S a p rinc ipa le p réoccupation pendant 

qu e lle p répa ra it les p ièces pou r le con ­

cours? P résente r que lque chose d igne  

d 'ê tre m on tre . C ar M arguerite B ou­

cha rd a im e le trava il b ien fa it. E lle a

re fusé d 'envoye r une v ing t-s ix ièm e p iè ­

ce , un chanda il qu e lle ava it tr ico té pou r 

son fils F ranço is , parce qu 'e lle sava it 

qu 'il y ava it que lque pa rt une erreur 

qu 'un oe il averti aura it pu vo ir.

Luc ie , se ize ans , en es t tém oin . "M a 

m ère , e lle a trava illé pendant tout l’é té , 

sans a rrê t. E n un peu m o ins de deux  

jours , e lle a fa it un “débardeu r” pour 

m o i. E lle a dess iné le pa tron . E lle s 'es t 

in s ta llée jus te à cô té du R iche lieu e t 

e lle a trico té . Le lendem a in so ir, il é ta it 

te rm iné. T rico té , A ssem b lé ."

M m e B oucha rd a cependan t un re ­

g re t. "S i la lis te des m orceaux à p ré ­

pare r so rta it dès l'au tom ne , tou t pou r­

ra it ê tre m ieux fa it. E n tro is m o is , on 

n 'a pas vra im en t le tem ps de déc ide r s i 

on partic ipe , n i que ls m orceaux on p ré ­

sen te ra , n i de les fa ire à la perfec tion .

D 'au tan t p lus que l'é té , su rtou t avec la  

cha leu r qu ’on a connue ce tte année , 

c 'es t très d iffic ile de trava ille r de la la i­

ne ; le co ton co lle aux do ig ts ... E t pu is , 

ce se ra it te llem en t agréab le d 'occuper 

ses so irées d 'h ive r à p répare r les p iè ­

ces pou r l’e xpos ition ".

Q uand on dem ande à M m e B oucha rd 

ce qu ’e lle aura it fa it s i e lle n 'ava it pas 

gagné , e lle répond : "Je m e se ra is re ­

p résen tée , na tu re llem ent. P eu t-ê tre pas 

im m éd ia tem en t l'an p rocha in , ca r c 'es t 

très fa tigan t e t très ex igean t. M a is sû ­

rem en t l'année d 'ap rès . C ’es t m a lheu ­

reux qu 'on ne pu isse pas se rep résen ter 

quand on a  gagné une  fo is ".

E n déc idan t de se p résente r au con ­

cou rs de l'a rtisane de l'année, M m e 

B oucha rd ava it re levé un dé fi: se p rou ­

ve r qu 'e lle  é ta it capab le . E lle  l’a  gagné .

Proclamation des lauréats 

de la ruche et de l'érable
Q U E B E C —  M . Y ves G auv in , de R ougem on t, com té  de R ouv ille , e t M . C liffo rd C u rtis , 

de H a tley , com té de S tans tead, on t é té cou ronnés respec tivem ent "R o i de la ru ­

che " e t "R o i de l'é rab le ", vend red i, lo rs d 'une cé rém on ie p rés idée par le D r B e r­

trand F o res t, d irec teur généra l de la R eche rche e t de l'E nse ignem ent au m in is tè re  

de l'A g ricu ltu re  du Q uébec .

Il s 'ag issa it là du 24e cou ronnem ent des lau réa ts de la R uche e t de l'É rab le  

e t ce tte  cé rém onie  s 'est dérou lée  à  la  sa lle  des exposan ts  d 'E xpo -Q uèbec .

Le “Roi de la ruche”
Â gé de 25 ans à pe ine , M . G auv in en es t dé jà  à sa deux ièm e expé rience com ­

m e "R o i de la ruche", titre qu 'il s 'est m é rité une p rem ière  fo is en 1969. A p icu lteu r 

de ta len t, il exp lo ite un rucher de 60 co lon ies à R ougem on t, dans le com té  de R ou ­

v ille . S on père , M . C harles -A ugus te G auv in , s 'es t éga lem en t m érité  ce titre à que l­
ques rep rises .

M M . W a lte r H aw thorne, de B righam , dans le com té de B rom e , e t A lbe rt G i- 

roua rd, de S t-A n to ine, dans le com té de R iche lieu , se son t c lassés deux ièm e e t 

tro is ièm e pou r la  qua lité  de leu rs p rodu its .

P ar a illeu rs , M . A lbert G iroua rd s 'est éga lem ent m érité le p rem ier p rix dans  

la ca tego rie du m ie l b lanc tand is que M . R obe rt V illeneuve, de Q uébec , se c lassa it 

p rem ier dans ce lles du m ie l do ré e t du m ie l en rayon e t que M . C harles -A ugus te  
G auv in . de La P rov idence, dans le com té de S t-H yac in the. triom pha it pou r le m ie l 

b lanc g ranu lé .

Le "R o i de l'é rab le "

P our sa part, M . C liffo rd C urtis , "R o i de l'e rab le 1973” , possède une é rab liè re 

de 2 ,500 en ta illes , à H atley , dans le com te de S tans tead . C 'es t la deux ièm e fo is  

éga lem en t qu 'il ob tien t ce  titre , ayant é té  cou ronné "R o i de l'é rab le " en 1956.

M M . Lew itt H . Jew e tt, de M ansonv ille , com té de B rom e , e t N o rm and N orris , 

de S u tton , dans le com té de B rom e éga lem ent, se son t c lassés respec tivem en t 

deux ièm e e t tro is ièm e pou r la  qua lité  de l'ensem b le  de leurs  p rodu its .

F ina lem en t, dans la ca tégo rie du s irop d 'é rab le , M . C urtis s ’es t enco re une 

fo is m é rité  la  p rem ière p lace  en devançant M . Jew e tt.

Les prix
A l'occas ion de ce 24e couronnem en t des "R o is de la ruche e t de l'é rab le ", 

le m in is tè re de I A g ricu lture du Q uebec a déce rné p lus ieurs trophées aux lauréats 

qu i se son t éga lem en t vu rem ettre de nom breux p rix en a rgen t e t en m archand i­

ses de la part de différentes entreprises privées.

« llJ 'lli

fJ isè if

Em .

On reconnaît dans l’ordre habituel: M. Jean Guilbault, chef de la Division de l’Api­
culture et de l’Acériculture au MAQ, M. Clifford Curtis, le Roi de l’Érable 1973, le 

Docteur Bertrand Forest, directeur général de la Recherche et de l’Enseignement 
au MAQ, M. Yves Gauvin, le Roi de la Ruche 1973 ainsi que M. Paul-Aimé Dion, pré­
sident de l'Association des apiculteurs du Québec.
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Nouvelles rencontres à Ottawa et à Winnipeg

L e s m o d a lité s d 'a p p lic a tio n  d e la  

p o lit iq u e te m p o ra ire s u r le s g ra in s  

d e p ro v e n d e o n t fa it l'o b je t d e n o u ­

v e lle s  re n c o n tre s  trè s  im p o rta n te s , la  

s e m a in e d e rn iè re , a lo rs q u 'u n e d é lé ­

g a tio n  c o m p o s é e d e re p ré s e n ta n ts d e  

l 'U n io n  d e s p ro d u c te u rs a g r ic o le s e t 

d e  la  C o o p é ra tiv e  F é d é ré e  a  re n c o n tré  

à O tta w a d e s d ir ig e a n ts d e l'O ffic e  

d e s p ro d u its a g ric o le s e t u n p o rte -  

p a ro le d u C o n s e il p r iv é . L e g ro u p e  

q u é b é c o is s ’e s t e n s u ite re n d u à W in ­

n ip e g p o u r fa ire  le p o in t e t d is c u te r  

d e la p o litiq u e a v e c le p ré s id e n t e t 

la  h a u te  d ire c tio n  d e la  C o m m is s io n  

c a n a d ie n n e  d u  b lé .

A la lum iè re de ees rencon tres , il 
resso rt que la C C B est d isposée à ap­
p lique r coû te que coû te la po litique à 
cou rt te rm e dévo ilée par le fédéra l en  
aoû t dern ie r e t ce . m êm e si les m éca­
n ism es de m ise en oeuvre s 'avè ren t 
des p lus com p lexes. La C om m iss ion  du  
b lé a par a illeu rs donné l'assu rance  
qu 'e lle garan tira it les approv is ion­
nem ents du m arché dom estique avan t 
de consen tir des exporta tions. A utre  
dé ta il in té ressan t, la C om m iss ion a fa it 
savo ir qu 'e lle au to risa it depu is le 17 
sep tem bre les m archands de gra ins à 
ache te r sur une base p rov iso ire en a t­
tendan t que so ien t é tab lis d 'ic i à que l­
ques sem a ines les m écan ism es qu i per­
m e ttron t de ca lcu le r les p rix du m ar­
ché lib re  dans l'O uest.

U ne au tre rencon tre , ce tte fo is avec 
deux m em bres de l'O ffice fédéra l des 
p rodu its agrico les , les sous-m in is tres  
ad jo in ts Jarv is e t P o irie r, e t un hau t 
fonctionna ire . M . P h ilips , n ’a pas don ­
né les résu lta ts escom ptés. La dé léga ­
tion du Q uébec a é té déçue en e ffe t des 
réponses im préc ises apportées par 
l'O ffice , no tam m ent en ce qu i concerne  
l'u tilisa tion des gra ins qu 'e lle achè­
te ra . O ttaw a ne sa it pas encore  s i l'O f- 
tic i* en treposera les provendes pour 
les .revendre d irec tem ent dans l'E s t ou  
s i e lle les re tou rne ra à la C om m ission  
canad ienne  du b lé . Les rep résen tan ts de  
l'O ffice n 'on t pas é té en m esure non  
p lus de fa ire  conna ître la da te d ’en trée  
e ffec tive de la po litique tem pora ire n i 
que ls sera ien t les m écan ism es de fixa ­
tion des prix . Il fau t no te r ic i que la  
C C B a é té p lus exp lic ite su r ce po in t. 
E n parlan t d 'une app lica tion pra tique  
d 'ic i à que lques sem a ines, il a é té avan­
cé o ffic ieusem ent par la C om m iss ion  
qu 'on env isage la fin de sep tem bre e t 
au p lus ta rd le 15 octob re com m e da te  
lim ite . C 'es t à l'O ffice qu’incom be la  
responsab ilité de vérifie r les prix du 
m arché lib re dans l'O uest. O n peu t 
donc, se lon les préc is ions de la C C B , 
ache te r dès m a in tenan t sur une base 
p rov iso ire , m a is il n 'es t pas poss ib le  
de conna ître avan t que lques sem a ines  
que ls se ron t les p rix d 'équ ité .

Le groupe québéco is a rencon tré  
auss i M . D uffau lt, représen tan t du 
C onse il privé . C ette réun ion ava it 
com m e ob jec tif p rem ie r de fa ire part 
au C onse il des conséquences né fastes 
de la non app lica tion de la po litique  
des provendes à la da te prévue . M . 
D u ffau lt, qu i est en dé fin itive dans 
l'en tourage im m éd ia t du prem ie r m i­
n is tre canadien, fe ra part de sa ren­
con tre avec les représen tan ts des 
ag ricu lteu rs du Q uébec. C 'é ta it d ’a il-

Les chercheurs de la S ta tion fédéra le  
de recherches agrico les de Le thb ridge, 
on t de nouveau dém ontré le rapport 
é tro it en tre la hau te teneur en pro té i­
nes des cé réa les e t la quan tité  d 'engra is 
u tilisé .

Les essa is on t ind iqué qu ’une fo rte  
fum ure azo tée fa it passer la teneur en 
p ro té ines  des cé réa les  de 13 .7 à 20 .7% .

B re v e ts  d ’in v e n tio n  

M a rq u e s  d e  C o m m e rc e

M arion , R ofa ic S t R ob ic
ci-devant 

M arion & M arion

2 1 0 0 , ru e  D ru m m o n d  

M o n tré a l 1 0 7  -2 8 8 -2 1 5 2

leu rs là le bu t p rinc ipa l de la réun ion 
que de pouvo ir in fo rm er p le inem ent 
M . T rudeau de l’a ttitude des p roduc­
teu rs agrico les à l'éga rd d 'une ques­
tion auss i \ ita le .

E n fin , un com m un iqué ém is le 20 
sep tem bre par l'O IT ice des produ its  
ag rico les a fa it savo ir que son prix  
d 'in te rven tion sera de S I.98 le bo is­
seau d 'o rge . L 'app lica tion de cette  
pa rtie de la po litique devra it avo ir au  
m o ins l'avan tage de so lu tionner le p ro ­
b lèm e des bas p rix dans l’O uest e t de  
sa tis fa ire ... les producteu rs de gra ins  
de l'O uest, a com m enté iron iquem ent 
un m em bre de la dé léga tion québé­
co ise  à O ttaw a  e t à W inn ipeg .

Les représen tan ts de l’Ü .P .A . aux 

tro is rencon tres éta ien t M M . P au l 
C ou tu re , p rés iden t généra l, Jean-M arc  
K irouac, secré ta ire -généra l et F ran ­
ço is D agena is , d irec teu r du S erv ice  
d 'E tudes e t de R echerches. D u cô té de  
la F édérée , les partic ipan ts éta ien t 
M M . R oland P igeon , prés iden t et 
M aurice Lava llée . D irec teu r de la 
d iv is ion des M ou lées et F ertilisan ts . 
S e son t jo in t à la dé léga tion pour la  
rencon tre de W inn ipeg , M M . Lou is- 
P h ilippe P ou lin , S ecré ta ire -généra l de 
la F édérée e t F ernand B eaude t, d irec ­
teu r du se rv ice  des g ra ins  à la F édérée .

au gram

L A  R E G IE

D E  L ’A S S U R A N C E -R E C O L T E  

D U  Q U E B E C

A V IS

B lé  d ’a u to m n e

C o n fo rm é m e n t à l'a rtic le 52 de la lo i de l'assu rance-réco lte (L .Q . 1966 
67 , chap itre 44). av is est donné que la R ég ie de l'assu rance-réco lte a é ta ­
b li:

1 . le  p rix  un ita ire  à  $1 .70 le  m ino t (po ids s tandard , 60 Ib )

2 . les taux de co tisa tion su ivan ts :

a ) S 6 .25 le S 100 de va leur assurée lo rsque le n iveau de garan tie est de  
70% ;

b) $6 .00 le $100 de va leu r assurée lo rsque le n iveau de garan tie est de  
60% ;

c) $5 .00 le $100 de va leu r assurée lo rsque le n iveau de garan tie est de  
50% .

Le secrétaire, 

Me Jean-Marc Ducharme
Q uebec, le 17 sep tem bre 1973 .

N .B . Les taux de co tisa tion ind iqués c i-dessus rep résen ten t la partie paya­
b le  pa r l'assu ré , so it 50%  de la p rim e to ta le .

A g ric u lte u rs , 
c 'e s t p o u r  v o u s ! AU TRÉ-CARRÉ

-  U ne p roduction  d 'A gricu ltu re  C anada d iffusée par de 
nom breuses s ta tions rad iophon iques à trave rs tou t le  
pays.

—  V ing t-s ix ém issions d 'in té rê t ag rico le  va rié , de 
sep tem bre à m ars .

-  Les po litiques  e t p rog ram m es d 'A gricu ltu re C anada 
p résen tés e t exp liqués par ses spéc ia lis tes .

P our p lus de dé ta ils , écou tez vo tre  s ta tion 
rad iophon ique loca le .

O n vous a ttend au tré -ca rré !

■  A g ric u ltu re
1 , C a n a d a

H O N . E U G E N E W H E LA N . M IN IS T R E  f

S .LJ. W ILLIA M S , S O U S -M I N  1S T  R L

P A G E  1 0 -L A  T E R R E  D E  C H  E Z  N O U S , 2 6  S E P T E M  B R  E  1 9 7 3



Le Programme 
des initiatives locales

Il va
toujours

quelque chose
à améliorer

Quel que soit l’endroit où vous vivez, il y a sûrement des 
choses à améliorer dans votre communauté. Si vous êtes 
sans travail, vous avez le temps de bien regarder autour 
de vous. Notez les services qui manquent à vos conci­
toyens. Trouvez le moyen original d'y remédier. Vous 
améliorerez votre propre situation par le fait même.

Le Programme des initiatives locales vise à créer de 
l’emploi tout en améliorant la vie au sein de votre com­
munauté. Si vous avez une formule nouvelle capable de 
combler un besoin réel dans votre localité, nous pouvons 
vous aider à la réaliser en vous procurant les fonds néces­
saires et en vous prodiguant les conseils appropriés. Ce 
programme s'adresse aussi aux organismes locaux et aux 
groupes de citoyens qui se forment expressément pour 
mener à bien un projet.

Tous les projets devront être soumis avant le 15 octobre 
1973. Certains seront mis à exécution dès le 1er décembre 
1973 et tous devront être complétés le 31 mai 1974. Pré­
parez votre projet en détail. Assurez-vous qu’il répond aux 
exigences du Ministère de la Main-d’oeuvre. La priorité 
sera accordée aux projets les plus imaginatifs et pouvant 
le mieux créer des emplois tout en apportant des amélio­
rations au niveau local ou régional.

Des formules d’inscription sont à votre disposition dans 
tous les Centres de Main-d’oeuvre du Canada. L’imagina­
tion, l’esprit de civisme et l’initiative sont les principaux 
facteurs pour l’acceptation d’un projet. Pensez-y sérieuse­
ment avant de présenter le vôtre. Rappelez-vous que le 
Programme des initiatives locales améliorera votre sort, 
celui de votre localité et celui du pays tout entier.

Main-d’œuvre 
et Immigration
Robert Andras, ministre

Manpower 
and immigration
Robert Andras, Minister
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Réductrice: Rosaline Désilets-Leuaux% C5 üu £aL

besoin pressant... stop., 

foyers nourriciers... 

stables... stop 

... 8,000 enfants... 

au québec...

\ous publions aujourd'hui 
un texte émanant de la revue 

"65 à l'heure" une publication 

du ministère des A ffaires so­
ciales. Le s enfants nourriciers 

sont nombreux dans notre mi­
lieu et leur sort ne peut laisser 

personne indifférent.

la dure réalité des foyers 

nourriciers
S i vous avez des enfan ts, de 

jeunes frères ou soeurs. vous 
au> /. sûrem en t du rem arquer 
leu r attachem en t presque m a­
n iaque à leu r petit un ivers. In  
départ en voyage, une nu it dans 
un au tre lit. un baiser oub lié  
les pertu rben t plus profondé­
m en t qu 'on  le c ro it.

A u Q uébec, en 1972 . 24 ,000 
enfan ts — 2 fo is plus qu 'en  
O n tario —  ont dû la isser leu r 
un ivers et recom m encer tou t 
avec une au tre  fam ille .

D ans un “foyer nourric ier”  
com m e on d it.

P ire encore: sur ces 24 .000  
"déracinés” , 8 ,000 11 sur 3 | 
n 'en fin issen t pas de se cher­
cher des “paren ts substitu ts”  
i a in si désignés dans les bu reaux  
e t su r les "fo rm u les” !. Ils pas­
sen t de l'un à l’au tre tou jours  
un peu p lus m eurtris .

C om m ent réag ira ien t vos propres 
en fan ts?

C om m e eux . ils on t en tre 0 et 2 1 
ans ou si vous vou lez , en langage ad ­
m in istra tif. en tre F l et F 5 (F 4 s 'app li­
que aux hand icapés).

C es enfan ts auraien t ressem blé en  
tou t poin t aux vô tres si leur vrai 
foyer n 'avait é té ferm é tem pora irem en t 
ou pour tou jou rs "pour cause de m a­
lad ie . de m orta lité , de m ésen ten te g ra ­
ve ou de sépara tion". C alam ités de p lus 
en p lus couran tes, don t personne ne 
peu t vraim en t se d ire à l’ab ri et qu i 
la issen t su r bon nom bre d 'en fan ts des 
traces si pro fondes qu 'e lles peuven t 
com prom ettre  g ravem en t leu r com por­
tem en t psycho-socia l.

P lacem en ts instab les, inadéquats 
ou trop nom breux , recru tem ent de 
"bons" foyers de p lus en p lus d iffic i­
le : vo ilà quelques-uns des principaux  
p rob lèm es auxquels se heurten t en  
vain et quotid iennem en t les

agences de serv ice socia l, en tièrem en t 
responsab les de ce secteu r des lovers 
nou rric ie rs.

Q u i son t les fau tifs?
L a lâche des agences est b ien ing rate  

e t pas du tou t fac ilitée par le pub lic  
qu i m an ifeste sans hon te son hostilité  
pou r ces paren ts nourric iers "qu i fon t 
ça pour de l'a rgen t, qu i m altra iten t les 
en fan ts ou les exp lo iten t dans leu r 
ferm e..."

P aren ts, agences, pub lic , é ta t, tou t le  
m onde est un peu responsab le des d if­
ficu ltés de ce secteu r. S i le coeur vous 
d it d ’essayer de les résoudre , vous 
consta terez v ite que la tâche est énor­
m e car un prob lèm e en am ène un au ­
tre ...

P ou rtan t, la fo rm ule du foyer nour­
ric ier sem blait très p rom etteuse il y a 
une bonne d izaine d 'années: c ’est ce lle  
qu i se rapproche le plus du m ilieu  
qu 'it qu itté l'en fan t. U ne fo rm ule sim ­
p le et économ ique m ais qu 'on a te lle­
m en t encouragée et utilisée sans 
d iscernem en t qu 'e lle est devenue "m al­
a im ée".

"L es foyers nourric iers, si l'on n 'y  
p rend garde, on t v ite fa it de se trans­
fo rm er en lou rre-tou t" , déclare L ucet­
te T rem blay , responsab le de ce sec teu r 
à la S auvegarde de l'en fance à Q ué­
bec . "V oilà ce que nous ten tons con ­
tinuellem en t d 'év ite r” .

M ais les agences n 'on t pas tou jou rs 
le pouvo ir d ’em pécher la m auvaise ou  
la sur-u tilisa tion des foyers nourri­
c iers.

O n fa it ce qu ’on peu t m ais...
D ’abo rd , m alg ré leur rélicence à 

é lo ig n er un enfan t de son m ilieu na­
tu rel, les agences n 'on t souven t pas 
d 'au tre a lte rna tive tan t la situa tion fa­
m ilia le qu 'e lles rencon tren t est dété­
rio rée , donc néfaste . “F au te de per­
sonnel e t de ressou rces p réven tives su f­
fisan tes. com m e les aux ilia ires fam ilia ­

les ou les garderies, nous ne rejo i­
gnons les foyers que lo rsqu 'ils traver­
sen t des crises g raves, vo ire in so lub les", 
consta te G uy T urgeon en charge  
du serv ice des foyers nourric iers au  
S erv ice F am ilia l de Q uébec .

C 'est alo rs que le p lacem en t et. en  
particu lier, celu i en loyer nourric ier 
dev ien t l’un ique rem ède. U nique parce  
q u 'il n 'y a pas de p lace ailleu rs, m êm e 
pou r les en fan ts qu i auraien t p lu tô t 
beso in d'éducateu rs professionnels 
dans des cen tres d 'accueil spéc ia lisés.

V o ilà com m ent, en une année , on en  
arrive à placer 24 ,000 enfan ts p lus 
ou m oins traum atisés par leu r passé , 
dans des fam illes qu i. à p rem ière vue, 
n ’on t que leu r bonne vo lon té à o ffrir 
pour les "rem ettre  en  se lle".

C om m ent penser un in stan t que tou t 
va se passer sans heu rt!

L e sacerdoce
des paren ts nou rric iers

L itr • "bons paren ts nourric iers", 
c ’est, dans ces circonstances, une 
charge très lou rde , b ien p lus d iffic ile à 
po rter que ce lle  des paren ts adop tifs.

O ù est la d ifférence?
I 'en fan t p lacé peu t tou jou rs repar­

tir si l'agence en décide ainsi. Il arrive  
non seu lem en t en étranger, m ais lié à 
une fam ille et à un passé parfo is pé­
n ib le avec lesquels le p lus souven t il 
ne do it pas rom pre .

C e qu 'il fau t?
U ne fam ille équ ilib rée , unie , to lé ­

ran te . fo rte , p rê te à l'accep ter te l qu 'il 
est (a in si que sa fam ille) et à résoudre  
ses prob lèm es avec soup lesse et af­
fec tion .

"L 'en fan t, dit L ucette T rem blay , 
n 'est pas là pour rég ler les p rob lèm es 
d 'une fam ille (p rob lèm es con jugaux , 
p ro b lèm es d 'un fils un ique sans com ­
pagnon de jeu ou d ’une fem m e au  
foyer qu i s'ennu ie), c 'est la fam ille  
qu i est là pour rég ler les p rob lèm es de 
l'en fan t".

É v idem m en t, l'agence assu re les pa­
ren ts nourric iers de son sou tien en 
to u te occasion . M ais la tâche reste  
q u an d m êm e très lou rde su rtou t quand  
on vous confie un enfan t qu i souffre  
de m ésadap ta tion plus ou m oins 
g rave .

F in fait, dans beaucoup de cas de 
p lacem en t, les agences espèren t trou ­
ver de véritab les éducateu rs profes­
sionnels car les qualités qu 'e lles a tten ­
den t des paren ts nourric iers en leu r 
con fian t certa in s enfan ts, son t celles 
qu 'on s 'a ttend rait à ne trouver réun ies 
que chez  des experts en  éducation .

"N ous les considérons com m e des 
éducateu rs, des co llabora teu rs, com ­
m e no tre  p ro longem en t p ro fessionnel", 
vous d ira-t-on  dans les agences.

S i c 'est v ra im en t là la vocation des 
foyers nourric ie rs, elle est d iffic ilem en t 
réa lisab le!

D e p lus, si l'on s'en tien t à des con­
sid éra tio n s stric tem en t financières, 
on est porté à se dem ander s'il ne s 'a ­
g it pas là d 'une certa ine fo rm e d 'ex ­
p lo ita tion , car les barèm es n ’octro ien t 
en m oyenne au foyer nourric ier que 
S  16 .00 par m ois en dédom m agem en t 
de ses "serv ices" (su r un to ta l d 'en - 
v iron  $50 .00 ).

V o ilà pourquo i, probab lem en t, il 
dev ien t si d iffic ile de “recru ter" des 
foyers, su rtou t en m ilieu u rbain : pour­
quo i certa ins paren ts ne veu len t se 
charger que de très jeunes en fan ts, à 
p rio ri p lus m alléab les: pourquo i des 
coup le-, a ttirés par ce tte fo rm ule y re­
noncen t quand ils s'aperço iven t de 
l'am p leu r de leu r rô le : pourquo i en fin  
il y a tan t v ie dép lacem en ts d 'en fan ts.

“D ans la seu le v ille de Q uébec , en  
1971 , on a placé m oins d ’en fan ts 
(227 ) qu ’on en a dép lacés d ’un foyer 
à l'au tre (252 ). L e p lacem en t y est p lu s 
souven t un  échec qu 'une réussite” , no te  
G uy T urgeon .

"D e plus, con tinue-t-il, dans la 
p rov ince , il arrive m alheureusem en t 
que l'on rencon tre des en fan ts qu i, en  
peu d ’années, en son t à leu r d ix ièm e 
ou douzièm e p lacem en t e t m êm e p lus” .

lin  exam en  de passage:
F n dép it de ce con tex te si défavo­

rab le , vin ne désespère pas dans les 
agences et l'on con tinue à "p rospec­
ter" et à "évaluer" d 'éven tuelles fa­
m illes nou rric ières.

L e processus d 'accep ta tion consis­
te généra lem en t en en trevues privées 
des paren ts, en réun ions de g roupe, en  
v isites à dom icile , afin de préparer 
les coup les à leur tâche et “percer" 
leu rs véritab les m o tivations. D ans l'in ­
térê t de l'en fan t qu i leu r sera confié , 
on ten te de com prendre l’o rgan isa tion  
de chaque foyer requéran t, de détec­
te r ses fo rces e t ses la ib lesses.

C 'est là une é tape crucia le qu i. b ien  
m enée , év ite sans dou te des expérien ­
ces m alheu reuses e t perm ettra  des "ju ­
m elages" paren ts-en fan ts cohéren ts.

C ’est à ce niveau aussi que son t 
ép rouvées une fou le de no rm es qu 'on  
voudrait p lus sévères encore , allan t de­
là sa lub rité des lieux où v iv ra l'en fan t 
à leu r p rox im ité d ’une éco le .

B ien des coup les échouen t a cet exa­
m en m ais il y en a aussi q i e l’agence 
garde, tou t en sachan t qu 'e lle cou rt un  
certa in  risque .

À  quel m ilieu appartiennen t 
les paren ts nourric iers?

"D e p lus en p lus", vous répondra-t- 
on à la S auvegarde de l'en fance, on re­
cherche le "m ilieu m oyen" m ais sans 
oub lier que la p lupart de nos en fan ts 
v iennen t de m ilieux défavorisés où ils 
pourron t re tou rner un jou r, e t que les 
fam illes hésiten t à prendre des en fan ts 
qu i v iennen t d 'un m ilieu vra im en t d if­
féren t".

L eu r revenu se situe au tour de
S 6 .000 .

C e son t de petits p rop rié ta ires. Ils 
hab iten t dans la ban lieue  des v illes.

"Ils fon t ça pour de l'a rgen t..."
L eu rs m otivations? E lles son t d ’o r­

d re hum an ita ire , affec tif et, il fau t 
b ien le d ire , d 'o rd re  financier.

T ou t au m oins avan t leu r expérien ­
ce . ..

C ar les barèm es son t vra im en t in ­
su ffisan ts: tous ceux qu i son t m êlés de- 
p rés aux foyers nourric iers, paren ts 
com m e agences, son t unan im es à le re­
connaître .

"S 'ils veu len t élever l’en fan t de la 
m em e laçon que les leu rs, les paren ts  
nourric iers son t obligés de débour­
ser".

"N ous aurions m oins de d ifficu ltés 
à recru ter des foyers si les taux n ’é­
ta ien t pas si bas".

C es réflex ions, vous les en tendrez  
dans tou tes les agences.

S i l'en fan t que vous accueillez a en ­
tre ü et 9 ans, vous aurez S 1 .9 5 par 
jou r. S 'il a en tre 10 e t 1 5 ans, on vous 
donnera S 2 .39 par jour. S 2 .74 s'il a 
en tre 1 6 e t 1 7 ans. S 3 .33 s 'il a de 18 à 
21 ans. Jusqu ’à $5 .00 s 'il est hand ica­
ps  •_

5 tarifs, 5 classes: vo ilà la clé de 
l'im m atricu la tion des enfan ts en tre  
F I et F 5 (Ô  m irac le de la bureaucra ­
tie!).

C ette som m e, révèle le "m anuel du  
foyer nourric ier" distribué aux pa­
ren ts, couvre : “ la nourritu re , le loge­
m en t, vo tre dédom m agem en t (S  16 .00  
par m ois), les coupes de cheveux , arti­
c les de to ile tte , pâte den tifrice , savon , 
serv ie ttes sanita ires, prépara tions 
pharm aceu tiques d 'usage couran t, on ­
guen t. asp irine , en tre tien du linge, ré­
para tion , lavage , nettoyage , répara tion  
des chaussu res, cigare , pressage des 
hab its, e tc ... e t les Ira is sco la ires régu ­
lie rs".

" ... L a jou rnée du départ n ’est ja ­
m ais couverte ..."

L es barèm es ne son t pas indexés 
au  coû t de la  v ie .

U n en fan t p lacé ne peu t pas ê tre dé­
claré “a charge" sur les déclara tions  
d 'im pô t.

D es so lu tions...
A u m in istère des A ffaires socia les 
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Mon nez dans votre cuisine

Mtm
NM

il est sans doute impossible de dé­
nombrer la quantité de recettes dans 
lesquelles entrent des tomates. À cette 
période-ci de l’année, le traditionnel 
sandwich aux tomates devient roi et 
supplante tous les autres. Quel délice 
que ces tranches de tomates glissées 
entre deux morceaux de pain! Alors 
que ces légumes sont à leur apogée, 
les Services consultatifs de l'alimen­
tation d’Agriculture Canada vous invi­
tent à les servir en sandwichs savou­
reux mais différents.

Tartiner de beurre ou de mayon­
naise du pain de seigle. Recouvrir 
de boeuf salé cuit et de tranches 
de tomates garnies d’oignons verts 
ou de ciboulette hachée.
Pour le pique-nique familial, empa­
queter séparément les tranches de 
tomates, le pain tartiné de beurre, 
la laitue, le sel et le poivre. Au mo­
ment de servir, former les sand­
wichs.
Garnir les plateaux de sandwichs 
de tomates en sections.
Lors de réunions d’amis, servir 
des assiettes de viandes froides, du

la dure réalité...

suite de lu page 16

comme dans les agences, on a bien des 
solutions à proposer pour revaloriser 
le secteur des foyers nourriciers, di­
minuer le nombre et l’instabilité des 
placements.

Les uns aimeraient voir appliquer 
le système ontarien qui consiste à ne 
placer un enfant qu’à la suite d’un or­
dre de ht cour: "Il est plus difficile 
d’aller expliquer devant le juge les 
raisons qui vous poussent à faire pla­
cer votre enfant que d’aller simplement 
à l’agence de votre quartier”.

"Ce système, selon le juge Yves 
Prévost de la Cour du bien-être social, 
devrait certainement être appliqué au 
Québec car c’est un accroc grave aux 
droits fondamentaux de l'enfant que 
île prendre à son sujet me décision 
d’une telle importance (i cision qui 
peut même aller jusqu'à réduire sa li­
berté) sans passer par le mécanisme ju­
diciaire”.

On propose également une législa­
tion plus sévère afin de forcer les pa­
rents naturels à prendre au sérieux 
leurs responsabilités envers leurs en­
fants.

Quelques autres mesures encc 
contribueraient à résoudre les d:' 
cultés des foyers nourriciers. Lues 
consisteraient par exemple à:

offrir aux foyers plus de services 
préventifs (consultations psycho-so­
ciales, auxiliaires familiales, garderies);

disposer dans les agences d’un per­
sonnel nombreux afin de maintenir 
des contacts étroits avec les parents 
nourriciers (actuellement on évalue 
en moyenne leurs visites à 3 par an);

organiser des réunions de groupe à 
l’intention des parents nourriciers pour 
qu’ils puissent échanger leurs vues et 
se sentir moins isolés;

avoir un nombre de places suffi­
sant dans les centres d’accueil: 

augmenter les taux.
“Peut-être faudrait-il aussi, s’accor­

dent à déclarer les agences, réserver le 
foyer nourricier aux jeunes enfants 
jusqu’à l’âge de 13 ans et songer à mul­
tiplier les “foyers de groupe" pour les 
adolescents. Cette formule, en effet, 
semble mieux répondre aux besoins des 
“plus de 13 ans” car la présence du 
groupe d’adolescents et du couple de 
professionnels qui en a la responsabi­
lité facilitent l’intégration de ces 
jeunes à la société".

Les tomates mûres sont gar­
dées au réfrigérateur tandis 
que les autres doivent finir de 
mûrir à la température de la 
pièce et non pas être exposées 
à la lumière du soleil sur le 
bord d'une fenêtre. Leur valeur 
nutritive est très appréciable.
Une tomate moyenne contient 
quatre fois plus de vitamine A 
qu’une orange et deux tomates 
fournissent la même quantité 
de vitamine C qu'une orange.

fromage, des pains assortis et des 
tranches de tomates, évidemment. 
Quel plaisir de préparer soi-même 
ses sandwichs!
Lssayer quelque chose de différent 
pour le déjeuner un sandwich 
grillé au fromage et aux tomates.

Vous aimez les tomates, vous aime­
rez sûrement la Sauce aux tomates 
Iraiehes!

SAUCE AUX 
TOMATES FRAÎCHES

2 piments verts, haché 
J t ig es de céleri h a ch é 
I oignon moyen, haché
4 livres de tomates, en sections 
I gousse d'ail écrasée 
I e. à table de sucre 
I e. à thé d'origan moulu 
I c. à table de sel 
1< c. à thé de poivre

Mélanger tous les ingrédients et 
laisser mijoter 15 à 20 minutes en re­
muant fréquemment. Passer le mélan­
ge à travers un gros tamis puis cuire 
jusqu’à consistance épaisse, environ 45 
minutes. Réfrigérer. Quantité: environ
3 tasses.

Pour congeler Empaqueter la 
sauce refroidie dans des contenants 
étanches à l’humidité et à la vapeur

La tomate 
irrésistible

(plastique ou verre). Pour servir, dé- remuant fréquemment. Durée d’entre­
congeler partiellement et chauffer en posage: 6 mois au congélateur à 0°F.

Petits déjeuners nourrissants 

simples et faciles à préparer

»••••••••<

>•••••

Beaucoup de travailleurs et d’é­
tudiants entreprennent la journée 
sans consommer, au foyer, le petit dé­
jeuner substantiel qui leur est pour­
tant nécessaire.

La légère collation habituelle, géné­
ralement composée de toasts et de café, 
est insuffisante pour entretenir une 
activité normale au travail jusqu’au 
repas du midi.

Cette mauvaise habitude alimen­
taire altère ht santé. Cette diète, mal 
équilibrée, est incompatible avec les 
activités physiques et intellectuelles 
qui exigent de l’énergie et des éléments 
nutritifs.

Au Québec, l’oeuf est, en principe, 
un des éléments de choix du petit dé­
jeuner. Il figure pourtant rarement 
sur la table durant la semaine. On le 
consomme surtout le samedi et le di­
manche, alors que, plus détendue, la 
famille a, précise-t-elle, le temps de le 
préparer.

Voici donc quelques recettes pré­
sentées par le Service de la mise en 
marché du ministère de l’Agriculture 
du Québec pour les petits déjeu­
ners nourrissants et de préparation 
extrêmement rapide.

PAIN DORÉ À LA QUÉBÉCOISE
I Donne 3 portions en 5 minutes )
4 tranches de pain 
4 oeufs 
I tasse de lait
I pincée de sel et de muscade 

■t c. à soupe de sucre
Tremper les tranches de pain dans 

le mélange des ingrédients pendant 2 
minutes de chaque côté. Faire bru­
nir le pain enduit du mélange dans 
une poêle beurrée et chauffée à feu 
moyen. Servir avec un des aliments 
suivants: sirop d’érable, miel, confi­
ture, gelée, compote de pommes, ba­
con, saucisses, jambon.

OMELETTE SURPRISE
IDonne 2 portions en 5 minutes)
4 oeufs
4 c. à table de lait
1 c. à table de farine
2 c. à table de beurre 
autres ingrédients au chois

Battre les oeufs, le lait et la farine. 
Verser le mélange dans une poêle chau­
de contenant 2 c. à table de beurre. In­
cliner la poêle en rotation pour répar­
tir uniformément le mélange. Soulever 
le contour de l’omelette. Augmenter la 
chaleur à la fin tie la cuisson pour do­
rer le dessous. Plier sur la garniture 
avant de servir.

Garniture suggérée: mélanger au 
choix tomate, céleri, piment, oignon, 
fines herbes, morceaux de bacon .""jam­
bon, confiture, fromage. La garniture 
peut être incorporée au mélange de 
base durant ht cuisson de l'omelette.

CREPES AUX OEUFS
(Donne 16 crêpes de S pouces 
en 5 minutes)
4 oeufs battus 

-> tasse de farine 
' j e. à thé de sel

1 c. à table de sucre 
11.- tasse de lait
2 c. à table de beurre fondu 

Mélanger les ingrédients secs et
incorporer les oeufs, le lait et le beurre 
fondu. Chauffer une poêle épaisse avec 
assez de beurre pour couvrir le fond. 
Verser de 2 à 3 c. à table de pâte en 
inclinant la poêle pour étendre le liqui­
de. Cuire à chaleur moyenne. Retour­
ner la crêpe pour qu’elle soit dorée des 
deux côtés. Servir les crêpes sur le 
plat en étages, en rouleaux ou pliées. 
Recouvrir de sirop, confiture ou gelée, 
cassonade, etc.

LAIT DE POULE (EGG-NOG)
breuvage du malin 
(2 portions en 3 minutes)
4 oeufs
2 tasses de lait
I c. à lahlt de sucre en poudre 
I c. à thé de vanille 
I pincée de sel

Séparer les jaunes et les blancs 
d'oeufs. Battre les jaunes en ajoutant 
graduellement le lait, ht vanille et le 
sel. Fouetter les blancs avec le sucre 
dans un autre bol jusqu’à consistance 
légère. Ajouter lentement le deuxième 
mélange au premier en brassant. Ser­
vir froid. Idéal.aussi pour les enfants 
durant les fringales de l’été.
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a v e V ig e r. M o n tre a l 1 3 2 S .V .P . é c r ire  e n L E T T R E S  M O U L E E S , v o s N O M S  e t 

A D R E S S E S . L e s p a tro n s  n e s o n t d is p o n ib le s  q u e  d a n s le s  ta ille s  m e n tio n n é e s  

n 'o u b lie z p a s d e s p e c if ie r le n u m é ro . N o u s n e s o m m e s p a s  re s p o n s a b le s  d e  

l'a rg e n t e n v o y é  te l q u e l, d a n s  le s  e n v e lo p p e s S v p  u tilis e r u n  b o n  o u  u n  m a n d a t 

d e p o s te N o s p a tro n s s o n t e n a n g la is , a v e c le x iq u e fra n ç a is . IM P O R T A N T  

L e s  t im b re s  p o s te  n e  s o n t p a s  a c c e p té s .

L E S  P R O P O S D ’U N  P R Ê T R E :

"J e u n e s  g e n s  e t  je u n e s  f ille s , n e  
jo u e /, p a s a v e e le  c o e u r d 'u n e  
o u  d 'u n  a m i. C e  s e ra it c ru e l d e  
v o tre  p a rt. S o y e z  fra n c s , h o n ­
n ê te s e t p u rs e n to u te s v o s  

c o n v e rs a tio n s , re la tio n s e t 
to u c h e rs . A tte n tio n a u c o u p  
d e lo u d ie q u i p o u rra it s 'é ­
te in d re  a p rè s q u e lq u e s  a n n é e s  
o u  m ê m e  q u e lq u e s  m o is . T e m ­

p é re z  v o s é m o tio n s . D 'u n  c ô ­
té c o m m e d e l'a u tre , s o y e z  
m é fia n ts  m ê m e d e v o tre  fra n ­
c h is e . c a r je  c o n c è d e  q u e  v o u s  
y a lle z d 'u n e s p o n ta n é ité  d e  
b o n  a lo i. - J e  m ’a d re s s e  ic i à  
d e s  je u n e s  h o n n ê te s  q u i v iv e n t 
à la  c a m p a g n e  p o u r la  p lu p a rt 
e t q u i v e u le n t le  re s te r e t y d e ­
m e u re r . - J e le  ré p è te , m é fie z - 
v o u s d e  v o u s -m é m e e t n ’y  a l­

le z  p a s  tro p  v ite  e n  a m o u r n o n  
p lu s  q u 'e n  a ffa ire s .

U n  je u n e  h o m m e  a v a it v is i­
té ç a e t là d e u x je u n e s fille s  
q u 'il a b a n d o n n a p o u r u n e  
tro is iè m e d o n t il fu t é p r is . Il 
la  v o y a it p a rto u t, n e p e n s a it 
q u 'à e lle e t a u ra it p re s q u e  
d o n n é  s a  v ie  p o u r e lle . - R a p ­
p ro c h e z  ç a d e  J é s u s q u i n o u s  
a a im é s  ju s q u 'à  m o u r ir s u r la  
c ro ix p o u r n o u s ra c h e te r . - Il 
fu t d o n c trè s h e u re u x d ’ê tre  
a c c e p té  d a n s  la  fa m ille  e t to u t 
a lla  s i b ie n q u e  la  d e m o is e lle  
e lle -m ê m e p a r la d e fia n ç a il­
le s , c e q u i c o m m a n d a it u n e  
b a g u e c h o is ie c o n jo in te m e n t 
e t p a y é e a v e c g ra n d b o n h e u r 
p a r le  je u n e  h o m m e  q u i e s p é ­
ra it p a r là la ré a lis a tio n d e  
s e s  rê v e s .

M a is l’a ffa ire  s e g â ta  lo rs ­

q u e la  je u n e fille  e x p rim a le  

d é s ir d e  n 'a v o ir p a s  d 'e n fa n ts . 
“ A  q u o i b o n  s e m a r ie r?  d it le  
je u n e h o m m e . Q u a n d o n s e  
m a rie , c 'e s t p o u r a v o ir d e s  
e n fa n ts ." L a  je u n e fille  c o n ­
s u lta  u n p rê tre . Il lu i d it q u e  
s o n  a m i a v  a it ra is o n  e t q u e  s u r 
c e  p o in t, c o m m e  e n  b ie n  d 'a u ­
tre s d ’a ille u rs , e lle d e v ra it 
s a tis fa ire a u x d é s irs lé g it im e s  
e t ra is o n n a b le s d e s o n m a ri, 
to u t c e la  é ta n t ré c ip ro q u e , c a r , 
trè s s o u v e n t, c 'e s t la fe m m e  
q u i. a v e c s o n a ffe c tio n d 'é ­
p o u s e e t d e m è re , d e m a n d e  
c e s jo u is s a n c e s p e rm is e s e t 
m ê m e  lo u a b le s .

L a  d e m o is e lle  p e rs is ta  d a n s  
s e s d e s s e in s e t le  je u n e  h o m ­
m e d u t p a rt ir a v e c u n  c h a g r in  
im m e n s e re fo u lé  d u ra n t to u te  
s a v ie . "C 'e s t u n e o b s e s s io n  
c o n tin u e lle " . m 'a v  o u a it-il 
a lo rs q u 'il é ta it d a n s la c in ­
q u a n ta in e . J e n e p u is m e la  
c h a s s e r d e l'id é e P o u rta n t, 
c o n tin u a -t-il, j'a i m a rié u n e - 
e x c e lle n te fille  d e c u lt iv a te u r 
q u i m 'a im e b e a u c o u p . M o n  
a ffe c tio n  p o u r e lle  n 'a  p a s d e  
b o rn e s  n o n  p lu s , e t je  p u is  to u t 
fa ire p o u r a s s u re r s o n b o n ­
h e u r. N o u s s o m m e s trè s h e u ­

re u x . N o u s a v o n s  e u c in q  e n ­
fa n ts a u jo u rd 'h u i b ie n p la c é s

e t n o u s  s o m m e s trè s h e u re u x , 
m a is  c e tte  é p in e  m e  b le s s e  to u ­
jo u rs  le  c o e u r."

Q u a n t à la  d e m o is e lle  é g o ïs ­
te  e t in f id è le , c 'e s t d a n s  la  tre n ­
ta in e a v a n c é e q u  e lle s e m a ­
r ia e t e lle  e û t d e u x e n fa n ts , 
c e  q u i. à c e t â g e . lu t b e a u c o u p  
p lu s d o u lo u re u x q u e d a n s la  
v in g ta in e e t p lu s e n n u y e u x  
a u s s i p o u r le u r  é d u c a tio n ."

./. R Faquin, prêtre.
/ . Épiphanie.

S C O R P IO N . S i v o u s te n e z à  
c e g a rç o n , v o u s fa ite s b ie n  
d e v o u s c o m p o rte r c o m m e  
v o u s  le  fa ite s . T o u t e n  n 'a y a n t 
p a s l'a ir d e  tro p  in s is te r , c o n ­
t in u e / d 'a c c u e illir s e s v is ite s  
a v e c g e n tille s s e , m ê m e s i d e - 
s o n  c ô té , v o u s  n e s e n te z  p e u t- 
ê tre  p a s a u ta n t d 'a m o u r q u e  
v o u s le d é s ire rie z . V o u s ê te s  
e n c o re  a s s e z  je u n e  p o u r p re n ­
d re le te m p s d e v o ir v e n ir .. . 
J e  n e p u is  r ie n  v o u s  c o n s e ille r  
d e  p lu s , b o n n e  c h a n c e .

L O U IS E : L e re g im e a m a ig r is ­

s a n t A y d s n e c o n tie n t p a s d e - 
d ro g u e s n o c iv e s . Il s e p e u t 
q u 'il v o u s  a id e  à d im in u e r v o ­
tre a p p é tit . L s s a y e z d e d im i­
n u e r to u te s le s p o rtio n s à  

ta b le , v o u s p a rv ie n d re z p e u à  
p e u  à d is c ip lin e r v o tre  v o lo n té  
e t à  d o m in e r v o tre  e s to m a c .

M A R IE -C L A U D E D E S O R E L

Q u e c e  g a rç o n a il fa it u n  e n ­
fa n t à c e lle fille , n 'e s t p o in t  
là , la p lu s im p o rta n te q u e s ­
t io n . l ia n t d o n n é q u ’e lle  s e  
c o n d u it p lu tô t m a l, il y a  
p e u t-ê tre  d e s  c h a n c e s  p o u r q u e  

l’e n fa n t a p rè s  to u t n e  s o it p a s  
d e  lu i. D e to u te s  fa ç o n s , il n e  
l’é p o u s e ra it p a s , m ê m e s i 
v o u s  le  la is s ie z . C e  q u i e s t im ­
p o rta n t p o u r v o u s  c 'e s t d e  s a ­

v o ir c e  q u e  v a u t c e  je u n e  h o m ­
m e . m o ra le m e n t d ’a b o rd e t 
e n s u ite  a u p o in t d e  v u e  p o s s i­
b ilité s d e v o u s fa ire u n m a ri 

s é r ie u x e t re s p o n s a b le . Q u 'il 
a it c o m m is  u n e  e rre u r e t q u ’il 

e n s o it to u rm e n té , in d iq u e  
b ie n q u 'il n ’e s t p a s d é n u é d e  
c o e u r. M a is  v o u s  n e  d e v e z  p a s  
v o u s a n g o is s e r p a rc e  q u e  v o u s  

e n lè v e r ie z u n p è re à u n e n ­
fa n t!.. . Il e s t n o rm a l q u e  c e tte  

m è re c é lib a ta ire  c h e rc h e à s e  
ra c c ro c h e r e n c o re  à lu i. I l v a u ­
d ra it la p e in e q u e  v o u s é lu c i­
d ie z  la  q u e s tio n , u n e  fo is  p o u r 
to u te s . A  s a v o ir, s ’il e s t b ie n  
v ra i q u e c e tte  fille  e n tre te n a it 
d e s re la tio n s a v e c d ’a u tre s , 
e n  m ê m e  te m p s q u 'a v e c v o tre  
a m i. S i v o tre  a m i e s t s in c è re  
s u r c e p o in t, v o u s n e d e v r ie z , 
p a s  e n tre te n ir d e  d o u te s . C o n ­

tin u e z d e le fré q u e n te r e t d e  
I o b s e rv e r. J e v o u s s o u h a ite  
b o n n e  c h a n c e .

,e courrier

| v fÿ de cIîlarie-£l'OAée ^

C O N D IT IO N S  D U  C O U R R IE R S e p re s e n te r —  â g e . s e x e , s itu a tio n  —  

L e ttre  c o u rte , p ré c is e , lis ib le , d é ta ils  e s s e n tie ls  —  p a s  p lu s  d e 5  p a g e s  —  

P s e u d o n y m e  c o u rt e t o rig in a l —  P a s  d e  s e rv ic e  d 'e c h a n g e  —  S i o n  ré é c r it,  

m e n tio n n e r p s e u d o n y m e  e t d a te  d e p u b lic a tio n d e  la  ré p o n s e  p re c e d e n ­

te . ra p p e le r , le  p ro b lè m e p re c e d e n t —  R é p o n s e  p e rs o n n e lle  d a n s  c a s  g ra ­

v e  e t u rg e n t, d e m a n d a n t d is c ré tio n  s p é c ia le ; p o u r c e la , jo in d re  e n v e lo p  

p e  a d re s s é e  à  s o i e t t im b ré e

A d re s s e r v o s  le ttre s  a in s i: C O U R R IE R  D E  M A R IE -J O S E E  

L A  T E R R E  D E  C H E Z  N O U S . 5 1 5 V IG E R . M O N T R É A L  H 2 L -2 P 2

Un homosexuel peut-il 
faire un mari normal?

Q  J e  s u is  u n e  je u n e  fille  d e 1 9  a n s . J 'a im e ra is  c o n n a ître  v o tre  

o p in io n  s u r le  c o m p o rte m e n t d 'u n  je u n e  h o m m e  e t d 'u n e  je u n e  

f ille  q u i s 'a im e n t s é r ie u s e m e n t. M o n  a m i e t m o i s o m m e s  p o rté s  

à  n o u s  e m b ra s s e r, m o n  a m i m e re s p e c te  b e a u c o u p  c e p e n d a n t. 

S i u n  jo u r, il v o u la it d a v a n ta g e , d e v ra is - je  m e la is s e r fa ire , o u  

re fu s e r à c a u s e d e s o n a m o u r s in c è re ?  A u jo u rd 'h u i, b e a u c o u p  

d e  je u n e s  c o u p le s  n o n  m a rié s  o n t d e s  re la tio n s  s e x u e lle s . P o u r  

m a  p a rt, je  n e  s u is  p a s  d ’a c c o rd , p a rc e  q u e  je  c ro is  q u e  l'a m o u r  

v é r ita b le  e s t u n e  tro p  b e lle  c h o s e  p o u r e n  a b u s e r. C e u x  q u i s e  

d o n n e n t a v a n t le  m a ria g e  le  fo n t- il p o u r s e  c o n n a itre  m ie u x  o u  

s 'ils  n e re c h e rc h e n t q u e le u r s a tis fa c tio n  p e rs o n n e lle ?  J ’a im e ­

ra is a u s s i c o n n a itre l’o p in io n d e s je u n e s q u i s e fré q u e n te n t 

s é r ie u s e  m e n t.

U n  a u tre  p ro b lè m e  m e tra c a s s e  a u s s i. U n  h o m o s e x u e l e s t- il 

n o rm a l d a n s s o n c o m p o rte m e n t a v e c le s  je u n e s  fille s ?  E s t-c e  

q u 'il p e u t g u é rir d e  c e tte  h a b itu d e ?  S ’il s e  m a rie , p e u t- il m e n e r 

u n e v ie n o rm a le , a p rè s s 'ê tre fa it s o ig n e r J 'a i l'im p re s s io n  

q u e  c e rta in e s  p ré c is io n s  e c la ire ra ie n t b e a u c o u p  d ’in q u ie ts .

É tu d ia n te  a u x  y e u x  b le u s . 

R S u r le  c o m p o rte m e n t d e s  je u n e s  a x  a n t le  m a ria g e , b e a u c o u p  
d  id é e s n o u v e lle s  c irc u le n t. B e a u c o u p d e g e n s c e p e n d a n t, s e  
c o n te n te n t d e  c irc u le r, s a n s a v o ir d 'id é e s d u  to u t, e s s a y a n t d e  
jo u ir le p lu s p o s s ib le , s a n s s e p ré o c c u p e r d e s c o n s é q u e n c e s . 
D 'a u tre s c o u p le s  p e u v e n t v iv re  m a rita le m e n t, s a n s a v o ir re ç u  
le s c e a u d e I L g lis e  o u d e la  s o c ié té  c iv ile , to u t e n  é ta n t c o n ­
v a in c u s  d u  s é r ie u x d e  le u r d é m a rc h e . Il n e  n o u s  a p p a rt ie n t p a s  
d e  le s  ju g e r. R e s te  a  s a v o ir s i c ’e s t la  b o n n e  fa ç o n  d e  s e  p ré p a ­
re r a  v iv re  h e u re u x  s u r u n e  lo n g u e  p é r io d e . P o u r m a  p a rt, je  n e  
le  p e n s e  p a s . A b s tra c tio n  la ite  d e s  c o n s id é ra tio n s  d 'o rd re  m o ­
ra l. je  c ro is  q u e  l'a ttra it d e  la  n o u v e a u té  re s te  u n  é lé m e n t im ­
p o rta n t d a n s la v ie  d e s  je u n e s  é p o u x . L e  d e s ;r p h y s iq u e  é ta n t 
a s s e z  c a p r ic ie u x , le  r is q u e  d e  le  v o ir s 'é m o u s s e r iv  a n : le  m a r ia ­
g e  d e m e u re  to u jo u rs  p ré s e n t. C  'e s t ia  je u n e  fu ie  q u i p a ie  h a b i­
tu e lle m e n t le s p o ts  c a s s é s , d a n s  c e  c a s - là . M ê m e s i e lle  n 'a  p a s  
d 'e n ta n t. e lle  d e m e u re  m a rq u é e  p a r c e tte  e x p é r ie n c e  e t ii lu i 

s e ra  p lu s  d iff ic ile  d e  s ’h a b itu e r à  u n  a u tre  h o m m e . L e s  fe m m e s  
s o n t a in s i.. .

I l s e ra it é v id e m m e n t b ie n  in té re s s a n t d e  lire  d e s  té m o ig n a ­
g e s  v e n a n t d e  g e n s  q u i o n t v é c u  d e s  e x p é r ie n c e s  s e m b la b le s . O u  
m e m e d e  g e n s  q u i n 'o n t p o in t v o u lu  v iv re  c e s  e x p é r ie n c e s . I a n t 
q u e  la  s o c ié té  n 'a u ra  p a s tro u v é  d e  m e ille u r m o y e n  q u e  la  fa ­
m ille  p o u r m e ttre  a u m o n d e  e t é d u q u e r d e s  e n fa n ts , il fa u d ra  
c o n tin u e r d e  c ro ire  e n la  n é c e s s ité  d 'u n  m a ria g e  s o lid e  e t ré ­

f lé c h i. S 'il n e s 'a g it q u e  d e s 'é p a n o u ir s e x u e lle m e n t e t a ffe c ­
t iv e m e n t. s a n s p ré v o ir d e s e n fa n ts  d a n s  le  d é c o r, c e la  d e v ie n t 
u n e  to u te  a u tre  h is to ire . P o u r m a  p a rt, je  n e  p e n s e  p a s  q u 'u n e  
fe m m e n o rm a le  p u is s e  tro u v e r u n  b o n h e u r d u ra b le  a u tre m e n t 
q u e  d a n s  u n e  u n io n  s o lid e  e t s é c u r is a n te .

L  h o m o s e x u a lité  e s t d a n s  l'a ir . O n  s e m o q u e  fa c ile m e n t d e  
to u s c e u x q u i s e m b le n t u n p e u d o u te u x s u r le s b o rd s , s a n s  
s o n g e r a s s e z  q u e  c 'e s t p e u t-ê tre  la  p lu s  g ra n d e  tra g é d ie  à  la q u e l­
le  u n  ê tre  p u is s e  ê tre  a c c u lé . C  a r il fa u t d is t in g u e r l'h o m o s e x u a ­
lité  a c q u is e  d e  c e lle  q u i e s t p re s q u e  c o n g é n ita le . Il y a  d e s  h o m o ­
s e x u e ls  q u i n e p e u v e n t ê tre  a u tre m e n t. “ L e  p s y c h ia tre  d e v a n t 
I h o m o s e x u e l", p a r le D r J e a n -B te  B o u la n g e r ( l) p e u t é c la ire r 
le  g ra n d p u b lic  là -d e s s u s . L 'a m o u r n e p e u t g u é rir u n h o m o ­
s e x u e l a u th e n tiq u e , p u is q u 'il n e  p e u t é p ro u v e r d 'a m o u r v é r ita ­
b le p o u r le s e x e  o p p o s é . Q u a n t à c e u x q u i o n t é té  p e rv e rtis  
a u n â g e p lu s o u m o in s te n d re , le u r re d re s s e m e n t re p o s e  s u r 
u n e v o lo n té te rm e e t u n e a s s is ta n c e in te llig e n te . U n e je u n e  
t ille  le m o in d re m e n t é q u ilib ré e  d é c è le  a s s e z v ite  c e q u ’il p e u t 
y a v o ir d e  tro u b le  d a n s  u n  c o m p o rte m e n t m a s c u lin . L e s  h o m o ­
s e x u e ls s o n t s o u v e n t d e  c h a rm a n ts  c o m p a g n o n s , s e n s ib le s e t 
a g ré a b le s , le c ô té  fé m in in  d e le u r p e rs o n n a lité  le s re n d p lu s  
fa c ile s d  a c c è s . M a is p o u r c e q u i e s t d e le s e n v is a g e r c o m m e  
m a r is , il y a  u n e  m a rg e . Il y a  d é jà  d e s  p ro b lè m e s  a v e c  u n  h o m ­
m e a 1 0 0  p o u r c e n t m a is  o n  p e u t s e  p ré p a re r à  e n  e n v is a g e r le  
d o u b le  a v e c  u n  h o m m e  q u i n e  l'e s t q u ’à 4 0  o u  à 5 0  p o u r c e n t.

A  tarie-J osée
l ) a u x  É d it io n s  d u  J o u r, I6 5 I S t-D e n is . M o n tré a l.

Patron à 25 sous

UN CHAPEAU-CLOCHE. Voici un chapeau-cloche simple 

à c ro c h e te r e t à  p o rte r . L a  ra p id ité  d 'e x é c u tio n  a u  c ro c h e t v o u s  

e n c o u ra g e ra  à  le  ré a lis e r. M o d è le  N o  C .N . 1 6 6 1  F .

A d re s s e z  v o s  c o m m a n d e s â P a tro n  à  v in a t-c in q  s o u s . L o  T e rre  d e C h e z  N o u s . 

5 1 5 a v e V ig o r, M o n tré a l H 2 L -2 P 2 . S .v .p . é c r ire  e n L E T T R E S M O U L É E S  v o s  

N O M S  e t A D R E S S E S . N ’o u b lie z p a s  le  v in g t-c in q  s o u s  p o u r fra is  d o  p o s te  e t le  

n u m é ro  d u  p a tro n N o s  p a tro n s  s o n t e n  fra n ç a is .

P A G E  1 4  -  L A  T E R R E  D E  C H E Z  N O U S . 2 6  S E P T E M B R E  1 9 7 3



T é lé v is io n  A g r ic o le  

a R a d io  C a n a d a

La Sem aine Verte  

du 30 septem bre  

de m idi à 13 heures.

' D o s s ie r s u r l’e x p é r ie n c e  d e  
p ê c h e s u r lu C ô te lis t d u  

b a te a u  e x p lo ra to ire  "C ry o s "

H t a t d e  la  ré c o lte  d e s p o m ­
m e s e t île  c e r ta in s  lé g u m e s

I le v a g e d 'a n im a u x à b o u ­
c h e r ie d a n s le N o rd  o u e s t 
q u é b é c o is

S o in s  e t m u llip lie a t io n s  d u  

“ p a n d a n u s” , p la n te  d e  m a i­
s o n a s s e / re m a rq u a b le e t 
p o p u la ire a y a n t u n e c e r­
ta in e s im ilitu d e a v e c le  
p a lm ie r .

M OTS CROISÉS de

B

T iE W O

— Vas-y, tape fort I II nous a assez ré­

pété que la m ouche était un agent pro­

pagateur de m aladies I...

LES COOPÉRANTS
COMPAGNIE M UTUELLE D’ASSURANCE-VIE

AVIS D'ASSEM BLÉE(S)
RÉGIONALE(S) ANNUELLE(S)

A v is  e s t p a r le s  p ré s e n te s  d o n n e  q u e  l'( le s ) A S S E M B L Ë E (S ) R E G IO N A L E (S I A N N U E L L E (S ) 

1 9 7 3  d e s  m e m b re s  d e  la  C o m p a g n ie  q u i o n t le u r d o m ic ile  d a n s  la ( le s | re g io n (s ) m e n lio n n e e (s )  

p lu s  b a s  s e ra (o n t) le n u e (s l a u (x ) lie u (x ï . d a te (s )  e t h e u re (s | in d iq u e (s ) c i-a p re s :

REGION

L A U R E N T ID E S

G A S P E

OATE
L e  9  o c to b re  1 9 7 3  

L e  1 4  o c to b re  1 9 7 3

LIEU
B u c k in g h a m

(S a lle  d e s  C h e v a lie rs !

C a p la n

HEURE
1 :3 0  P .M

3 :3 0  P .M .

DESCRIPTION DE LA(DES) RÉGION(S)

Laurenlides: T e rr ito ire  c o r re s p o n d a n t a  c e lu i d e  la  F e d e ra t io n  d e  l'U P A  d e s  L a u re n t id e s . S o n t 

e g a le m e n t ra tta c h e s  à  c e  te r r ito ire  to u s  le s  a s s u re s  d o m ic ilié s  d a n s  le s  lim ite s  d e  la  C o m ­

m u n a u té  U rb a in e  d e  M o n tré a l e t to u s  le s  a s s u ré s  d o m ic il ié s e n  d e h o rs  d e  la  P ro v in c e  d e  
Q u e b e c

Gaspé: T e rr ito ire  c o r re s p o n d a n t à  c e lu i d e  la  F e d e ra t io n  d e  T U P A  d e  G a s p e

REM ARQUE
C o n fo rm é m e n t a u * s ta tu ts  e t re g le m e n ts  d e  la  C o m p a g n ie , le s  m e m b re s  s e ro n t a p p e lé s , lo rs  

d e  c e tte lc e s i a s s e m b le e ls l re g io n a le (s ) a n n u e lle (s ) , a  e lire  d e s  d é lé g u é s  e t d e s  s u b s t itu ts  p o u r 

ra s s e m b lé e  g e n e ra le  a n n u e lle  o u  p o u r to u te  a s s e m b lé e  g e n e ra le  s p é c ia le  d e  la  C o m p a g n ie

Le Secrétaire. 

PIERRE-EUG PROULX

1 2  3  4  5  6  7  8 1 0 1 1 1 2

1 0

D o n n e , a  M o n tre a l,  le  2 0  s e p te m b re  1 9 7 3

HORIZONTALEM ENT

L ie u  o ù l'o n  c u lt iv e  d e s f le u rs , 

d e s  lé g u m e s , d e s  a rb re s . -M e ttre  
e n  te r re  p o u r g e rm e r .

Q u i i  i t d a n s  le s  a rb re s .  

C o m m a n d e m e n t. -O rg a n e e n ­
fe rm é d a n s u n fru it e t q u i. e n  

g e rm a n t, d o n n e ra  u n e n o u v e lle  

p la n te . -U s a g e s .

R o s é e  s u r le s fe u ille s . -M e t b a s , 
e n  p a r la n t d e  la  v a c h e .

R o u te  ru ra le . -S e rt à  lie r. -M a la ­

d ie  c a ra c té ris é e p a r u n e s u e u r 

a b o n d a n te .

P a re il. - I r id iu m . -C e rta in e .

P la n te  d 'A fr iq u e  d e  la  fa m ille  d e s  

li l ia c é c s . - L s l u t ile

P la n t d e  je u n e s  a rb re s  d e s t in é s  à  

ê tre  tra n s p la n té s . -D e u x .

P e tite p o m m e ro u g e . -N o trc -  

S e ig n e u r . -D é m o n s tra t if .

L a it s o n n e r le n te m e n t u n e  c lo ­

c h e . -P riè re .

P ré f ix e  p r iv a t if . -P iè c e  d e  b o e u f 
c o u p é e  le  lo n g  d e s  re in s . -R u is s e - 

le t .

I2 R é c ip ie n t 

l io n .

q u e lc o n q u e . -Irr ita ­

it)

11

1 2

VERTICALEMENT

fu m e u r a u b a s d e la  ja m b e  d u  

c h e v a l, d u  b o e u f, e tc . -L ie u , la n ­

d e  o u  fr ic h e , o ù  l'o n  m è n e  p a ître  

le s  b e s tia u x .

C h a rru e s a n s a v a n t- tra in . -E x ­

c ro is s a n c e  d u re  e t p o in tu e q u i 

n a it s u r c e r ta in s  v é g é ta u x .  

R u b id iu m  -M a m m ifè re  trè s  p ro ­

lif iq u e .

C h ie n d e g a rd e . -M e s u re c h i­

n o is e . -L ig u re h é ra ld iq u e e n  

fo rm e  d e  T .

C o n tra ire  à  la  ra is o n .

D is q u 'u n e c h o s e n 'é ta it p a s  

v ra ie . - T itre  d é c e rn é  à c e r ta in s  

o ff ic ie rs d e l'a n c ie n e m p ire  

tu rc . -D u  d ia le c te  p ro v e n ç a l.

P o ils d e s p a u p iè re s . -S é lé n iu m . 

-V ille  d u  s u d -o u e s t d u  N ig e r ia .  

P a r tie p é rip h é riq u e d e s g ra in s  

d e  c é ré a le s . -U s a g e s . -D e  la  c a m ­

p a g n e .

P e rs o n n e  q u i é lè v e  d e s  a n im a u x . 
-O b te n u e .

P ro n o m p e rs o n n e l. -In d iv id u . 

-C u riu m .

Q u i a r r iv e  a p rè s .

E n s e m b le  d e  f in e s  g o u tte le tte s  à  

la  f in  d e  la  n u it,  s u r d e s  o b je ts  e n  

p le in  a ir . -E to ffe .

LES FILMS À LA  TV DU 30 SEPT. AU 6 OCT.

le s i I td lirv  p la c e s im m é d ia te m e n t  

a c ô te  d u t it ie  te le te n l a la  w a le u i 

««liSliQue 1 1 1 (h e ld  o e u v re (2 1 te  

m a ïq u a b le (3 1 tie s b o n (4 ) b o n  

(S I m o y e n 1 6 1  m e d io c ie  (7 ) m in a b le  

Im p lic a t io n s A la  lm  d u te a te s a  

to u te q u a n d  il y  a  lie u  la  c o n v e n a n c e  

p o u * le s te u n e s (e l e n ta n ts (a ) a d o  

la s c e n ts

M ONTRÉAL  

Canal 2 —  CBFT

I l M M , Irr OC’I OHRE  

M h -3 0 LA GROSSE < \ is s f .4 .
Ir 1965 Corneille de A Jolie avec Hour 

vil. Paul M entisse el I r .niçoise Dcldick  

Cn poinçonnctir lie m étro se voit m cle  

à un hold-up qu’il avait im agine dans un  

rom an.

M ARDI, 2 OCTOBRE  

I4H.30 I KS DU \ DRPID I IM S

|5) — Il 1% ?* M élodram e de K I reda 

avec Sophie Dares. Valeria ( i.ingotlim  

el M ike M arshall. Deux orpheline* se 

trouvent séparées et tom bent aux m ains  

«le personnages crapuleux

M KKCRKDI. JOCIOIHO

A

J El Dl.dOCTOHRt 

M h  .30 I EX GRANGER. I I CAVA-

I.IER DK M INUIT (6| Il 1948 

W estern «le D Abraham s avec Robert 

Kellard, Pegg> Slew  art et Hu// M eurs  

I n cowboy errant se transform e cn pis  

licier m asqué p«»ur lutter contre «les ban­
dits.

J K l DI. 4 OCTOBRE  

I9H.30 I.A COM TESSE DI NOM . 

KONG (A Countess fr«»m Hong K«»ngi

(5) <î 11 1966 Com édie sentim entale  

«le l Chaplin avec Sophia I oren. M arion  

lirando et I ippi lledren - Pour échapper 

â sa vie de déclassée, une danseuse se 

cache sur un p.iquch«>t dans la cabine  

d’un diplomate

N K.NDRKDI, 5 OCTOIIKT  

I4h..34l M ISSION SPÈCIALE \ 

( ARA( AS |6. I r 1965 I ilm des  

pionnage «le R Audrc avec Ro«l Carter. 

Janv Clair et I ouise Carletli Plusieurs 

personnages tentent «le s’approprier les 

plans d’une arme secrète

SAM EDI, 6 OCTOBRK  

23h. I.’HOM MK À LA I ETE KÈLET  

( A Kine M adness) (4) —  I I l966.Comé  

die de I Kershncr avec Scan < «m nery. 

Joanne W oodward et Patrick O’Neal. 

Cn p«»ctc m éconnu qui vit d'expédients  

subit une opciatum au cerveau

M ONTRÉAL  

Canal 10 — CFTM -TV

DIM ANCHE, 30 SEPTEMBRE  

|9h..M I I ( » N  N ROM E EST DXNGK- 

RKl \ (Tony Rom ei (4t II 1967 

Drame policier «le O Douglas avec 

I rank Sinatra. Jill St John et Simon  

Oakland I es m ésaventures d'un detec­

tive privé aux prises avec les exigences de  

plusieurs m embres d’une m ême famille

I l NDI. 1er OOIOBRf 

ITh.15 I *AMOÏ R EST EN JH ,4.

I r 1957 Com édie de M M légicl avec 

Robert I am oureux. Annie Girardot et 
Yves Ni>el Deux teunes époux, en  

instance de divorce, se disputent l’affec­

tion de leur fils

M \RDI. 2 OCTOM Rf 

M h. 15 I TIE I RI M PRf M E (Seventh  

Heaveni (5t — I I 1937 Dram e senti­

m ental île II King avec Jam es Stewart. 

Simone Simon el Jean licrsholl - Ln  

cgotiiicr parisien se lait le protecteur 

d’une jeune fille m altraitée par sa fam ille

M ERCREDI. J OCTOBRE  

I3H.I5 Ll QUATRIÈME HOM ME
«Kansas C ity Confidential! (5 1 - I I’

1952. Drame policier de P Karlson avec 

John Payne. Colecn tiras et Preston f os­

ter 1 *1 1 policier, suspendu p«tur raisons  

politiques, se fait chef d’une bande de  

m alfaiteurs
M ERCREDI. 5 OCTOBRE!

20h. Il ES À M OI (Because N ou’re 

M ine) (S) — I l1 1952 Com édie m usica­

le de \ Hall avec M ario I an/a. Jam es 

W hitmore et Dorctta M orrow. - les tri­

bu lai ions d’un chanteur d’opéra appelé 

sous les armes

JI I DI, 4 OCTOBRE  

M h. 15 I.A DANSKl SK DE M ARA- 

KE( Il |6| li 1949 Drame sentim en­

tal de I M athot avec Kalia Eova. Yves 

Vincent et Aim é Clariond Un officier 

français tom be am oureux «l’une danseuse  

indigène

|9h..M ) - VENGEANCE iKetengr) (5l —  

I I 1971. Drame de J Taylor avec Shel­

ley W inters. Stuart W hitm an el Brad- 

lord Dillm an • Une folle enferm e dans  

sa cave un hom me qui. croit-elle, a séduit 

sa fille

VENDREDI. 5 OCTOBRE  

IAh. 15 IT TRESOR DU GUATE­

M ALA (Treasure of the Golden Condor)
15) - I l 1952 film d’aventures de

D Daves avec Cornel W ilde. Constance  

Sm ith el I inlay Currie - Dépossédé par 

son oncle, un jeune hom m e sc rend au  

Guatemala pour faire fortune.

I9H.30 ATLANTIS TERRE EN- 

(.1.0(1 IE (Atlantis, the Tost Continent) 

(5) — I l 1961. Dram e de science-fic­

tion de Ci Pal avec Anthony Hall. John  

Dali ct Joyce Taylor Un jeune pécheur 

grec, ramène une jolie princesse cn Atlan­

tide el est aux prises avec les chefs du  

p a y s

SAM EDI. 6 OCTOBRE  

09h. V I EST DU SOI DAN (East of 

Sudani (6) G B 1964 Dram e de N  

Juran avec Anthony Quayle, Sylvia Syms  

et Derek I owlds - Après l’attaque d’un  

avant-poste, un soldat anglais aide une  

gouvernante et sa pupille â regagner la  

v il le de K hartoum .

19h..M ) I A GUERRE EST T IM E (3) -  

I r 1966 Dram e psychologique de A  

Resnais avec Yves M ontand, Ingrid  

Thulin ct Geneviève Bujiild - Un agent 

révolutionnaire espagnol vivant en Tran­

ce est désabusé de la lutte qu’il m ène

QUÉBEC
Canal 4 —  CFCM-TV

DIM ANCHE, 30 SEPTEM BR  E  

09h.30 — HEBERT ET L’OMNIBUS  

14 1 — I r I9t>.3. Com édie de V Robert 

avec M artin I artigue. Jacques Ifigclm cl 

Jean Richard - Un enfant s’endort dans  

un train et est recueilli par des cheminots. 

I9H..M ) TOM ROM E EST DANGE- 

REl X: Voir Canal 10. D-.UM 9h.30

Ll NDI. 1er OCTOBRE  

I4h. BANDE DE LÂCHES i6i - Il 

1962. Drame de guerre de I lagliom  

avec Pascale Petit. Roger M oore et \r«)l 

d«i I icri. - Un officier na/i offre de libérer 

«les prisonniers italiens si une jeune fem ­

m e du groupe accepte de sc donner à lui

M ARDI. 2OCTOBRE  

I4h. - HEURES CHAI DES tôt — I r 

I9r»l Dram e psychologique de I Eëlix  

avec Liliane Brousse. Françoise Dcldick  

ct M ichèle Philippe. - Les aventures  

am oureuses de deux soeurs qui quittent 

leur patelin pour aller vivre chez leur 

tante.

M ERCREDI, 3 OCTOBRE.

I4h. - I E M l R DES ESPIONS (Agent 

for H.A.R.M .i (6 1 — F.U. I9htv Dram e 

d'espionnage de Ci Oswald avec M ark  

Richman. Barbara Bouchet et Cari 

Esm ond - Un agent secret tente de rcs- 

capcr un savant enlevé par les Russes  

20h. - LES SULTANS (4t — I r 1965 

Com édie dramatique de J. Delannoy avec 

Gina I ollohrigida. I ouïs Jourdan ct 

M uriel Baptiste. - Un playboy, retenu  

par les problèmes de sa fille, neglige sa 

m aîtresse.

JEUDI, 4 OCTOBRE  

14h. - LE TANTÔM E DE L’OPERA  

iPhantom of the Opera) (4) — Ci B I9{>2 

Drame d'horreur de I. Fisher avec Her­

bert I om . Heather Sears et Philip de  

Sou/a - Un personnage m ystérieux favo­

rise la carrière d’une chanteuse d’opéra 

I9h.30 - I.A VENGEANCE: Noir Canal 
10. J-4-19h. 30

VENDREDI, 5 OCTOBRE  

I4h. - M EURTRE PAR PROCURA­

TION (Nightm are) «5» Ci B 1963 

Dram e d'horreur de I ( rancis avec 

M oira Redm ond. Jennie Linden ct David  

Knight. - Sous l’em prise de cauchemars, 

une jeune fille cn vient à tuer la fem me de  

son tuteur
I9H.30 PRENEZ. GARDE À I.A  

ELOTTE iDon’t Cio near the W ater) (5)

— F U 1957 Com édie s.itiriquc de C  

W alters avec Ci loin Ford, Ciia Scala ct 

Anne Francis. - les aventures sentim en­

tales de trois correspondants de guerre  

cantonnés sur une ile du Pacifique, à la  

fin de la guerre

SAM EDI. 6 OCTOBRE  

09h.30 LA M ETAM ORPHOSE DES

CLOPORTES 14 1 - I r 1965 Com édie  

policière de P. Granicr-Dcfcrrc avec Lino  

Ventura. Pierre Brasseur et Irina De  

m ick l livre de prison, un truand entre­

prend de châtier des com plices qui l’ont 

laissé tom ber.
I4h..3(l — LA V ALLET DT S ROIS (3 al­

ley of the Kings) (5i II 1954 I dm  

d'aventures de R Pirosh avec Robert 

Taylor. Eleanor Parker cl C arlos Thomp­

son. • Les tribulations de la fille d’un  

égyptologue cn voyage en Egypte avec 

son m an

20h. - LA PETITE M AISON DE THE  

I Teahouse of the August M oon) t4i —

T U 1956 Com édie satirique de D  

M ann avec M arlon Brando. Glenn l ord  

et Lddic Albert • Un officier am éricain  

de l’arm ée d’occupation c>l chargé de  

dém ocratiser les habitants d’une île  

japonaise.

SHERBROOKE  

Canal 7 —  CHLT-TV

LUNDI. 1er OCTOBRE  

I0H.I5 - L’HOM M E AUX LUNETTES  

D’ÈCAILLE (Sleep M y Loïc) 14 1 —  

I II. 1947. Drame policier de D Sirk  

avec Claudette Colbert. Robert Cum ­

m ings et Don Am cchc - Une fem me ri­
che est victim e de m anoeuvres de son  

m ari qui veut la faire passer pour folle 

I4h..30 - SUR LA PISTF. DES APA­

CHES (Apache Uprising) (5) — TU  

1965. W estern de R.G Springsteen avec  

R«iry Calhoun. John Russell ct Lon  

Chancy Jr • I es passagers d’une dili­

gence sont attaques par les Apaches à  

un relais

M  ARDI, 2 OCTOBRE  

IOh.15 - l.E CIIEVALIFR DE M AL- 

PIN (5) — It 1966 Com édie de M  

Bolognini avec Catherine Spaak. Robert 

Hussein ct Tom as M ilian. - Les aven­

tures d’une jeune fille qui s’est déguisée  

cn homm e pour échapper aux troupes  

austro-hongroises

I4H.30 - CETTE SACRÉE GAM INE  

(5) — IT . 1955. Com édie policière de M  

Boisrond avec Brigitte Bardot. Jean  

Brctonnièrc ct Raym ond Bussièrc • Les  

frasques d’une jeune fille confiée par son  

père à un am i qui est fiance

M ERCREDI. 3 OCTOBRE  

IOh. 15 - OU ÊTES-VOUS DONC? ,4) 

— Can 1969. Com édie satirique de Ci 

Ciroulx avec Georges Dor, Christian  

Bernard ct Claudine M onfcttc. - Tes  

aventures d’un jeune cam pagnard venu  

tenter sa chance à la v ille 

I4H.30 - VIVE LA FRANCE (6) —  

Can, 1970 Com édie de R Garccau avec  

Jean-M arie M oreau et Jean-Pierre Pha- 

neuf - L'émoi causé dans un petit vil 

lage du Québec par la venue d’un profes­
seur français.

JEUDI, 4 OCTOBRE  

IOh.15 - M ADAME ET SON AUTO  

(5) — Fr. 1958. Com édie de R Vcrnay  

avec Sophie Dcsmarcts. Jacques M orel 

ct Jacques Jouanneau. - Une institutrice  

devient Ij  com plice innocente de dange­

reux gansters

I4h..30 — LES ANCIENS DE ST- 

LQUP (4) — Fr 1950 Drame de G  

Lampm avec Bernard Blicr. François  

Pcricr et Serge Rcgguni - Pour sauver 

son collège de la faillite, un vieux direc­

teur réunit scs anciens clives.

VENDREDI, 5 OCTOBRE  

IOh.15 - PIEGES (Si - Fr. 1940 Dram e 

policier de R. Siodm ak avec M aurice  

Chevalier. M arie Dca ct Eric Von Stro­

heim . - Une jeune fille enquête sur la dis­

parition d’une am ie

I4H.30 - PIGALLE SAINT-GERMAIN- 

DES-PRES (5) - Fr 1950 Com édie  

m usicale de A Bcrthom icu avec Henri 

Gcnès. Jeanne M oreau et Albert Dinan. 

- Un orchestre qui joue dans les boites 

de nuit de Pigallc a m aille à partir avec  

des gansters.

I9h. — LA VIEILLE GARDE (The  

Om-thc-Hill Gang) (5) — E U. 1969 

W estern de J Yarbrough avec W alter 

Brennan. Pat O’Brien ct Edgar Bucha­

nan - Des policiers retraités répondent 

à l’appel de leur ancien chef qui veut 

rétablir l'ordre dans un village.

SAM EDI, 6 OCTOBRE  

I4h. — M ON GRAND (So Big) (4) —  

E U. 1953. M élodram e de R W ise avec  

Jane W ym an. Sterling Hayden ct Steve  

Eorrcsl. - Devenue veuve, une fem m e 

travaille courageusem ent pour instruire  

son fils.

AUTRES CANAUX

ROI YN-NORANDA —  Canal 4  

tCKRN-TV »
OTTAW A - Canal 9iCBOETi 

M \TANF — Canal 9 (CBGA I ) 

RIM Ol SKI - Canal 3(CJBR-TV i 

Rl\ IERE-DI -LOI P — ( anal 7  

iCKRT-TV i

C ARLETON ( anal 5 tCH.\U-T\ * 

M ONCTON - C anal II tCBAETI 

Les films présentés a ces canaux sont crtit 

de Radio-Canada. Les spvclatrurs des ca­

naux 5 de ( arlcton et 11 de M oncton «oient 

ces films une heure plus lard. ( e décala­

ge d’unchcure est aussi en vigueur aux  

Ile vde-la-M  adelcine.
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ANNONCES
CLASSÉES
COÛT DE L'INSERTION 12 cents le mot 
Prix minimum $2 40 Titre en 8 points nous 

capitales. S2 00 Annonces classées com 

merciales avec ou sans cadre 80 cents la 

ligne agate CASE 50 cents 

RABAIS de 20% pour 5 insertions consécu­
tives ou plus du même texte 

DONNEZ CLAIREMENT vos instructions 

nom adresse, nombre d’insertions etc 

Les annonces classées sont STRICTE 

MENT PAYABLES D AVANCE Le paie 

ment et les textes doivent être rendus aux 

bureaux de la TCN au plus tard a 11h 

am,, le lundi Toute lettre ou toute de 

mande de renseignements doivent être 

adressées comme suit

LES ANNONCES CLASSÉES 

LA TERRE DE CHEZ NOUS 

515. ave. Viger, Montréal 132, Qué. 
Tél.: 288-6141

A IGUISAGE

CULTIVATEURS! À notre ATE­
LIER faisons un aiguisage parfait. SI 00 
le set (saches, m outons) Réparons correc­
tem ent votre tondeuse électrique "CLIP 
M ASTER STEWART" si nécessaire, 
charge raisonnable Ouvrage garanti, 
retour rapide. Se confier donc pas vos 
réparations et aiguisages à tout hasard 
Adresser toujours ATELIER REPARA­
TION STEWART EN R ÉLECTRI 
QUE OFFICE 156. PIERREM LLE. 
CTE YAM ASKA. QUÉ.

AGRICULTEURS' Gratuit 2 sets ai 
guises gratuitem ent avec toutes répara­
tions de tondeuses à vaches Aiguisage ga­
ranti à l’huile .75 set: vente de lam es neu­
ves. réparations de clippers électriques 
Stewart. Vendons clippers usagés et pièces 
de rechange Travail garanti, retour 48 
heures. Adresser LA M AISON D'AI­
GUISAGE STEW ART. CASIER POS­
TAL 24t SOREL. P QUE

ANIM AUX A VtHDfU

Le seul com m erçant de la Province qui 
achète directem ent, des m êm es éleveurs 
le l'Ontario depuis 40 ans et NON PAS 
DES ENCANS. Nous avons toujours un 
vaste chou de croisées et pur-sang 
Echanges acceptés. Conditions de paie­
m ent jusqu'à 24 m ois. De plus, nous 
avons 200 vaches et taures qui vêleront 
au printem ps. Livraison gratuite Poui 
plus am ples détails:

LOUIS PINSKY 
54 COTE SUD.

STE-THERESE-DE-BLAINVILLE.
TEL. (514)435-0220 

LES PLUS IM PORTANTS 
VENDEURS AU QUEBEC 
DE VACHES EPROUVEES

VACHES à lait pur-sang ou croisées, 
fraîche vélées ou devant vêler sous peu. 
provenant dev m eilleurs troupeau* de 
l'Ontario S'adresser à PHILIPPE OUI­
M ET. 3805. CÔTE TERREBONNE. 
TERREBONNE. Route 29 Tél 666- 
8181.

BELLES jeunes vaches et taures Hol­
stein. fraîche vélées ou devant vêler. Li­
vraison gratuite Frais d'interurbain ac­
ceptés. Aussi ACHETEUR de troupeau* 
ALBERT M AURICE. W INDSOR. CTE 
RICHM OND Tél (819)845-2149

ACHETEUR —  VENDEUR 
De vaches ou de taures saillies ou ouver­
tes. d'anim au* à boeuf, de troupeau* lai­
tiers croisés ou pur-sang avec ou sans 
quota, de roulant de ferme, aucl que soit 
ï'cndroit Paierais argent com ptant. 

JEAN-M ARC LEBLANC. ST-SYLVE- 
RE. CTE NICOLET Tél 23-S-l

GROSSE VACHE Holstein fraîchem ent 
.éléc. à vendre 975 FRESM ERE. ST- 
EUSTACHE. 473-9373 (apres 6 00 p m )

VACHES et taures Holstein pur-sang ou 
croisées venant d'Ontario, vêlant en tout 
tem ps S'adresser à: FERNANDCHOUI- 
NARD. STE-FLAVIE. CTE M ATANE 
Tel 775-7018.

2 BOEUFS Hereford enregistres. 15 m ois 
975 FRESNIÊRE. ST-EUSTACHE 
473-9373 (après 6 00 p m )

CHOIX de taures et vaches Holstein 
venant d'Ontario, pur-sang et croisées, 
vêlant en septem bre et octobre. S'adrcv 
ser a FERME EM ILIEN CHOUI- 
NARD. R R I. LUCEVILLE. CTE Rl- 
M OUSKI Tél 739-4505.

10 VACHES Hereford, quelques-unes 
avec veau, d'autres vêlant un peu plus 
tard 2 taures Holstein vêlant en octobre 
Aussi quelques taures croisées et Here­
ford en gestation. 975 FRESNIERE, 
ST-EUSTACHE. 473-9373 (apres 6 (X) 
p.m .)

TAUREAU ROUGI HOLSTEIN en­
registré. I an, prêt pour le service. Produc­
tion inère. 305 jours 20191 3.5 gras
Perc: Hurionia Height Citation Excel­
lent. Aussi à vendre Charrue David 
Brown 3 raies 12 po. ROGER-RAY­
M OND PROULX. PORT ST-FRAN­
ÇOIS, NICOLET Tel 293-5272

VACHES LAITIÈRES
Un des plus im portants vendeurs de va­
ches laitières du Quebec Toutes ces va­
ches proviennent des m eilleurs éleveurs 
de l’Ontario Vaches de choix vendues au 
plus bas prix OM ER M AISONNEUVE 
A FILS. 521. BOLT L.ACOM BE. ST- 
PAUL L'ERM ITE, CTE L'ASSOM P­
TION. ROUTE 48 Tél Ferm e, de 7h 
am à 6h. pm 581-5670 Résidence 
722-0956

VACHES et taures Holstein vêlant en 
tout tem ps, provenant du Quebec et de 
l'Ontario DENIS TRUDEAU. STE- 
JULIE. CTE VERCHERES TEL 649- 
1169.

VACHES et taures Holstein, vêlant en 
tout tem ps S'adresser à THEODORE 
M ONGE.AU. VILLAGE ST-GER- 
M  AIN  • DE-G  R  A  NT Fl A  M . CTE
DRUM M OND. Tél (819) 395-4959 
Aussi "ACHETEUR DE TROU­
PEAUX"

CH AROLAIS
I Charolais pur 3 4 français. 2 ans 975 
FRESNIERE. ST-EUSTACHE 473- 
9373 (apres 6.00 p.m i

HEREFORD Boeufs enregistres pri- 
m ablcs de S200 Porcs Tam worth et 
Ham pshire enregistré', truies, verrats 
prêts pour service, aussi hybrides Tam­
worth-Ham pshire Duroc-Ham pshire.
S 'adresser à AIMÉ LA  BONTE, ST- 
G ILLES. CTE LOTBINlERE. GOS IZO 

Tél. (418)888-3395.

\ VENDRE. 30 taures Holstein vêlant en 
septem bre, octobre, novem bre, plusieurs 
provenant d'insém ination. JEAN-MARC 
PRECOURT. R R I. PIERREVILLE 
Tél (BAIEVILLE)783-6210

VACHES à lait fraîche vclccs ou vêlant 
sous peu. provenant de bons troupeaux 
d'Ontario YVON KINGSBURY. 186. 
RANG HAUT ST-PIERRE. ST-HER- 
M AS. CTE Di t X-M ONTAGNES. 
258-3537

VACHES et taures fraîche vélées a ven­
dre A GUERTIN. VERCHERES. 
Tél (514) 583-3597.

ATTENTION CULTIVATEURS 
Taures et vaches pur-sang et croisées, de 
haute qualité, à vendre Achèterais im ­
m édiatem ent taures croisées et pur Tang, 
ouvertes ou saillies, besoin urgent. S’a­
dresser à JACQUES HOUDE. ST- 
BARNABE-SUD. CTE ST-HYACIN- 
THE. Tél 792-3919

5 TAURES Holstein enregistrées devant 
vêler début d'octobre; 5 taures Holstein 
croisées dues pour vêler com m encem ent 
octobre H  ALTON ROBINSON. 708 
RIVIERE SUD. ST-EUSTACHE 473- 
4282.

A VENDRE 6 bonnes vaches 
Guernsey. S400 chacune, trayeuse De 
Laval m agnétique. 5600 Bulk Tank 
John W ood 300 gallons. 51500 
(819)839-3051

HOLSTEIN vaches fraîche vélées. pre­
m ière lactation, vaches sèches, deuxieme 
lactation Toutes avec bon pedigree 
M ONTREAL INTERNATIONAL LI­
VESTOCK INC. ROUTE NATIONA­
LE 5. PLESSISVILLE (819) 362-3872

CULTIVATEURS

LAITIERS

Si vous projetez d'acheter quelques 
vaches à lait de qualité, venez nous 
voir!

Nous avons 100 AYRSHIRE enre­
gistrées. contrôlées R O P. à vendre, 
au choix parm i 350 têtes; plusieurs 
sont fraîche vélées ou ducs pour vê­
ler dans les prochains m ois

Raison de la vente M anque de 
m ain-d’ocuvrc.

Pour inform ations, s'adresser à

LAROCHE & FRÈRES.

ST-PR IM F
CTE ROBE.R VAl.. LAC ST JEAN 

Tel (418)251-3157

HOISTFIN à vendre 15 belles taures 
Holstein devant vêler bientôt. GILLES 
l ACOURSE. STE-MONIQUE. CTE 
NI COI 11 Tel (819) 289-5325.

15 BREBIS North Country Cheviot; 2 
béliers 1 an. prime; troupeau d'exposi­
tion. truies Yorkshire JULES M OM - 
M INY. ST-G ILLES (LOTBINlERE) 
888-3041.

VERRAT Yorkshire prêt pour service, 
très bien classe PHILIPPE l EBL ANC. 
R R I. ST-l fON ARD.CTf NICOLET 
1>| 399-2834.

ÉCRIVEZ pour catalogue gratuit m on­
trant photos d'une page com plète de 
quatorze races porcines enregistrées. 
TW IDDLE FARM S. FERGUS. ON­
TARIO.

VERRATS Ham pshire. Duroc, York­
shire (américain) Garantis pour le servi­
ce. Prim e jusqu'à 560 TRUIES hy­
brides ou croisées Ham pshire X York­
shire Duroc X Yorkshire Landrace X 
Yorkshire Prim e à l'achat jusqu’à S  30. 
PORCHERIE IDE ALE INC . C l* 148. 
ST BARNABE-NORD. CTE ST M AU­
RICE. QUE Tél (819) 264-5311 ou 
(819) 264-2088

À VENDRE: M âles Yorkshire et Lan 
drace S P F . Truies Yorkshire. Lan­
drace et Hybrides de 1er croisem ent 
S P F . Tous ces reproducteurs sont 
prim és suivaut l'indice gain-gras S'a­

dresser à LA COOPERATIVE 
AGRICOLE DE GRANBY Tel 
378-7981

ANIMAUX MORTS
ACHETONS anim au* m orts ou vivants, 
payons le m eilleur prix possible, accep­
tons charges téléphoniques DE SM  ET 
A FRERES. RANG FLEURY. ST- 
JUDE. CTE ST-HYACINTHE Tél 
792-3834

NOUS achetons les animaux m orts ou 
vivants Payons 515 à 550 pour vaches 
et chevaux, suivant la pesanteur Nous 
parcourons dans un rayon de 30 m illes 
L ARCAND | N R . ENTREPÔT CHE­
M IN ST-BARN.ABE. \TE ST-HYA­
CINTHE Ici 774-7381 (acceptons 
frais d’appels)

ACHETONS anim aux m orts ou m ala­
des. service 7 jours équipement m oderne 
LES ENTREPRISES CENTRALES 
ENR . TERREBONNE (514)666-4295

AVEN0RE DIVERS

SILO
SUPÉRIEUR

Div. Ralston-Purina 
du Canada Ltée

• Béton préfabriqué

• Finitions intérieure, 
uniques

• Rapidité d'erection

• F acilité de rehaussem ent

• Sécurité m aximale

• Apparence inégalée

C.P. 61
GRANBY. P.Q. 

Tel. : (514) 378-5856

SILOS 
BÉTON ARMÉ 

C’EST POUR LA VIE! 
16' 18’ 20' 24'

1974,
c'e$t bientôt! 

VIDE SILOS "PATZ"
NOUVEAU Le plus sim ple, le 
m ieux bâti, le plus rapide chariot 
électrique

SILOS BEAUDRY Inc.
SAINT-M ARC. QUÉ.. 

JOL2EO
TEL: 514-584-3248

25 an.r d'expérience.

SILO ACIER GALVANISÉ 

SILO ACIER INOXYDABLE 

SILVER SHIELD
Silo pour ensilage 50 à 1500 tonnes. 
S ilo sans oxygène pour m ais hum ide. 
S ilo à grain avec systèm e d'aération. 
S ilo séchoir statique feuilles ondulées 
S ilo séchoir ROTO-FLO 2.400 b/hr 
E lévateur à godets Convoyeur à 
vis. Crible balance séchoir à 
foin.

Service d'un Ingénieur 
Agronome.

ODILON LEBRUN 
& FILS INC..

Distributeurs 
Tel : 227-4908. 2 Stc-Julic. 

M askinongc, P Q

QUOTA de lait nature à vendre. S’adres­
ser i FIRM IN ' DESJARDINS. 314 
CÔTE SUD. STE-TUT RF.SE fol
(514)435-4630

VENDEUR de silos supérieurs et de de 
boulcurs PATZ S'adresser au m oulin a 
farine Lf.O JET!F. ST-CÈSAIRI . C lf 
ROUVILLI Ici 469-3002

50 AM POUI ES de sem ence Huigcrilec 
Dale Ruban (Excellent): grand cham pion 
Expo de Toronto en 1969 Tel (514) 
4/(7-477 1

QUOT \ DE lait nature à vendre. 219 lh 
par jour Prix à discuter. Tel (514) 436- 
9542

2.000 POCHES, capacité 100 Ib . ont ser­
vi une fois seulem ent D R AV 662 RUE 
SOUVENIR. CHOM EDEY. M il! 
LAVAL 669-9334

QUOTA de lait industriel à vendre 
R I Nf BEAUSfJOUR. CRABTREE. 
CTF JOLIETTE Tel 754-2232 apres
6 hrcs soir.

200 Ib de quota de lait de prem ière quali­
té. à vendre f.VANGf LISTE PAQUET- 
TE.ST-JÉRÔM E. Tél.: 514 438-3002.

-DÉPLIANT gratuit pour apprendre  répa­
ration de m ontres, horloges, réveils, bi­
joux. Jour, soir, correspondance INS­
TITUT D'HORLOGERIE. 1012 
M ONT-ROYAL. M ONTRÉAL. (514) 
523-7623.

f M P10IS DEM ANDES

TRAVAIL DEM ANDÉ 
Hom me célibataire, sobre, travaillant, 
prendrait ouvrage sur ferme laitière; con­
naissant traite sur pipeline. 545. par 
sem aine dem andé Dans fam ille peu 
nom breuse, pas plus loin que 60 m illes de 
M ontréal. Écrire à JEAN L APIE R  RE. 
1783 ST-G  FORGE S. APP 4. LON- 
GUEUIL. J4K 4A3 Donnez votre nu­
m éro de téléphone, votre adresse. |c vous 
appellerai.

HM M IS FUIES OfM ANOitS

2 PERSONNES dem andées dans Centre 
de jour, educatif, avec piscine; travail­
lantes et consciencieuses, avec m inim um 
d'instruction et m axim um de jugem ent 
La prem ière position ofTcrtc consiste 
dans les travaux m énagers dans m aison 
très m oderne; la deuxièm e, avec possibi­
lités d'etre initiées à enseigner pre-ma- 
ternclle et natation Très bonnes positions 
pour personnes am bitieuses, dotées d’un 
bon jugem ent et débrouillardes Certifi­
cat de santé requis Fin sem aine libre 
Appartem ent fourni. Salaire variera entre  
535 et 565 par sem aine Banlieue M ont­
real M M E JC L ÉGARÉ. 1739 BOIS­
VERT. \ IM ONT. \ Il LE 1 AVAL

Fil LE ou fem m e avec experience dem an­
dée com m e servante à Laval Doit savoir 
cuisiner. 2 garçons d'âge scolaire Cham­
bre privée et fin de sem aine libre Person­
ne honnête et sérieuse avec références 
Travail permanent seulem ent Écrire à 
M m e PAULINE CARADONNA. 6685 
RUE RICHELIEU. AUTEUIL. LA 
V AL. P QUÉ._______________________

FUS TISSUS COUPONS

FIL À TISSER W  ABASSO" i, - Lisiè­
res de Jersey pâle et foncé. Nylon • FIL 
de fantaisie G. LE.GAULT. 5960. AL­
PHONSE. BROSSARDVILLE

LAINE à tricot: Orion. Dom estique; 
Laine à tapis; Poly-On Coton à tisser 
Échantillons gratuits sur dem ande Bas 
culottes "One Size" 56 50 la douz L 
I HI R R II N INC . ( p ni. \ |( m  
RI AVILIE. QUÉ G6P6S8

I AIM SYNTHÉTIQUE A TRICOT
ABERTEX, 3 brins, 38 couleurs
1*01 YON. uni et im prim e
L AINE à TAPIS I AIM d'orlon
PURE L AINE. 2. 3 et 4 brins
LIS lFRES pour le tissage
Tricolette toutes les couleurs
Nylon fin 15 dcn. ou sem i-fin 30 dcn.
en sacs ou en boules dém êlées

VENTE DE COUPONS 
à m oitié prix

Dem andez notre liste de prix 
A joutez 10c pour échantillons 

FOYER D 'ÉCONOM IE 
950 rue O ttawa. M ontréal 101.

HOM M ES DEM ANDES

REPRÉSENTANTS
DEMANDÉS

Représentez une im portante m aison 
dans la vente de V itamines et M iné­
raux. dans votre région Revenus im ­
portants/ Tem ps plein ou partiel, 
ferire a GÉRANT DI S VENTES. 
CASE POSTALE III. STATION 
DUVERNAY. LAVAL

ON DEM ANDE hom m e âgé avec expé­
rience pour traire les vaches, laver les 
traveuscs et les "bulk tank" Ouvrage 
a l'année, nourri et logé. FVANGf.l IS- 
TE PAQUETTE. ST-JfROME Tél 
(514)438-3002

JEUNE hom m e dem andé pour travail sur 
ferme laitière m écanisée JEAN-GUY 
LOISELLE. 491 RANG 60. SI M ARC. 
VERCHFRES. Tel : (514) 584-2350

HOMM E o u fem m e dcm aildé. céliba­
taire ou m arié, pour travail de ferm e 
d’clcvagc de petits anim aux, principale­
m ent des chiens. Téléphoner (frais virés) 
ou écrire à ALEXANDER KLEIN. 873 
PUYJALON. HAUTERIVE. CTF SA 
GUENAY (418) 589-5733

JEUNES hom m es pour travail sur ferm e 
laitière, logés, nourris, bon salaire RO­
M EO PELLETIER. ST-ARM AND. 
cté m issisquoi. Tel (514) 248-3672.

JEUNE homm e dem andé sur ferme lai­
tière m écanisée; loge, nourri: salaire à 
discuter RODRIGUE. BENOIT. ST- 
ARM AND. CTF M ISSISQUOI Tél 
(514) 248-3621.

Célibataire dem ande pour travail général 
sur ferme aussi pour soin de chevaux 
BERNARD I AM OUREUX. HENRY- 
VILLE. ( TF I HE R V II I I Tel 244- 
3719.

ON CHERCHE célibataire sobre, hon­
nête, propre et sérieux pour travail géné­
ral sur ferme laitière. Traite m écanique: 
.ornant assez les anim aux pour en pren­
dre grand soin Travail à l'année. Salaire 
raisonnable, logé, nourri. J ADRIEN 
ROBERT. SU BRIGIDI . CTF IB  EK 
VII I I (514 ) 293-4850

HOM  M I célibataire. 16 à 22 ans. pour 
travail à l’année sur ferme laitière m éca­
nisée 540 à 560 loge, nourri Fl RM I 
ANDRÉ LE. M A  Y. ST-JUDE 792-3651

JEUNE hom m e dem andé pour industrie 
laitière, avec expérience dans la traite 
m écanique S'adresser à I IRM  IN DES­
JARDINS. 314 COTE SUD. STE- 
THÉRÈSE Tel (514)435-4630.

HOM  M  E m arié dem andé pour travail sur 
ferme laitière bien équipée, doit posséder 
expérience pour la traite et l'a lim entation 
du troupeau M aison fournie, bon salaire 
Près de Quebec NAPOLÉON PLAN 
TE. LÉVIS. QUÉ (418)837-3133

HOM ME m arie dem andé pour travail 
sur ferme laitière M aison fourm e RÉAI 
BÉLANGER. RANG STE-HENRIET- 
TE. STE-M ONIQUE. CTÉ DEUX- 
M ONTAGNES. Tél 258-3517

M ACHINtRIÉ <. PATATES

RÉCOLTEUSE de patates en vrac (com­
bine) Dahlm an. I rang. 2 rangs, rem or­
quées; 2 rangs autom otrices, boites en 
vrac pour patates, à déchargem ent auto­
m atique. 16. 18. 20 et 24 pi de longueur, 
classeurs à patates; tables à rouleaux, 
classeurs de patates Jum bo (sizer), en­
sacheurs sim ples ou doubles, convoyeurs, 
cnipilcurs de patates (bin loader). 28 à 
40 pi de longueur, convoyeurs m oyens de 
16 à 28 pi de longueur: tous ces item 
sont neufs BERTRAND BENOIT INC . 
VENDEURS DAHLM AN. LEYLAND 
et NEW -HOLLAND. STE-BR IG  ITT E- 
dcs-SAULTS. CTÉ NICOLET Tél 
(819) 334-2221 (819) 334-2434

I RÉCOLTEUSE À PATATES en vrac. 
Dahlman. usagée, I rang, en bon état de 
fonctionnem ent, avec direction hydrau­
lique sur roues arrière et rcleveur de liges 
pour feuillage vert BERTRAND BE­
NOIT INC., VENDEURS DAHl M AN. 

LEYLAND et NEW HOLLAND. STE 
BRIGITTE-dcs-SAULTS. CTÉ NICO­
LI! Tel (819) 334-2221 (819)334-
2434

M ACHINES OUTILLAGE

LISTES SUR DEM ANDE 
M ACHINES USAGÉES 

POUR TUILES. 
CONCESSIONNAIRES 

POUR M ACHINES À 
EOSSOYER 

“SPEICHER” 
POURVUES DE 
“LASERPLANE” 

KRAFT 
MACHINERY 

LIMITED.
R. NO 3. PARKHILL. 

ONTARIO.
TEL: 519-238 2387

"BULK TANKS"
Bulk I.inkv usages, rcconditionncs. ven 
fies partout et garantis com m e neuf» 
M oitié prix du neuf. Livraison partout a 
Québec S'adresser à JOCELYN HOU 
LE. 253 STE-ANGÉLIQUE! N . JOI II T- 
TE. Tél : (514) 756-8793

BULK TANKS
BULK Tanks très peu usages et rem is j 
neuf, de toutes grandeurs et de toutes 
m arques avec garantie et livraison par­
tout au Québec S’adresser à M ARIUS 
HF.NAULT. 3750. NOTRE-DAM E de 
LOURDES. JOLIETTE

Tel: 514 759-2300

"BULK TANK" D istributeur
Vente Échange Installation 

De Laval DariKool M ilk Keeper 
Zero W C. W ood 200 à 650 gallons 

Livraison partout Écrire ou télépho­
ner à CAP SANTÉ. CTÉ PORTNEUI 

Tel. (418) 285-0199 (Fernand I efebvre)

ATTENTION! M achines pour clôture 
électrique 110 volts “New Super Atom 
Fence Charger” Pas besoin de porcelai­
ne sur piquets, m odelés réguliers 5.34 50 
chacun, m odèles "Solid State" 539 50 
chacun. Garantie pour 3 ans KAN' 
M ONO Bf DARD. CHAM PLAIN. 
N Y Tel 298-9043

FORD 3000. 1969. dix (10) vitesses S O S 
1600 heures, très bonne condition, com ­
plet avec loader à fumier. M D'AOUST. 
ST-M AM Ilbl . L APR  AIR  IL. Tel (514) 
643-8869 après 6 hres p in ou le m atin.

BOITES à ensilage, fourragère: grjttc a 
tracteur, tracteur M asscy-I erguson avec 
pelle, Cockshutt 300 avec pelle, pneus 
sur caoutchouc, charrues 3 raies. "Bulk 
lank" 36 bidons M ARCEL LAI I H I. K 
If. ST-ISIDORE. CTÉ DORC III S 
T EK . 646-5267.

CAM ION (i M C (1969). 3 tonnes. 36.- 
0(H) m illes, avec boite à grain et anim aux, 
refaite .i neuf avec fond d'acier. S 'adres­
ser DENIS (M IGNEAULT. STE-BRI 
G IDE. CTÉ IBERVILLE Ici 293- 
4877.

TRACTEUR usage David Brown 990 
diesel, servo-direction, transm ission 12 
vitesses, blocage de différentiel, etc. 
environ 2.500 heures. Séchoirs à grain à 
flot continu cl "Batch", neufs et usages 
Kam asscusc de roches, neuve. Com bines 
à patates. 2 rangs. P. I.O. Allis-Chalm crs 
et Farm hand, repris de finance, à prix 
d'aubaine. I ivraison partout dans la 
province I ETENDRE M ACHINERIES 
INK. ST-1 IIO .M  AS D'AQUIN. (If 
ST-HYACINTHE Tel (514) 796-3330 

(soir) 773-8140

VENDRAIS cet autom ne, avec léger 
acom pte et balance du prix de vente rc 
portée a l'an prochain, sans intérêt, une 
Andaincusc Case m odelé 950. 10 pi de 
faux; Andaincusc New-Holland m odèle 
901; Presse à foin International No 461 
M l R IRAN!) BENOIT INC . STI BRI 
(ill II des-SAUL TS. ( If NTCOI II 
Ici (H 19) 334-2221 (K 19) 334-2434.

Sf( HOIR A hic d'Inde M C 900 M -IO. 
6 à 12 tonnes l'heure; en bonne condition 
Ielcphoncr: (514) 348-3315 ou (514) 34k  

2896

Un lot de FOURRAGÈRES usagées, de 
toutes m arques, boites a ensilage; souf­
fleurs à silos, épandeurs à fumier, capacité 
275 m inois et m oins; faucheuscs-condi- 
Donneuses, presses à foin avec lance- 
balles; tracteurs usagés, m oteurs de 50 à 
80 forces, avec pelles; 3 pipelines De La­
val. usagées, en pyrex et acier inoxyda­
ble. "Bulk tank" usagé, capacité 65 hi 
dons l e tout en parfait état CHARTIER 
A NOl't RÉFRIGÉRATION INC . 571 
BOUl 1ST, LOUISEVILLI (819» 
228-M  17 (tour) (819) 228-5228 (soir)

ÉQUIPEM ENT usage Fourragères New- 
Holland m odèles 717 Super 717
International 16 et 5.5. -M hs-Chalmers 
780; Kécoltcuscs d'épis Oliver 8 3-H. 2 
rangs; Charrues Allis-Chalm crs sem i- 
portées. 5 rangs et llydrecn 4 rangs et 
autres articles de ferm e, usagés COM P­
TOIR AGRICOLE, SA BRI: VOIS, CTÉ 
HIER V il I I Tél (514) 346 943|

CAM ION DODGE 10 roues avec boite 
à patates. 20 pi . charrue 4 raies à soc, 
charrue 3 raies, à disques. 2 plates-form es 
pour cam ion. 16 et 21 pi ; COUSINEAU 
A EK F. K  ES. 513 PRINCIPALE. STE- 
DOROTHÉE. (LAVAL) 689-5283 ou 
689-5724

CASSE  USE  - ÉG  R  E N  E  U  SI à blé d'Inde. 
New-Idea. 2 rangs, m odifiée avec benne, 
"tester" d'hunuditc. sardeur à 4 rangs 
Tél (514)742-9171

\RRACHEUSE à betteraves Farm hand 
2 rangs, avec systèm e hydraulique, re­
m orque dom pcusc. en bon état, les deux 
prêtes à servir (514) 797-3700

ARRACHEUSE à betteraves Scott-W i 
ncr portée sur 770 O liver offert avec ou 
sans tracteur fl O l LEM OINE, ST-RO- 
BERT. CTÉ RICIIE l IEU. 782-2844

M OULANGE Oakcr M ills électrique 2 
Il P . avec vis à grain, parfait état (T AU­
DI FOREST. 100 ST-DAM II N (Bl R 
THIER) (514)835-7860

TRACTEUR M assey-Ferguson Super 
90 diesel, en très bonne condition cl très 
propre Ici : (514) 347-1639

AUBAINE!

PRIX do FIN de SAISON

COM BINE International 91; Com bine 
International 315 avec équipem ent pour 
blé d'Inde et grain. Com bine No 429 
Cockshutt. 12 pi de table avec Pick-Up 
cl reel Nous faisons la livraison. C l AU­
DI JO  Y  AL. ST-GUILLAUME. (If 
YAM ASKA Tel (819)396-2161

CHARRUE M assey-Ferguson 3 raies, 
rouleau de fer 2 sections: poulie à trac­
teur O liver 550 112 GRANDE CÔ­

TE. STE-THÉRÈSE OUEST 622-0816

( \ssl USI ft.RI NI I s i Oliver 2 
rangs avec 2 boites, à vendre Tél : (514) 
622-0047

FOURRAGÈRES
Nous avons 4 fouragères New Holland 
Super 7|7. à vendre Nous les offrons 
avec têtes à blé d'Inde I rang ou 2 rangs, 
neuves ou usagées, au choix Deux de ces 
fourragères n’ont rem pli qu'un seul silo, 
donc, com muniquer avec îles spécialistes 
dans la vente et l'entretien des fourrage 
rcs New-Holland J ALBERT SI 
M ARI). VENDEUR (asc. David 
Brown. New Holland RR 4.
DRUM  M ON DV IL LL lei I (819) 
472-2507

< Il A  R RU  l M assey-Ferguson 3 raies 
de 12 po . en bon état J V DUBOIS. 
7895 SAVANE ST HUBERT Ici 677 
7675.

CHARRUE hydraulique 3 raies. 12". 
com m e neuve; charrue traînante 2 raies 
et épandeur de chaux, engrais, sur pneus. 
International; perceuse piquets, voitures, 
carrioles, parfait état ST-ESPRIT 
(514)839-3768

TRACTEUR International No 300 <lift). 
en très bonne condition, a vendre Ici 
(819) 365-4419

BULK TA? * Dairy Kool. peu usagé, 
capacité 27 bidons, à vendre Tél (514) 
666-8163 ( Il RRI BONNE)

ATTENTION! Tracteur M assey-Fergu­
son Super 90 essence avec ou sans pelle 
et cabine (I aurin). nettoyeur d ctablc 
I ajoie. 260 pi tic grosses chaînes. 2 ans. 
séchoir à m ais, 4x4x110. en carreaux 
de broche de 2 po. OM I R LEFEBVRE. 
ST-CONSTANI. (If I APR A l R IE. 
632-4269

CASSE.USI à épis Ford, hydraulique. I 
rang. No 601. m odèle récent, en bonne 
condition Prix raisonnable (ill I I S 
GENDRON. SI ( fSAIRE lél 469 
2780

! R A( IIU 'RS IKK) M assey-i erguson. 
diesel. 95 de force et 1400 heures d'ouvra­
ge. Ford 5.000 et 4.0(H) diesel; M asscy- 
I erguson 35 diesel. M assey-Ferguson 65 
diesel. 165 M usscy-Fcrguson diesel: 65 
diesel avec loader; 50 M assey-Ferguson  
au gaz avec loader; International 434 
diesel avec loader. I ord Jubilee et O liver 
77 avec loader, pelle à tracteur, pour trac 
leur M avscy-Fcrguson; pelles à neige de 
différentes grandeurs; charrues 2. 3 et 4 
raies, hydrauliques; souffleurs j neige 
fourragères D ion avec nez à hic d'Inde I 
et 2 rangs, faux et pick-up; voiture à ensi 
lage Dion 16 pi avec 3 rabatteurs; Ca­
m ion Ford 1968. 3 tonnes, avec boite 
16 pi. longueur. 7 pi hauteur, en très 
bon ordre J M GIRARD. 194 RUE. S! 
D I NIS. ST-DENIS-SU  R-RICH 1:1. IEU. 
CTF ST-HYACINTHE Tel 787 
2013

PF.PINI: C.is c (instrum ent seul), au 

rail besoin petites réparations de 

"bushing cl pm es" à vendre S600

S’adresser à 562 CHENAL DU 
M OINE, STI ANNE de SORI L (RI 
C lll LIEU)

ON DEM ANDE
y U 'u,;. ;:ù*5

FOURRURES DEMANDÉES
\< 11f II R AIS vieux m anteaux de 
liât sauvage pour hom m es, toutes gran­

deurs. in bonne condition Paierais jus 
qu‘i S50 et plus Téléphoner (*'14)843 
4iKX) frais renverses

PAGE 1b - LA TERRE DE CHEZ NOUS. 26 SEPTEMBRE 1973



R E CH E RC H É

R É C O M P E N SE

S 500.00
A qui fourn ira in form ations relati­

vem ent à un w agon D ion avec pneus 
île cam ions 1020 cl boite d 'ensilage  

D ion 3 rabatteurs avec un to it en  

to ile d isparus de la cour de la ferm e  

dans la nu it du 19 au 20 septem bre  
1973, chez

Ferm es E . G asser 

& Fils Ltée,

Pike R iver C tô M issisquoi 

T6I. : 248-3002. 248 2906.

SIIU K 1 H O R N S ou G allow ay. vaches  

adultes ou gén isses dem andées I \ M  K  

M l K O G I'.K P A N  N I: IO N A : I II S . S I- 

JO V ITE . C I* 12 '2 (I M il II I i a/s  
D O N V I P A I R  N

P .< M A N G E R AIS  duplex  à B rouard éva­

luation $31.000 hypothèque $26.000  

IH ' '■ i. pour terre , cu lture ou boisé IK 22 
Il If O K I I. H K O S SA K D 1 cl : (514) 

672-7426

É C H A N G ER A IS É picerie K esiau- 

rant V ariétés chiffre d 'affaires de  

S36.000 par année; avec logem ent de 4 

pièces poui petit em placem ent a 

m oins de 50 m illes de M ontréal I l ’( Il N  

IIIIB O D I A U . 2402 M O N S AB R I . 
M O N TR f A l 426 Tel (514)259-6719

\ M  IQ U 1 1 É S A chetons antiqu ités au  

voyage ou en partie , ou m énage com plet 

si désiré . J I III B V  R I 1011 S T-lOU IS  

B l A l.’M A R  S O IS . G ué Tel 429-4489

A C II P T l R A IS M oissonneuse-B atteuse 

M asses  -l-'crguson .35. autom otrice 

IM  I K  K 1 D O S T A L I R . 491 R ang S t-l e 

11\ M O N I ( \R M I I . V A l M O N I 

Ic i ; (819) <74-4785

Jl S U IS N C 'IiI II U R de troupeaux la i­

tiers avec Q uota cl rou lant de fenne au  

.om plct, cl aussi (erre a b-ns. M A I K l

I I K O I S M A I ( t)M M l R (. \N l |)|

II K K I II K O I I A V I. K K 2. IM I S 

S ISV IM  I . Tél 3(,2-7674

s \K K \M N dem ande: ie paierai le p lu ' 

haut prix du m arche S 'adresser a K  

IM A N Il . S !-m A C IN  I III Ici 773-

A C JIflIR N lS troupeau laitier d 'envi 

ron 12 à 20 vaches Téléphoner, apres  

h hrcs (vo ir)-1 (819) 292-2189.

PNEUS 0 AVION

P N E U S d'avion très larges cl puissants 

pour w agons, tracteurs usant, etc S ont 

tourn is avec roues agrico les s'adaptant 

>ur toutes les m arques d'équipem ent 

P r.x im battab les '! H D U B OIS A M IS  

llfl V ILLE S I -R f M l. P Q Ici 

JM - 2442

POUSSINS POUIETTES

Q U O I A 2.200 pondeuses, poules 9 m ois  

de ponte, n ids, dalles arriére m angeoire  

classeur, m ircur. taures 2 1 ans. sciant 

octobre 36 R IV If R I S U D. S T-I S P R 1 1 

014)839-3334

A U B A IN E. cages 10 x 16 "S ta irstep  

pour 6,000 pondeuses M . I A K O C H EL- 

I I Q U EB E C Tél. I (418) 525-6147. 

le mutin.

SI RVICIS

A TTEN TIO N I A TTE N TIO N ! 

N O U S faisons le m énage com plet de 

granges - b lanch issage • balayage - désin ­

fection P our renseignem ents, té léphoner 

469-2560. S T-C f.SA IR I:

P R EN D R A IS taures ou vaches taries, 

en pension au m ois, nourries au fo in et a 

l’ensilage de m ais S 'adresser apres 7 

hrcs so ir • 658-0380.

A TTE N TIO N C ultivateurs pour le 

battage et séchage de votre m ais J'u  

dictera is aussi m ais sur cham p. S’adres­

ser a R f A l B E A UD R Y . R IC H E LIE U  

Ic i 658-2528. ______

TERRES A VENORE

Il R R l:. à vendre. 45 arpents avec m ai­

son . garage. 4 serres et tout le rou lant 

229 R A N G S I JE A N . S T-B EN O II. 

C If D E U X -M O N TA GN E S Ici 684 

5056ou 258-4338

LE . R  M E . 75 arpents , m aison 9 pièces, 

située dans le v illage lo in B E R TR AN D  

(.1 M M E . S ! J U  D E . C I f S L ID  \< IV  

llll (514)725-0338

1E R  M L laitière 250 acres, (erre près- 

qu 'entièrem ent drainée. 4 silos, logem ent 

m odern ise, systèm e â air chaud P rix  

$100.000  D O N A R B ULM N O T.

R U S S E ! b . O N TA R IO . (613)443-5723.

S M Il.A lM (S T-JTA N ). i«n« 172 *•  

penis cultivab les, m aison, bâtim ents: 

25 m iH cs de M ontréal; 10 m illes de S i- 

Jean (514 ) 346-5018.

S U A N C  îT . LE -de-M O N  N O IR . 20 m il­

les de M ontréal, ferm e 51 arpents , bonne  

m aison, bien située R O Y A I IR U ST  

C O U R I II R . a/s A ndré lam elle. A gent 

(514)469-2956

A TTE N TIO N

f er me  l a it ièr e  

À VENDRE
I nc .les p lus belles cl plus pm iluc- 

*lvcs ferm es la iticrcs du com té E 'A s­

som ption . 34 m illes de M ontréal. 157 

arpents , tous cultivab les; m aison et 
bâtim ents en extra parfa ite condi­

tion S ystèm e de traite, scm i p ipe­

line. silo , réco lte, etc ., avec ou sans 

rou lant. ( eci est une ferm e excep­

tionnelle.

P our in form ations.

Tél. 1-514-435-7514 

ou âcrirc é C asier P osta l 80.
S I E -l llf R T .SE  de H E A IN V Il.l E . 

PQ
S A P P  js  d 'in term édia ires.

LA S O C  If  TP . du C R f D IT A C ÎR I- 

C C)I I offre en vente une ferm e si­

tuée à . m ille a lest du village de  

S i-N arcissc. ayant une superfic ie d'en  

'iron 105 acres, dont 45 en culture, 

avec bâtisses  dans leur état actuel.

I es personnes intéressées a soum et­

tre une of Ire d 'achat sont priées de se 

procurer les form ules offic ielles et les 

renseignem ents sur les conditions de  

vente au bureau provincial de la S o­
ciété du C redit A grico le. P lace Lau­

rier. S uite 410-B . 2700. B oulevard Lau­

rier. S tc-l'oy . Q uébec 10. P Q G IV  

4C 7. ou au bureau régional de la 

S ociété a R im ouski, 143. rue S t- 

B arnabe, C P 1025. C om té R im ouski. 

G  51. 711, té léphone 723-461*8 

I es offres d'achat peuvent être sou­

m ises pour les bâtisses avec l'em ­

p lacem ent. ou pour le résidu de la  

propriété

I es offres d’achai seront reçues au  

bureau provincial de la S ociété jus­

qu 'au 15 octobre 1973.

II R  R I de 100 arpents , route 2. S ic-A n  

ne de la P érade. com te C ham plain , très  

bien bâtie Ic i : (819) 365-4419.

I a S ociété du C red it A gricole offre en  

sente en b loc ou en parcelles séparées une  

ferm e a pom m es de terre ayant une super­

fic ie g lobale de 233 acres, dont 199 en  

cu lture , silucc à S t-I conard d'A ston , 

C om té N icolc i. as ce m aison , hangars, 

rem ises cl entrepôt a pom m es de terre 

130’ x 45 ' d 'une capacité de 50.000 sacs, 

constru it en 1970. C ette ferm e est bor­

née par la R ivière N ico le! sur une lon­

gueur d 'cnsiron I.(M M )* et est située à un  

nulle de la route  Trans-C anadienne.

I es personnes intéressées a soum ettre 

une offre d 'achat son! priées de se procu  

rcr les form ules officie lles et les rensei­

gnem ents sur les conditions de vente au  

bureau provincia l de la S ociété du C re­

d it A grico le . P lace laurier. S uite 410-B  

2700. B oulevard I auncr. S tc-Loy. Q ue­

bec 10. P Q C ode posta l C i IV 4( 7. ou  

bureau reg ional de la S ociété . 4502. B ou  

levard R oyal. Trois-R ivières. C lé S i 

M aurice. P Q C ode G 9A 4M . Ici 

375-4335.

Les o ffres d 'achat seront reçues au bureau  

provincial de la S ociété jusqu 'au 22 octo­

bre 1973

\ 30 m illes de M ontréal, ferm e 90 jr- 

penis cultives, sablo arg ileux; excellen t 

pour cu lture m araîchère, presque entière­

m ent drainé, balance facile à fa ire , bons  

bâtim ents, m aison 9 pièces P our vis iicr. 

appeler apres 5 hrcs p tn . G E RM A IN  

R O B E R T. S TC f.SA lR L. C I T R O I 

V II I I Tel 469-2595

P O UR reglem ent de succession , terre 86  

arpents à vendre, pour culture ou im ­

m euble . près M ontréal 46 D IA N E , 

LO N G  U  E U  II Tél: 674-9130

A V E N DR E , ou à louer ferm e 165 ar­

pents â S l-Luc. entre S t-Jean et M ont­

real en bonne condition . M M E ' L. 
P R A IR IE. 692 B O U E S T-EU C . C Tf 

S T-JE A N  (514) 348-8074

HHRES A LOUER

\ I O U Ï R , bonne terre â cu lture . 65 ar­

pents. s ituée dans S t-IIila irc . com té R ou- 

ville . P rix $7.00 l'arpent. G . D E S A U- 

H I S . 1856 K IC III I IE U N O R D . 

M O N ! S I-llll A IR ! (sortie 69) Trans- 

C anadienne, d irection S orcl

S TE-A N G f 1 E de M O N N OIR . terre â 

louer. 100 arpents en cu lture Tél 466- 

4373

TERRES DEMANDEES

P A R TICU LIE R achèterait terre avec ou  

sjns m aison et bâtim ents, dem i-bo isée ou  

boisée, en bordure d 'un lac ou d 'une ri­

v ière. dans un rayon de 125 m illes de 

M ontréal. (514)679-2595  (so ir).

A C H E TER  A IS terre a bois debout, avec 

ou sans bâtim ents; cours d 'eau; m in im um  

25 x 25 arpents . D A N IE L H U O T.

R A N G S U I Ilf R P S L I S T. S TE -HI 

N I D IN E.C Tt D O R C H E STE R

D A N S un rayon 75 m illes de M ontréal. 

2(H ) arpents cultivables ou pluv B âti 

m erits en bon état (514) 655 5303. après  

7 hrcs. (so ir )

S TE -S A BIN E, com té M issisquoi, ferm e 

2iM ) arpents , équipem ent la itier au com ­

p let; 65 tètes d 'an im aux: quota de la it 

nature , très bon roulant, construction  

neuve S 'adresser a K O  Y .A I IR IS !  

< O U R 11| R . a s A ndré l.o isclle . A gent 

(514)469-2956

A C H ETE R A IS com ptant ferm e 25 a 100 

acres préférab lem ent avec boisé, com té  

B oru 'vcnturc.M C A R O N . R K l.D OK - 

l III R II R C R O S SIN G . N ol l I \U - 

B R U N S W IC K

S I \ A l f R 11 N . com te S hefford , ferm e  

217 arpents , troupeau 56 têtes; quota  

de la it industrie l subside et m ise en m ar­

ché en livres de gras, rou lant au com plet, 

construction neuve S 'adressera R ()3 A l 

IR U ST C O U R TIE R , a s A ndré I o isel 

le. A gent (514)469-2956

P A R TIC U LIER dem ande ferm e, avec 

ou s  .m s roulant, sol saM om icu l pour 
cu lture m araîchère ou ilc i.i organ isée*, 

(if K \ K I > W M  Tl 1)1 .S O I A il

ItlSS . C Tf lO ItlIN IfK I Tel I 

(K IU )2*)2->ît74

I I R M I 120 arpents b ien bâtie, avec ou  

sans roulant, quota la it nature, bord du  

R ichelieu. S I (IIAR I LS . (If S I 

H Y A C IN TH E (514) 584 2297

P A R I l( l I 1E R ci.crche ferm e dans un  

rayon 40 m illes de M ontréal, avec ou sans 

rou lant I B R IS S ON . 5605 R O B E R T. 

S ll f O N  A  R D  458 321-6275.

A V O NS com ptant p lus bonne propriété â 

revenus, centre de M ontréal: échangerions  

pour bonne ferm e, m axim um 100 m illes 

de M ontréal. 250 arpents en cu lture ou  

plus, terre franche, cours d 'eau , avec ou  

sans an im aux fem e à. C A S E 429. 515 

V IG l R . M O N TR EA L 132

N O U S avons besoin de ferm es de 10 â 

400 arpents avec ru isseaux, lacs, m onta­

gnes, situées â 125 m illes aux alentours  

de E lle de M ontréal. A vons très bons  

acheteurs qualifiés . R O Y A I. TR U S T  

C O U R TIE R Tél (514)469-2956

ENCANS PUBLICS

E N C A N

P O UR

JO S D E S R OS IER S  

C hem in S C O TT

S W  E E TS B U R G  (c lé M issisquoi) 

S am edi le 29 S cp icm brc 1973 

à I hrc précise

( et encan sera du type "hum ide"  

(h ic)

Tout sera vendu, dont un B O N trou­

peau de 30 têtes d'an im aux M O I­

S I L IN toutes cla ires au test fédéral 

( c troupeau com prend 18 bonnes va­

ches dont H fraîche velccs ou  

ducs pour vêler et 10 autres saillies; 

2 belles taures 'ouvertes ' et 10 beaux  

veaux d 'e levage.

M A C H IN E R IE : 2 bons IR  A C TE U R  S  

dont un tracteur diesel John D eere N o  

510 com m e N  E U E avçc seulem ent 700 

hrcs d'ouvrage, harrjgc de roues cl 

chaînes; et un tracteur A llis -Chalm crs  

N o D 14 au g  a / avec poulie et att 3 

pts. m oulin â faucher A llis -Chalm ers  

de 7 pds. charrue A llis-C halm crs â 2 

raies; presse â fo in N ew H olland N o 268 

sur prise de force (très propre). R âteau  

farm hand; faneuse E ahr sur prise de for­

ce; rouleau de 1er J sections; nive- 
leusc avec att 3 pts, fourche à fu­

m ier avec att 3 pis; 2 voitures avec 

m ontants a fo in ; banc de scie; sle igh  

fine , rcnchausseur; surclcur; m onte- 

balle de 24 pds avec m oteur, bouilloi­

re avec chaudm n en fonte , balance, her­

se a roulettes, epandeur a fum ier; rc- 
fro id isscur a lait. 15 bidons à lait, 

chaudron; 3000 balles de beau fo in , cl 

tout le stock de hangar

C O N D IT IO N S C O M PTA N T ou  

P R  T l de B A N Q U E

P our in form ations ou dem andes de créd it, 

s'adresser â l'encunteur

JU LE S C Ô TÉ

I N C A N I E U R B IL IN G U E L IC E N C IE  

1274 tue SU D. C ow ansville . Q ue  

263-0670  263-1434

I N C A N

pour M (il O R G I S I \R O < U !

R ang S I-AN D R E  

S i-B crnard-dc-l aco llc (c lé  S t-Jean) 

M ercredi le 3 octobre *73 

à m id i c l trente précis .

S LR A V E N D U un excellen t troupeau  

de 59 têtes d 'an im aux H O LSTE IN de  

C hoix toutes cla ires au test fédéral et 

inc luant 9 pur-sang enreg istrées avec pa­

p iers

C e troupeau com prend 54 jeunes vaches 

de C hoix dont plusieurs frjichcs et 14 

devant m ettre bas en octobre et novem ­

bre. 1 belle taure de 2 ans. c l 4 génisses 

d 'e levage fort prom etteuses.

C eci est un excellen t troupeau d 'an im aux 

la itiers . Le Q uota de Lait N ature 1315 

Ibs par jour de C onsom m ation . 100.000 

Ibsde Transform ation .

M achinerie un tracteur International 

no 330 au ga/ avec att E ast-H itch: N ivc- 

leusc avec ait E ast-H itch; C harrue à 3 

ra ies avec ait. Last-H itch , M oulin â fau­

cher avec att E ast-H itch: C oupe-fo in C ase 

neuf de 9 pi S em euse International a 

16 d isques com binée pour engrais ch im i­

que et avec 2 m ancherons d 'em brayage  

(c lu tch): Fourragère sur le cham p N ew  

H olland neuve no 33 sur prise de force. 

P resse à fo in N ew H olland no 273 neuve  

sur prise de force; V o iture â ensilage G ch l. 

M onte-balle Little G iant de 42 pieds 

sur prise de force. C om bine â grain M as- 

sey-E erguson no 35 avec faux de 8 pds sur 

prise de force. C harrue In ternational à 3 

ra ies avec att. 3 pts; M oulin à faucher de  

7 p i. avec att 3 pts; S em euse. "G roppeur" 

avec att 3 pts . E pandeur â fum ier In ter­

national d une capacité de 150 m ino is sur 

prise de force; E pahdeur à phosphate avec  

att 3 pts; R âteau de côté In ternational; 

N ivcleusc avec att 3 pts. A rroseuse  

Iechnona d 'une capacité de 110 gais sur 

att. 3 pts et avec harre de jet de 32 p i. 

C hario t; H erse â E m ir 18 pi.; V oiture  

avec m ontant â fo in ; S leigh avec atte lage. 

M onte-balle dans le haut de la grange 

avec m oteur (environ 60 pi); B enne â 

grain d 'une capacité de 9 tonnes avec vis 

et m oteur; P om pe â m ouche: 2 tondeu ­

ses à an im aux; M alaxeur â c im ent. B ois de  

service; R em orque à S ki-D oo; et tout le 

stock de hangar

E quipem ent la itier et réco lte: un bu lk tank  

D e Laval d’une capacité de 400 gais 

très propre; un systèm e de p ip lcinc S urge  

neuf avec insta lla tion pour 46 vaches et 

4 unités de traite seulem ent 4 m ois  

d 'usage; C haudière S urge. R éservo ir â 

eau chaude. B assin de lavage; 4(K M ) balles  

de beau fo in ; 500 balles de paille : 22 ar­

pents de b lé d 'Inde sur le cham p; et quan­

tité d 'autres artic les trop long â énum érer.

C O N D IT IO N S : C O M P TA N T ou  

P R ET  de B A N QU E

P our in form ations  ou dem andes de créd it, 

s'adresser à l’cncantcur.

JU LE S C Ô TÉ

E ncantcur B ilingue L icencié  

1274 rue SU D. C ow ansville , Q ue  

Ic i 263-0670  263-1434

E N C A N

pour M . O C TA VE I A  E l. A M  M E  

K K . I. C hem in S t-E dw idge 

â I nu lle de M oose R iver 

C O M  P TO N (C lé C om pton)

Jeudi, le 4  octobre 1973 

â I hrc précise

S E R A V E N D U 2 bons chevaux de ira  

vail pesant environ 15(H) Ibs. avec attela­

ges doubles

23 bonnes têtes d 'an im aux A Y R SH IR I 

toutes c laires au test fédéral.

C e troupeau com prend 15 bonnes vaches  

fra îches. 4 belles taures de 2 ans dont 3 

devant m ettre bas sous peu; 3 taures d 'un  

an; cl I bon taureau de 26 m ois très 

bon reproducteur

Le Q uota de I ait Industrie l de 106.943 

Ibs de C ontingent. 136.400 Ibs de M ise 

en M arche
E Q U IP ! M E N  ! t u B ulk Lank Zéro  d 'u ­

ne capacité de 1.290 Ibs. trayeuse avec

m oteur, com presseur, p ipage et 2 chaudiè­
res U niversal. B assin de lavage. E vapo- 

ratcur Tekn ik 4» 12. S le igh. 600 chaudiè­

res â sève en alum in ium de 2 gais; 600  

chalum eaux: R éservo ir â ram asser: R éser­

vo ir d 'em m agasinage 3'j x 16; E nsilcur 

D ion avec tuyau; P om pe â blanch ir; et 
rou lant à chevaux tel que E pandeur à 

fum ier Forano; S arclcur; S leigh fine; R e­

m orque â 2 roues; M oulin â faucher; 

V oiture â fo in sur pneus; C harrue. R â­

teau. et d 'autres artic les non énum érés.

C A U SE D E L 'E N CA N : A B A N D ON  

C O N D IT IO N S : com ptant ou prêt 

de banque.

P our in form ations ou dem andes de crédit, 

s'adresser â l'cncantcur.

JU LE S C Ô TÉ

E ncantcur B ilingue L icencié 

1274 rue S U D . C ow ansville . Q ue  

Tel 263-0670 263-1434

E N C A N

pour M . M A U R IC E N O U N  

R ang S l-E douard  

N oire-D um c-dc-Stanhridgc 

(c té M issisquoi)

V endred i, le 5 octobre 1973 

â m idi précis .

S E R A V E N D U : un bon troupeau de 77 

tê tes d 'an im aux H O LSTE IN de C hoix  

toutes c la ires au test fédéral 

C e troupeau com prend 48 bonnes jeunes 

vaches dont plusieurs fra îches vélées et 

quantité d 'autres devant m ettre bas sous 

peu. 12 belles taures fraîches ou ducs 

sous peu. 8 taures de 1\ an ‘ouvertes '; 

8 gén isses d 'é levage, et I jeune taureau de 

10 m ois.

Le Q uota de Lait Industriel de 352,657  

Ibs de C ontingent et 478-142 Ibs de M ise 

en M arche

M A C H IN E R IE: un Tracteur C ase no  

730 au ga/ avec chargeur sur le devant 

m uni de fourche â fum ier et de pelle  â gra­

v ier; un Tracteur C ase, m odèle ’S ’ au ga/. 

M oisonncusc-hatteusc A utom otrice In­

ternational no 93 avec 10 pds de faux  

très propre; N ivcleusc avec att 3 pis: 

P resse â fo in M cC orm ick N o W -55 avec 

m oteur (m odèle à broche); C oupe-fo in  

C ase no 555 avec faux de 9 pds seule­

m ent 2 ans d ’usure; R âteau In ternational, 

m odèle sem i-porté; Lance-balles qui s 'at­

tache après la vo iture . V oiture Tandem  

neuve avec m ontant â fo in . 3 vo itures sur 

pneus avec m ontants â fo in : G roppeur. 

m odèle tra înant. C harrue â 4 raies, m odè­

le scnn-hvdrau lique avec att 3 p is . H erse 

a rou lettes In ternational 16 x 32. m odèle  

tra înant. S em euse â 1 1 d isques: C harrue â 

I ra ie avec ait 3 pts . E pandeur j fum ier 

M assey-E crguson d’une capacité de 140 

m inois sur nrisc de force; H erse â fin ir 

3 sections; E pandeur a chaux sur pneus. 

C harrue â rigole avec att 3 pts; M onte- 

balle de 32 pds sur prise de force et avec- 

fond de tô le; C harrue a 2 raies, m odèle 

tra înant. S le igh; E nsileur P apcc. M oulin  

a faucher In ternational de 7 pds. m odèle  

traînant P om pe â blanch ir neuve avec- 

m oteur. 3 batteries électriques; 200 Ihs 

de graine de m il; c l p lusieurs autres arti­

c les trop long a énum érer.

C A U S E D ! L 'E N C A N Tcrrevcnduc  

C O N D I I IO N S C om ptant ou  

prêt de banque

P our in form ations ou dem andes de créd it, 

s’adresser â l'cncantcur.

JU LE S C Ô TÉ

E ncantcur B ilingue L icencié  

1274 rue S U D . C ow ansville , Q ué  

Tél 263-1434 263-0670

V E N TE C O M PLE TE D U  TR O U PE A l 

de M LO U IS  V E IL I.O N  

R R I. M elbourne  

(L  ie R ichm ond)

au co in  des 4 ièm c c l 5 icm c R angs  

de k irkdalc

S am edi le 6 octobre 1973 

â m id i et trente précis 

52 bonnes têtes d ’an im aux Jersey toutes 

pur-sang enreg istrées avec pap iers , c la ires 

au test fédéral, c lassées et sous le contrô­

le la itier R O  P avec un B C A de 129 

123 C ette partie du troupeau com prend  

31 bonnes vaches dont 20 fra îches ou  

ducs pour vêler et 1 1 autres saillies pour 

tout tem ps de l’année; 5 m agnifiques tau­

res dues pour vêler; et 16 taures ‘ouvertes’ 

S E R O N T V EN D U E S: 6 filles de W endy- 

brook D ream s B eacon. E xcellen t. M é­

dailles d ’O r et d’A rgent. A ussi m eilleur 

taureau producteur du C anada pour le 

la it. W endybrook D ream s Judy, vache  

âgée provenant de "D ream s B eacon" et 

de "l.indell The O racles Judy". S uper 

E xcellente . M édailles d ’O r et d 'A rgent. 

M édaille de M érite . Tonne d*O r, et G ran­

de C ham pionne C anadienne de tous les 

tem ps pour la production de gras dans la 

catégorie des 10 ans et p lus. S on père est 

le m eilleur taureau producteur du C ana­

da pour le la it et son grand-père m a­

ternel le m eilleur taureau du C anada 

pour le gras S on B C A m oyen: 149 & 148 

E nniskillen M erit o f M im osa C ham ­

pion Jun ior du C anada pour 1971.

29 E xtra-B onnes têtes d 'an im aux H O L- 

S TE IN toutcs cla ires au test fédéral et 

inc luant 8 pur-sang enegistées avec pa- 

pics. C ette partie du troupeau com prend  

28 bonnes vaches so it fra îches ou ducs en  

O ctobre et I gén isse pur-sang de 6 m ois  

C O N D IT IO N S : C om ptant ou  

prêt de banque.
A U S S I A V E N DR E !: M agnifique ferm e  

de 800 acres avec 3 m aisons. 2 granges. 

I hangar â m achinerie et I s ilo 

IN FOR M A TION Jules C ôté. 514 

263-0670 ou 263-1434 ou John M eC aig . 

514 829-2387

P our in form ations ou dem andes de créd it, 

s'adresser à

JU LE S C Ô TÉ

\21A rue SU D. C ouan,v ille, Que.

Tel :63 I4J4 Ü M -O hTO

A TTE N TIO N ! 

A TTEN TIO N !
M essieurs les C ultivateurs qui pro jetez  

de vendre votre troupeau et rou lant en  

1973. vous avez sans aucun doute pense  

le fa ire par E ncan. N e tardez pas pour 
chois ir une date qui vous conviendra, 

il est im portant de la determ iner im m é­

d iatem ent; p lusieurs ont déjà choisi leur 

date M erci d 'avance pour votre bon en­

couragem ent. U ne vis ite vous convaincra  

S 'adresser û

G E O .-É TIE N N E  

LEB LA N C
I N C A N LEU R l IC EN C If 

S  T -B A R N A B E S U D .

C té S t-Hvacin lhc.

Tél 792-3595.

E N C A N

jeudi le 4 octobre '73 

à I hrc précise.

pour M . LO U IS -PH I L IP P E J U T  R  A S  

R ang S tc-Thércsc.

LA  V IS ITATIO N. C té Y am aska  

S E RA V E ND U , un excellen t troupeau  

d 'an im aux H olste in cro isés et pur sang, 

cla ir de test fédéral com prenant 50 bon­

nes vaches dont 24 sont enreg istrées avec  

papiers , p lusieurs proviennent de la Fer­

m e P épm oirc de W arw ick et de la Ferm e  

M assicottc de C ham plain ; 26 cro isées 

am éliorées, 20 sont vélées de 2 m ois; 15 

vêleront en octobre; un taureau de Ity 

an H olstein pur sang enreg istré avec pa­

p iers "M assicottc P resident C hiefta in" 

provenant aussi de la ferm e M assicottc . 

un taureau de 8 m ois provenant de la 

Ferm e A ndré G ariépy de S t-L in .

S era aussi vendu un quota de la it subsi­

de fédéral de 430.000 Ib 492.000 Ib de  

m ise en m arche: B ulk tank D e Laval 67 

bidons. 3 ans d 'usage, com m e neuf; sem i- 

pipelinc 100 pi de tuyau pyrez I" avec 

chaudière sauve pas; gros com presseur 

A lam o 30 p lus; Trayeuse, réservo ir à eau  

chaude; bassin de lavage. 2 cuves en acier 

inoxydable; chaufferette de la iterie ; net­

toyeur d 'étab le H oule avec “sw ing": ben­

ne â m oulée, cap . 12 tonnes. 

M A C H IN ER IE : 2 tracteur S uper O liver 

88 diesel: I tracteur O liver S uper 77 d ie­

sel: 2 charrues In ternational 3 verso irs , 

tra înantes; H erse â rou lettes tra înantes. 

36 d isques; herse â rou lettes 28 disques, 

herse â ressorts: herse à fin ir; faucheuse; 

râteau de côté; andaincuse O liver autom o­

trice no 502. 10 p i de faux avec condi­

tionneur neuf, épandeur N ew H olland  

200 m ino is; grosse vo iture tandem 25 pi 

de p late-form e; vo iture 4 roues avec p la­

te-form e. presse M assey-Ferguson no 9. 

très bon état: m onte-balles 24 pi. avec 

m oteur, chargeuse de balles sur le cham p: 

8.000 halles de fo in et beaucoup d 'autres  

artic les , trop long â énum érer.

C A U SE M A IS O N IN C EN D IEE

C onditions: A rgent com ptant ou prêt de 

banque accepté  

P our in form ations s 'adresser â 

Tel 564-5312  ou à

G E O RG E S-É TIE N N E

LE B LA N C
E nenateur L icencié 

S A IN T-B A R S  A B E -S U D  

C om té de S ain t-H yacin the 

Tél 792-3595 C antine sur les lieux  

S i v o u s désirez fa ire encan , reservez votre 

date tô t. Il m e fera p la is ir de vous offrir 

m es services.

N  O U B LIEZ P A S!!

V E NTE P A R E N C A N  

V endred i le 28 septem bre *73 

â I hrc p m . précise, 

chez. M M A R C E L S O U C Y .

D  A  V E LU  Y  V ILLE. C té A rthabaska 

La ferm e est située dans le 4e R ang, près 

route 20.

P our plus de details voir LA TE R R E  

ed ition du 19 septem bre  

P our in form ations ou dem andes de crédit 

s'adresser â

LÉ O D A S TO U S ,
E ncantcur L icencié B ilingue  

P ropriéta ire de l'Industrie  de b locs de 

cim ent Therm os E nrg .

167 D ubc. Lauricrvillc .

Te l. (819) 365-4419

V E NTE  P A R E N C A N  

M ard i, le 2 octobre, 

â 1 hrc n m précise  

chez M . R E A L D E M ER S , 

à LE C LER C V ILLE . 

com té Lotb im cre

l a ferm e est située R ang S t-M ichcl, û  

m i-chem in P arisvillc et S t-Edouard .

S E R A V E N D U : un m agnifique troupeau  

H O LSTE IN de cho ix de 65 bêtes, c la ir de  

test fédéral. C e troupeau provient d ’insc- 

m ination artific ie lle et com prend. 40  

vaches la itières dont quelques-unes fraî­

che vélées et 16 vêleront d’ic i novem bre; 

6 taures de 2'j ans saillies pour novem ­

bre et décem bre et 5 taures de IV\ an et 

13 génisses du prin tem ps; 3 veaux et 60  

poules; aussi quota de la it industriel 
E Q U IP EM E N T D E LA ITE R IE: R efro i- 

disscur C iterne D e Laval, cap 400 gallons  

cl l'installation com plète  

M A C H IN ER IE : Tracteur O liver N o 1365 

diesel, servo-d irection . seulem ent 500 

hrcs de travail, tracteur O liver N o 1255 

diesel, seu lem ent 2000 heures de travail, 

faucheuse-conditionneuse N ew -H olland  

N o 469; presse à fo in In ternational N o  

27; râtcau-filcur C ockshutt; 3 w agons sur 

pneus avec dunkey : 2 m onte., balles de 24  

pi.; herse à disques International; fau­

cheuse O liver; herse ronde; sem oir à 13 

disques; épandeur N ew -H olland , cap . 160 

m inois, opérant sur prise de force; char­

rue In ternational â 3 verso irs; souffleur â 

neige; banc de scie , m oissonneuse M as- 

scy-H arris; tra iler; sleigh . gradcr;5500  

balles de beau fo in . 500 m ino is d ’avo ine  

et 500 balles de paille et beaucoup d 'au ­

tres artic les, trop long à énum érer 

C O N D IT IO N S : C om ptant ou prêts 

de banque acceptés.

N D La Terre de 240 arpents et 60 ar­

pents en bo is est aussi à vendre.

P our in form ations  ou dem andes de crédit, 

s’adresser â

LÉ O D A STO U S ,
E ncantcur L icencié B ilingue. 

P ropriéta ire de l'Industrie  de b locs de 

cim ent Therm os E nrg ..

167 D ubc. Lauricrv illc .

Tél : (819) 365-4419.

V E N TE P A R E N C A N  

sam edi le 6  octobre  

à I hre p m precise 

chez M . H E N R I l.A LIB ER TE .

S T- E  D O U  A  R  D  de E O T  B IM  E  R  l 

La ferm e est s ituée dans le 3c rang , 

â 3 m illes du village.

S E R A V E N D U : un troupeau H O LS­

TE IN de 12 vaches la itières et I veau et 

quota de la it industrie l

1 A  M A C H IN E R IE C O M PR E N D Trac­

teur M assey-E crguson N o 35 d iesel, pres­

se â fo in M assey-Ecrguson N o 10; 2 w a­

gon s sur pneus; faucheuse In ternational:

2 sem oirs à 1 1 d isques: chaîne â tracteur, 

surcleur; s le igh: ràteau-filcur V icon A cro­

bate; rou leau en fer. 2 sections; charrue  

M assey-E crguson 2 verso irs; herse â 21 

disques M assey-Ecrguson; herse ronde, 

m oissonneuse; herse a ressorts , grader, 

bidons; tra îne, hache navets , bois de  

sciage, outils de hangar et une partie du  

m énage de m aison , poêle é lectrique R oy. 

fournaise à bois , réfrigérateur W esting ­

house. m obilier de cuisine, d ivans, lits ; 

m obilier de cham bre â coucher: peau

blanche pour carrio le , m anteau fourrure . 

3 m oulins à coudre: tricycle et beaucoup  

d’autres artic les , trop long à énum érer 

C A U SE D E V E NTE  

LA  TE R R E E S T V E N D UE . 

C onditions, C om ptant ou  

prêts  de banque.

P our in form ations ou dem andes de crédit, 

s'adresser à

LÉ O D A STO U S.
E ncantcur L icencié B ilingue. 

P ropriéta ire  de l'Industrie  de b locs de  

cim ent Therm os E nrg .

167 D ubc. Lauricrv illc .

Tél. (819) 365-4419.

E N C A N

chez M JE A N -BA P TIS TE  G  A ZA ILLE  

Ile R A N G .S T-VA LÉ R IE N .

com té S hefford . 

sam edi, le 29 septem bre ‘73 

à 1 hrc p .m . précise.

S E RA V EN D U 34 ictes d’an im aux- 

H O LSTE IN , toutes claires de test fédé­

ral. C e bon troupeau com prend 28 va­

ches â la it dont 4 vêlant en janvier; les 

autres en m ars; 6 taures de U i an. non  

saillies Q uota de la it industrie l de 211.171 

Ib de contingent 280.000 Ib de m ise en  

m arché. B ulk tank "S olar", capacité 300 

gallons (un ité séparée); 2 chaudières de  

trayeuse D e Laval avec com presseur 

D e Laval

M A C H IN ER IE : tracteur M assey-Fer- 

guson N o 35 à gaz. seu lem ent 1600 hrs 

de travail; tracteur M asscy-Ferguson N o  

50 au gaz. avec broc Ford m odèle 300  

ainsi que pelle à neige, chaînes à anneaux; 

charrue défonccusc I raie , charrue Ford

2 ra ies; herse à ressorts à panneaux, att.

3 po in ts , sem oir 13 disques, att. 3 pts.; 

épandeur à fum ier 125 m m ols Intern , 

sur prise de force; m oulin à faucher Fer­

guson. m onte-halle M alco 24 pi. avec 

m oteur; voiture à 4 roues avec plate­

form e de 16 pi.; rem orque à 2 roues; 

brouette â cim ent; m eule; clipper à va­

ches; batterie électrique, chaufferette; 

"steam boat"; com presseur à air; 2 échel­

les extensib les de 20 p i.; un lo t de p iquets, 

blocs de cim ent. 2 bicyclettes; I m oulin  

â laver; lit avec m atelas; 2 bureaux; 2 ta­

b les. 6  chaises dro ites: I beryante

C A U S E: LA  TE R R E E S T V E N D UE  

C O N D IT IO N S : C O M P TA N T O U  

P R E T D E B A N Q U E  

P our in form ations, s’adresser à:

JE A N-G U Y

C H A M PIG N Y

E ncantcur L icencié  

R O X TON -FA LLS. C o S hefford  

Tél 548-5733.

E N C A N

chez C A M  ILLE  G IR O U A R D  

7cm c rang . S T-D OM  IN IQU E . C té B agot 

M ercred i, le 3 octobre 1973 

à I heure précise

S E R A V EN D U 29 têtes d'an im aux  

H O LS TE IN  toutes c laires de test fédéral, 

tous ces sujets sont descendants d’insé- 

m inalion artific ielle : 25 très bonnes sa­

ches â la it sciant en tout tem ps de l'an­

née. 4 gén isses d 'élevage  

Le quota de la it industriel de 202.628 Ib  

de contingent c l de 225,000 livres de m ise  

en m arché.
I B ulk tank W oods capacité de 300 gal­

lons; I com presseur S urge 30 p lus. 3 chau­

d ières de trayeuse S urge. 6 tru ies dont 2 

avec leurs porcelets , les 4 autres m ettront 

bas à la fin d ’octobre.

M A C H IN E R IE ; I tracteur In ternational 

no 434 diesel, avec sortie d 'huile , seule­

m ent 1,400 heures; I sel de chaînes de  

tracteur â anneaux; I charrue 3 ra ies jn - 

ternational déclcncheusc; I tracteur Ford  

Jubiléc â gaz. I set de chaînes de tracteur 

ord inaires; I charrue défonccusc; 1 raie 

Ford; I nivcleusc Ford; I cultivateur 

Ford att. 3 pts; I arroseuse att. 3 pts  

capacité 110 gallons Teenom a-neuve; 1 

herse à rou lettes 12/12 In ternational att. 

3 pts . neuve; I herse à fin ir In ternational 

12 pieds neuve; I épandeur â fum ier 70  

m inois; I sem oir In ternational 13 dis­

ques sur roues d 'acier: 1 drille à grain 4 

pouces. 1 fourragère Ford no 612 avec  

faux, nez à b lé d 'Inde 2 rangs; I m oulin  

â faucher 7 p ieds; I H ayb inc In ternational 

no 990. 9 pieds de faux, I an d 'usage. I 

fileur Farm hand. I presse à fo in M asscy- 

Ferguson no 9; I m onte-balles 24 pieds 

M alco avec m oteur Vi force; 2 vo itures 6  

roues avec plate-form e; ! voiture-m an ­

geo ire â vaches dans le cham p; l souf­

fleur â neige B er-Vae 7 pieds de large, 

neuf. 1 1 cages â tru ies. I rem orque 2 

roues avec racks; I échelle d 'extension  

24 p ieds; 80 tonnes de fo in ; 12 tonnes de  

paille . Toute cette m achinerie est en par­

fa ite condition .

• C A U S E: la terre est vendue 

C O N D IT ION S : C O M P TA N T ou  

prêt de banque accepté.

JE AN -G UY

C H A M PIG N Y
Encantcur Licencié

R O X TO N -FALLS . C o . S hefford .

Tél.: 548-5733.

1ère V E N TE P R O V IN C IA LE  

de JE R SE Y E N R E G IS TR É ES . 

C O N TR ÔLÉ E S . R  O .P .

et C LA S S É E S , 

vendred i le 5 octobre '73  

à I hrc p .m . précise  

dans le Local des 

E N C A N S D E LA FE R M E IN C . 

R oute Trans C anada. 

S T-H Y A C IN TH E . S ortie 81. 

S E R ON T V E N D UE S 45 jeunes  

vaches et taures saillies; celles-ci 

sont fra îche vélées ou doivent vêler 

sous peu

P our in form ations ou  

cata logue s 'adresser au

C LUB P R O V INC IA L  

JER SEY

a/sM . G U Y PO IR IER ,

St-D om in ique, C té B agot.

Tél : (514) 793-2607 

ou â:

P A UL B ER NA RD .

E N C A N TE U R .

Tél.: 772-2492

C U 1 T lV A TE U R S î je su is tou jours  ache­

teur de terres, roulant, coupe de bois , 

etc Je suis â votre d isposition pour 

tous genres d 'encans. A LA IN D E B LO IS . 

E N C A N TE U R LIC EN C IÉ. S TE -C LA I- 

R E . C TÉ D O R C HE S TE R (418) 883- 

3653
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Vente de

lus v'i RSHIKt
rnregtsirfv», contrôlée»

R.O.l*. et davsev»

vendredi, le 28 septembre 

â I hrc p m  

dans le local des 

Encans de la ferme Inc 

Route Trans-c'anada 

Sortie SI. St-Hyjcinthc  

Ces Ayrshire étant le troupeau com ­

plet de M I \ Risest. de l’Assom p­

tion. Que 25 de celles-ci sont fraîche 

sciées ou sont ducs pour scier d'ici 

novem bre Ce troupeau est considéré 

com me un des m eilleurs du Quebec

PAUL BERNARD

fcNC AN Tfc'l'R  

ST PIE. CTf BAC.Ol 

Tel Bureau 772-2492 

Res 772-2259

T NC  A  N

M ardi, le 2 octobre 1973 

à I heure precise  

chez M GER ALD GODIN  

de STE- ANNE-DE-l A-PI R ADI 

Clé Champlain

l a ferme est située dans le rang

PETIT STE-M A  R IE

Sh R V \ENDL I n excellent troupeau  

laitier HOLSTEIN de 28 betes com pre­

nant 20 vaches laitières dont 2 fraîche 

sciées et 2 vêlant en novem bre. 3 belles 

taures et I boeuf de I . an. 4 veaux de 

printemps Le troupeau est clair de test 

Le quota de lait industriel. 165.000 Ib. 
sera aussi vendu 7 truies portières. 40 

petits cochons, l jeune m âle 

M ACHINERY I trayeuse Surge ave» 

installation. I nettoyeur d'établc 2 ans 

d'usage avec 200 pi de chaîne, abreu­

voirs â vaches, frigidaire à lait, capacité  

de 12 bidons. 2 dnt d'usage, bassin de 

lavage, réservoir â eau chaude. S cages 

pour truies. 15 bidons. 66 planches de I 

po d'épaisseur. 3.500 balles de foin, ré­

colte d'avoine, grand cham p de blé d'In­

de. I tracteur David Brown Diesel. I 

charrue David Brown, grader. 2 wagons 

sur pneus avec plates-form es; bêches, 

epandeur d'engrais, herse hydraulique. 

I faucheuse Allis-Chalmcr. sem oir à dril­

le. râteau de côté; Scie à chaînes, articles de 

hangar au complet L'ne foule d’articles  

trop long à énum érer Cantine sur les 

lieux Les terres sont aussi à vendre 210 

arpents dont 140 en culture de bonne ter­

re franche

CONDITIONS COM PTANT  

Pour inform ations, s'adresser 4

COLBERT & FRÈRE,
Encantcurs Licencies 

STE-GERTRl DE.CTf NICOLET. 

Tél 297-2711 ou 297-2420 

Toujours â votre scrv ice pour tout 

genre d'encans

Encan

Jeudi le 4 octobre '73 

à M IDI et TRENTE précis, 

cher M ALBERT LEV ASS  EU R  

de ST-M Al RICE. Cté Champlain  

La ferme est située au No 3191

Rang Stc-M argucritc

SERA VENDL' un excellent troupeau 

laitier HOLSTEIN de 30 bêtes com pre­

nant 22 vaches fraîche vélées ou vêlant 

d'ici décem bre. 4 vêlant en janvier. 2 gé­

nisses de 3 m ois. I boeuf d’un an l e 

troupeau est contrôlé par insém ination  

artificielle; clair de test 

Le quota de lait nature 425 Ib de lait par 

jour; 100.000 Ib de transformation sera 

j u s s i vendu. La m oyenne du troupeau est 
di 12.000 Ib de lait par vache 

U ROULANT COM PREND une 

trayeuse, reservoir en vrac (bulk tank), 

tracteur International Toute la m achine­

rie agricole est en très bon ordre. 4.000 

balles de foin Conditions com ptant 
Pour informations, s'adresser à

COLBERT & FRÈRE
Encantcurs Licenciés  

STE-GERTRL DE.CTf NICOI ET  

Tel 297-2711 ou 297-2420 

Toujours a votre scrv ice pour tout 

genre d'encans

•\ VOTRE SERVICE pour tous genre' 

d'encans Estimation sur demande. C OL- 

BERT ET FRERE. ENCANTEURS  

LICENCIES. STE-GERTRUDE. CTf 

NICOLET Tel (819) 297-2711 ou 297- 

2420

f N< W

de

M ACHINERIE DE FERM E  
et de 

BÉTAIL

à M oose Creek, une concession au nord  
et 2 m illes à l'ouest, lot 28.

Canton de Roxborough.
8c concession du com té de Storm ont 

Le vendredi 28 septem bre  

a 1 heure p m
54 vaches laitières Holstein a vêler 

au printem ps et en lactation. I taureau  
Holstein. 4 génisses du printem ps 
Tracteur Ford diesel 3000. neuf, lord  

M ajor diesel 5000. Tracteur diesel In  

tcrnational 504 avec chargeur. Andai- 

neusc International 175 autom otri­
ce. M oissonneuse International 16 avec 

ramasscur, tète a m ais et coupe direc­

te. Souffleuse International 56. Rc 

m orque a déchargem ent automatique  
Turnco. Presse a foin International 

46 M oulin m élangeur International 
1150. Semoir a m ais Ford à 4 rangs 
Epandeur à fum ier International de 

175 m inois. Charrue trisoc Oliver. 

Charrue trisoc International. Herse 
a disques Ford. 16 disques. 3 voitures. 
Rouleau. Herses à chaînes Herse a 

dents. Lam e m vcleuse Ford, attache  
en 3 points. Pulvérisateur d’hcrbi- 
cidc Calsa. 2 déchargeurs de silos. 
Pat/ Ai Butler, neufs. Déncigcusc M c­

Kee 720. neuve. Semoir à grain, fie  

valeur à foin de 50 pieds. Transpor­

teur à l'ctablc. 70 pieds. Em pilcusc de 
balles. Chargeur a fourches. Epandeur 
d’engrais Réservoir en vrac Del.aval 
de 55 bidons. Adoucisseur d’eau. Trayeu­

se a pipeline Chore-Boy. 6 unités. 
Chauffe-eau neuf. Nettoyeur d’étable Ju- 

tras. 400 pieds de chaîne. Em pilcusc 
de 75 pieds. 4000 balles de foin. Quan­

tité de paille, 40 acres de m ais; 200 
tonnes de foin en silo et plusieurs au­

tres articles

Encantcurs

LÉO M ÉNARD  
DELM AR SPRATT  
RÉGENT MÉNARD  
ET KEN MCNEELY

Conditions: comptant

Prop Léo Sabourin

I Ni \N

de

BET M l M ACHINI RII DI I I RMI 

OUTIL S

Lot 3. cone 12. canton Finch.

4 m ille» au nord-est de M orcwood.

7 m illes au »ud-c»t d’Em brun.

6 m illes au nord-ouest de 
CRA SI I R. ONT ARIO  

à com pter de m idi et demi 
l I S AM EDI. 24 SI P I I M BR I 

BEI Ail 25 vaches Holstein pur-sang 

et de haute qualité. Il genisses Hol­

stein de I1 .- an. non pleines. 16 veaux  
fem elles de 6 à 10 m ois Troupeau 
soum is en partie â l’insém ination ar­
tificielle  depuis 12 ans

M ACHINERIE DE FERM I Presse 
Ford. Tracteur Ford 4000 de I9(»4. 

800 heures de travail. prise de force  
hvdr . Tracteur l ord 3000 de 1967, 

900 heures de travail. Tracteur Super 
M ajor de I960. FEL. fourche à foin. 
Herse à chaînes. Conditionneur de 
foin. Fourche 4 foin pour tracteur. 
Epandeur d'engrais. Epandeur à fum ier 

IIK. Semoir a m ai» lord à 2 rangs. 

Pulvérisateur d'herbicide Sunbeam . 2(H) 
gallons. Semoir M -L . 16 lignes. Herse à 

disques Ford. 28 disques. 3 PTH. 

Faucheuses IHC de 7'. Cultivateur 

IHC. Tarière à grain. I am e IHC pour 
tracteur. Charrue trisoc.

OUTILLAGE LAITIER Poste Chore- 
Bov. 100 pieds de conduite. Outillage  
de traite Co-op. 2 unites doubles. 2 uni 
tes simple», m oteurs, pom pe

CONDITIONS seulem ent com ptant 

et ou chèque certifié  
ENCANTEURS

LÉO M ÉNARD  
DELSPRATT  

RÉGENT MÉNARD

Em brun. Ont . Tel 443-2884  

Propriétaire 
Alfonse l.afrance 

Tél 44S-2968 
Crysler. Ont

\ENTE PAR ENC \N  
icudi. 4 octobre  

â 11 30 a m precise, 

chez M GHISLAIN SfVIGNY. 

du HAM -SUD. Ctc W olfe  
l a ferm e est située dans le chem in M ar- 
blcton. à 2 m illes du v illage de Ham -Sud  
SERA VENDU un troupeau HOI S- 
TL IN de 50 bêtes dont 27 vaches lai­

tières. 15 taures de I à 2 . ans dont. 
3 vêlant à l'automne. 5 gros bouvillons de 

2\ ans. 3 genisses de 7 m oi». Ce trou­

peau est clair de test Le quota de lait m  
dustriel sera vendu avant les vaches  
ÉQUIPEM ENT DI LAITERIE Bas­

sin rcfroidisseur De Laval 300 gallons, 
trayeuse Surge à 2 chaudières avec ins­

tallation. bassin de lavage double, reser­

voir à eau chaude

M  ACHINERIE Tracteur O liver No 1365 
diesel, comm andement sur les 4 roues, 

avec pelle industrielle, cylindre double 
action; ce tracteur est m uni d'un servo- 

direction. m odèle 1972. seulem ent 490 
heures de travail Tracteur M assey-Fcr- 

guson 165 diesel, m ulti pouvoirs, servo- 
dircction. 2.000 heures de travail, trac­

teur John Deere 420 avec pelle, ces trac­

teurs sont en parfaite condition, presse a 
foin M asscy-Fcrguson No 10; râteau-fi- 

leur M assey-Ferg ; faucheuse M asses 
Ferg. epandeur M assey-Ferg 90 m inois, 
herse à pacage, herse à disques, herse à 
"palettes", grader, charrue à 2 versoirs; 
souffleur à neige Forano; wagon sur 
pneus, faneuse F'ahr centripète, grosse 

remorque â doubles roues, m onte-balles  

40 pi . convoyeur dans la grange. 65 pi 
de longueur. 2 paires de slcigh doubles, 
epandeur à fum ier. 6.000 balles de bon  
foin; 1.000 perches de cèdre; I tonne  

d’engrais chim ique, épandeur â phospha­

te. rouleau, chaîne â tracteur; scie â 
chaîne Pioneer; clipper. 3 sacs de hic 
d'Inde de semence. Equipement de ga­

rage et de boutique de forge soudeuse 

électrique ac 225; scie sauteuse, filière 
bois de sciage et attelage. Un cham p de 

blé d'Inde de 5 arpents sera vendu â l'en­
can. un bon chien; m alaxeur à ciment et 

beaucoup d'autres articles, trop long a 

énum érer

CONDI riON COMPTANT.
Pour informations, s'adresser à

JEAN-PAUL DUBOIS
Encanteur Licencié  

PLESSISVILLE  

Tél (819)362-7240  
à votre disposition pour tout 

genre de vente par encan.

EDDY NOLETTE
de H AM-NORD 

Tel (819)344-2440

VL NTL PAR ENC \N  
jeudi le 4 octobre 1973. 

à 10 hres de l’avant-midi.

chez M PERCY BROCK.
ST-1 EUX de K ING  SI Y  

Fa ferm e est située au troisième rang de 
Sl-Félu, a 6 m illes de St-Fclu et a 4 
m illes de Richm ond.

SERA VENDU un troupeau de 56 bête- 
a cornes de race HOLSTEIN am élio­

rée. com prenant 23 vaches dont 10 vê­

lant d'ici un m ois. 12 taures de 2 à 

3 ans vêlant d'ici un m ois; 13 taures I 
an a 2 ans; 6 génisses de 6 m ois. 2 

taureaux

Quota de lait nature de 850 Ib par 
jour sera aussi m is en vente 

LA M AC HINERIE COM PREND trac  
tcur M usscy-Ferguson No 165; trac­

teur David-Brown N.> 990 avec char 
gcusc avant. 2 jeux de chaînes a trac 

teur (un tracteur M asscy-Harm). 
Accessoires d'ensilage comprenant four­

ragère New-Holland pour foin et blc 
d'Inde, ensileur New-Holland. 2 voi­

tures de m arque Dion No 717; lieuse 

a grain avec prise de force, batteuse 
à grain Forano. hache-paille Dion; élé­

vateur a grain et foin "Case"; 2 wa­

gons sur caoutchouc; épandeur New  
Idea 135 m inots; herse a 32 disques 

Ford, rouleau d'acier, grader. 2 trai­

lers. charrue déclcnchcusc a 3 sillons, 
charrue a 2 sillons; un sem oir; char­

rue défonccusc. faucheuse New-Hol­

land. m onte-halle. râteau-Eilcur. faneur 
presse a foin, un "gréem ent" de su­

crerie au com plet. 2.500 chaudières alu­

m inium avec réservoir; bouilloire de 
16 X 5, 3800 pi de tuyau I po. en  

plastique

Sera aussi vendu un lot de piquets: 
banc de scie, plusieurs m oteurs, un lot 
de bois de sciage.

Eq u ipemen t  d e i ait f r ii Bulk
tank, capacité 600 gallons, réservoir 
électrique ( ascadc et un bassin de la­

vage. trayeuse Surge à 5 chaudières et

com presseur, extincteur chimique. 13.000 
balle» de foin. 50,000 balle» d’avoine. 

)() acre» de blé d'Inde et beaucoup 
d’outil» de garage et autre» article» 
trop long à énum érer 
Al SSI K \ I NDRL terre de 175 acre» 

avec bàti»»e». terre de 14' acre» avec 
bâtisse», terre de 175 acres, non bâ­

tie. terre» non italic* de '5. 50 et 65 
acre»

Condition» Com ptant 
CL ST UNI VENTE A NI PAS  

M ANQL’ER'
Pour plus d'inform ations, s'adresser â

LUCIEN HOULE.
I NU AN I EUR I IC I NI |f 

ST- AL HER T. Ctc Arthabaska.

Tel 353-2270 *
I oujours acheteur de terre et roulant

VENTE PAR ENCAN  
m ardi le 9 octobre, 

â M IDI précis

chez M M AURICE RUE A ll T  
de ST-Al Bl RT. Ctc Arthabaska 

1 a ferme est située »ur la grande route, 
entre St-Albert cl W arwick 

SIRA VENDU un troupeau HOL­
STEIN de choix de 80 bêtes dont 55 

vaches. 15 sont ducs pour vêler en no­

vem bre et décembre. 16 tjurev de 1 1 • 
an. saillies, un taureau de 2 . ans. 5 
genisse» de l'année. 5 taureaux croisés  

Holstein et Chianina. de 500 Ib. le 
quota industriel est de 450.000 Ib  

1 I ROUI ANT COM  PRL ND I trac 
tcur Lord No 3000 diesel, tracteur 
International No 250 diesel avec pelle, 

presse â foin New-Holland avec lance- 

halle neuf de l'année. 2 wagon» »ur 
pneu» avec paniers de 17 pi. I wagon  
ordinaire, faucheuse Intern hydrauli­

que. râlcau-filcur Intern m onte-halle 
de 40 pi . charrue Hydrccn â 3 ver- 

soirs de 14 po. herse â disque hydrau­

lique. herse a ressorts â 3 sections, 

faneur Centripète de 16 pi . semoir 

Intern de 13 disques, epandeur â fum ier 
International de 130 m inots. avec prise 

de pouvoir, m vcleuse hydraulique, arro­

soir pour m auvaises herbes, refroidis- 

scur Citerne Zero de 600 gallons, bassin  
de lavage, m alaxeur â cim ent; brouette  

â ciment, outils de hangar; échelle ex­

tensible. de 40 pi . laveuse d'oeufs, 

neuve, électrique, tondeuse électrique, 
jum ent poney brune, de 3 ans. bien 
dom ptée et quantité d'autres articles, 
trop long a énum érer

CONDITIONS COM PTANT ou  
prêt de banque pour acheteurs qualifies  

Notez bien que la terre de 250 acres, 

très bien bâtie, avec nettoyeur d'étable. 
Pipeline Universal pour 60 vaches et toute 
la récolte est egalement â vendre Cette 
terre longe la route d'asphalte et peut 

porter un très bon Crédit Agricole car 
elle est reconnue pour sa production  

Pour inform ations; s'adresser a

GEORGE GOGGIN

Encanteur Licencié Bilingue, 
de PI ESSISS II I I 

Tel 362-2195

I NC AN PI BUC  
pour M RI NE BACH AND  

Route 9A â I ACOI I I 
Com té St-Jcan. 

samedi le 29 septembre '73 
â I hrc p m précise

SERA VENDU 80 têtes d'anim aux 
LIOLSTL IV toutes claires de test fédéral, 
com prenant 53 vaches a lait dont 8 fraî­

che vélées; 9 vcljnt en octobre; 6 en dé­

cem bre. la balance en tout temps. 2 taures  
de 2 ans. 10 taures de I an. 8 veaux  
d'élevage. I taureau de I an. très bon  

reproducteur

Quota de lait pour M ontréal 1100 Ih  

par jour Classe I Classe 2 avec subside 
21.282 Ih. Classe 2 sans subside 83.7001b  
Bulk Tank Dairy Kool. capacité 44 bi­

dons; trayeuse Surge 3 unités avec 2 com ­

presseurs. chaudières, couloirs, etc . 
Videur de silo Pat/ avec m oteur de 3 for 
ces pour silo de 16 â 20 pi 

M ACHINERIE Tracteur M  jsscv-lcrgu- 
son no 165. seulement 1.000 heures de 
travail, tracteur M assey-Ecrguson no 65 

avec fourche à fum ier et bucket â neige 

tracteur I armall "M ". chjrrue M assey 
Ecrguson 4 raies de 14 po avec soc de 

cicnchablc; m oulin a faucher Cockshutt. 
2 râteaux, presse a foin International. 

fauchcu»c-andaincuse de m arque Rot.irv  
hcr>e a roulette». 16 roulettes, charrue 
traînante â 2 raies, faneur â foin John  

Deere, sem euse à grain, sem euse â blé 

d'Inde 4 rang», m arque John Deere. 2 
remorques a 4 roue», m onte balles l.itllc 

Giant avec m oteur â gj/. fourragère équi­

pée pour foin et blé d'Inde, voiture d'en 
silage Dion, epandeur a fum ier M asses- 
Ecrguson 205 m inots; 30 arpents de blé 
d'Inde sur le champ pour ensilage.

( ONDII IONS ( OM PI \N I ou  
PR f I DI HANQl I AC CI Pif 

Pour inform ations, s'adresser à

ROGEL LAMOUREUX,
E ricanteur.
Napicrvillc 

T cl 245- 3435

I NC AN DI II RM I 

samedi le 6 octobre '71 
a I hrc p m précise  

-ur la ferme de M PA! DORAN.

Village de CASSEI M AN. ONT ARIO  
SERA VI N DU 55 betes a cornes noir 

et blanc, pur sang et enregistrées depuis  
30 ans. dont 12 saches sciant d’ici décem ­

bre. 30 vaches vêlant a différentes dates 

de l'année. 13 taures de 2 ; ans sciant 

d'octobre a décembre 
C e troupeau est sous contrôle R O P de­

puis 20 ans c'est un des m eilleurs trou  
peaux dans les environs 

On vendra aussi tout l'équipem ent lai­

tier. pipeline Surge pour 44 vaches, seule­

m ent 2 ans d'usure, trayeuses, etc., etc 
Pour inform ations: M Pat Doran, 

propriétaire. Tél (613)764-2932.

C assclrnan. Ontario ou

ROGER M ÉNARD,
Encanteur.

Boîte 401.
Em brun. Ontario  

Ici (613)443-2884

AT N ri PAR I NC AN  
Samedi, le 29 septembre '73. !

a I hrc p m précise. ]
chez M III N R | BIS A II I ON. !

de M ARK OU RI. C ointe Shcfford i

E .i . rmc est située entre Richmond et | 

Valcourt ,
SERA VI NDI 25 vaches a lait HOI '
ST ET N dont 3 pur-sang; 3 taures de I1 [

an. saillie», dont 2 pur-sang; 10 genisses 
dont I pur-sang; 2 veaux  

Quota de lait de 2tXl.tXH) Ih sera vendu  
avant les vaches.

I\ M U HIM RI! UOM PRIND 2 

tracteurs M assey-I erguson No 35 dont I 

avec pelle, charrue M assey-l erguson â 3 
sillons, épandeur d'engrais International, 
capacité 155 m inots; semoir â disques, hv 

draulique. hcr»e â finir, faucheuse M a» 
scs-Ecrguson; 2 wagons, râtcau-filcur 

M assey-I erguson. presse M usscs-Ecrgu- 
son No 10. faneur â "lournette”. m onte- 
halle. cnsilcur Dion; souffleuse â neige 

M asscs-l erguson.

la laiterie com prend Hulk Tank Zéro, 
lavage autom atique. 400gallons; trayeuse  

Surge 4 chaudières, avec com presseur No  
30; évier de lavage, réservoir électrique, 

chaudière “sauve pas” nettoyeur d'établc 
avec 2(H) pi de chaîne. 4.000 halles de 
foin et toute la m achinerie â chevaux au  

com plet
Conditions com ptant 

Pour plus d'inform ations, s'adresser â

LUCIEN HOULE
I ncanicur l iccncic.

St-Albcrt 
lél 353-2270

ENCAN de HEREFORDS

sam edi le 6 octobre '73 

â I hrc p m

TERRAIN D'EXPO. RICHM OND  

50 M AI ES ET FF. M  El LES  
DE TOI!S ÂGES

EILEEN M ORGAN, sec .

CLUB HEREFORD  

DES CANTONS DE L EST

400 RUE PARC.

SHt R  BROOKE. Ql E 

Tel (819) 563*5651

VENTE DI BOI l I 
5 endrcdi. le 5 octobre 

â 2 00 hrs

I NC \N \ COM M ISSION  

â South Stukcly

Vente de gros veaux, genisses. bouvillon», 

vaches, etc

le» cultivateurs désirant consigner du  

bétail peuvent le faire en appelant un des 

num éros de téléphone énum érés plus bas 
Plusieurs cam ions seront disponible» pour 

le transport Le jour de la vente. Ij  grange 
sera ouverte de» K heure» du m atin pour 
recevoir le» animaux Si vous ave/ besoin  

de transport, il serait preferable de nou» 

inform er a l’avance de la consignation 

probable

1 ’Encan à Com m ission South Stukely est 
situé a 4 m illes à l'Fsl de VN aterloo, sur la 

Roule No I. I es acheteurs venant de 
M ontréal em pruntent la sortie 52 de F Au  

toroute des Cantons de l'Est, pui» a gau­

che (Est) »ur la route 39 |u»qu'â la route 

I et â droite (sud) sur la route I. 3 nulle» 

pour l’Encan
( eux qui désirent consigner du bétail peu­

vent téléphoner aux num éros apparais­

sant plus bas et asiscr â l’avance pour 

permettre l’organisation  du transport 
N H Grange ouverte a 8 hrs du m atin

Région M agog 843-5203 
Région Coaticook 849-3225  
Région Richmond 826-2843 
Région Stanbridgc 248-2216 
Region Knowlton 243-6185 

Cecil Johnston 
Ken Spicer 
Sam Evans

ALDEN TICEHURST
I ricanteur

Stukclv 297-9924 297-3131

M agog 843-5203

V «•nie de

production Hereford  
de Cedar M ains

le 1er octobre 197 3 â 11 h du m atin 

â la
Hays Sales Vrena, d'Oaktille, Ontario

Seront offerts  

3 veaux de reproduction  
35 vaches avec veaux  
15 genisses pleines 
15 genisses non pestantes 
I es sujets offerts sont de lignées importées  
et des m eilleures lignées d’Am érique du  

Nord V ingt paires seront offerte»: le plu» 

foil soumissionnaire aura le choix alors  
que l'autre sera garde pour le program me  
de reproduction  de Cedar M ains 
Préparez-vous sans tarder â être de la 

partie.
Renseignem ents supplémentaires 

Art Bennett,

Suwyerville. Québec  
Catalogues fournis sui demande  

Directeurs de la vente  

H.iv» I arm s International I united 
Box 490

Oak v ille. Ontario.

Téléphone 416 845-57II

I NC  AN

chez M I l ( Il N I I ( OURS  
280. Rang du Brule 

Saint - Antoinc-sur-Richelieu 

Samedi. 29 septem bre 1973 

â I heure de l'après-m idi 
SI R \ VI N  DU 33 têtes d'anim aux, 

clairs de test, de race Holstein, com pre­

nant 22 vaches 5 vêlant vous peu. 2 fraî­

che vélées. les autres en gestation: 10 gc- 

nisses de l'année. I taureau de 5 m ois  

provenant de l'insém ination. I tondeuse 
pour anim aux

Quota de lait 159,340 Ih de subside  
168.570 Ih de m ise en m arche 

Com presseur Chore Boy; ( hjudiêres 2 
De I aval et 2 Surge. Bulk Tank John  
W ood. 35 huions. 3 ans. I Cascade 40 

gallon». I nettoyeur I ajoie 3 ans. m ontée  

70 pi dernier m odèle, chaîne 300 pi "heavy  
dutv”; 6.500 halles de foin de première  

qualité, faites au conditionneur; 3()() bal 
les de paille. 30.000 Ih d'avoine; 40 ton  
nés d'ensilage

Conditions argent com ptant, 

prêt hjnqujirc

( ause: Abandon de l'industrie laitière  

Pour inform ations l ucicn Lccours.

Tel 787-5248 ou

M ARCEL CUSSON
Encanteur avec perm is 

Saint- Antoine sur Richelieu 
Tel 787-'4 3()

S V p soyez â l'heure 

\ VOIR! DISPOSITION POUR  
TOUT Gl NR| |)T NC AN

ENCAN

samedi le 29 septem bre, 
â 12 30 précis

chez M ROSA IR I NOURRY.

Rang du Grand Sl-Esprit.

N ICOI ET. Ctc Nicolct 
SER A VENDU 23 vaches HOI STI IN  
de choix, de 1200 â 1400 Ih dont 5 fraîche 

vclccs. 5 autres vêleront d'ici Noel I c 
Quota de subside de 250.000 Ib sera vendu  
avant les vaches

M ACHINERIE tracteur Oliver avec 
pelle â gravier et â engrais, tracteur F  arm- 
hall A avec m oulin â faucher; prcvvc â 
foin International. 21 wjgonv sur pneus, 

cnsilcur â hic d'Inde; charrue à tracteur, 
râlcau-filcur; 2 m onte-balles, épandeur 

d'cngrji». capacité 100 m inots; banc de 
scie ronde, resersoir citerne de 2.000 
Ib. trayeuse COOP â 2 chaudières, herse 

â disques; herse à finir. 3 boites électri­

ques; 2.(KM ) halles de font. 15 arpents de  

blc d inde, outils de hangar et une foule 

d'autres articles, trop long â énum érer.
C l I 11V AIL 1RS Ql I DÉSIR! Z  

.ACHETER DE LA HONNI VACHE  
I AITIÉRI . RENDEZ-VOUS A (Il 

I N  DROIT’, le 29 septembre
Pour plus d’inform ations, 

s'adresser au propriétaire.

ROSAIRE NOURRY

Ici M J-556H. ou i

LORENZO ST-ARNAUD

Encanteur licencié 
Sl-W 'cnccslas 

Ici ; 224-7570

Toujours acheteur de terres, de roulants 

et de m énage

*JI SUIS ACHI 11 I is de troupeaux et 

de roulant de ferme Je suis â votre di»-L 
: position pour tous genres d'I ncan» dans 

la province et vous assure entière satis­

faction a prix raisonnable S'adresser â 
l EO DASTOUS. Encanteur licencie, bi 
lingue lAURlIRVIIII. CTf M E  

G ANTIC. Tél (819) 365-4419 Pro  
priétairc de l’industrie Bloc» de Ciment 

%\ H I R  M OS I NR . I AU R II RM I 1 I

ATTENTION
CULTIVATEURS!

JE suis toujours “ACHI LEUR" de ter 
tes avec roulant de ferm e au complet, 

quel que soit l'endroit au Québec Paie­

rais argent com ptant AERER I BRI 
ION. INI \NIIUR I ICI NCIf. IN  

VERNI SS. CTf M fGANTIC Ici 

(418)45 3-2681

Vente â l'encan  
pour Al PHONSI DOYON  

â 2 m illes de Slanstcad  

sur le chemin Hacked  
I e sam edi 29 sept 197 3 

a I h de l'après-m idi

SERONI VENDUES 41 Holsteinv. 

toutes d’inscniinjtion artificielle soit 26 

vaches Holstein de choix, dont 18 doivent 

vêler en octobre. 8 taure» de deux an» 
devant vêler en novem bre. 5 taures de 

I • an, 2 gcnissc.» de 10 m oi» 
l e contingent annuel de lait de 97.222  

Ih sera vendu par livre-jour avant les 
vache»

M  A( H IM RII DI II RM I I facteur 
dic»cl International 4 34 avec chargeur 
avant, sculcm ént 150 heures d'usage, 

comm e neuf Presse â foin M asses-I ergu- 
von no 12. deux an» d'usage Elévateur 

de balle» Allied. 24 pied», avec m oteur 

I auchcusc M asses I erguson de type 

nouveau avec .courroie, un an d'usage  
Râteau a décharge latérale M assey 1er 
guson. type hydraulique Conditionneur 
de foin M assey Ecrguson. neuf Eventail 

d'établc New Holland pour séchage du  

foin Reservoir de lait en vrac De I aval. 
320 gallons Pom pe de traite Surge, ca­

pacité de 4 seaux, canalisation pour 30 
vaches 2 seaux de trayeuse Surge Autre  
outillage laitier Autres m enus articles  
A noter qu'il »'.igit d'un troupeau Hol­

stein très intéressant et que Ij  m achinerie 
est en excellent état

T oui doit cire vendu sans réserve car M  

Doyon abandonne l'agriculture 
Conditions; com ptant.

ART BENNETT,
I ncantcur 

Sawyersillc. P Q  

Tel 889-2272

Lu Hollande utilise 
607 livres d'engrais 
chimiques à l'acre

L'utilisation dus engrais chimiques 
varie énormément d'un pays à l'autre. 
Un rapport de la I AO révèle que la 
Hollande est celle qui utilise le plus 
d’azote, la Nouvelle-Zélande le plus de 
phosphore et la Belgique le plus de 
potasse. C'est aussi ht Hollande qui se 
classe au premier rang pour l'ensemble 
des engrais avec une moyenne de 607 
livres à l'acre. Quant à l'URSS, elle 
est bonne dernière, avec seulement 10 
livres, précédée par le Canada, avec

une moyenne de 15 livres. Quant à la 
moyenne pour l'ensemble des pays in­
ventoriés. elle est de 40 livres.

Pays

EUROPE
URSS...............................

Hollande .................
Belgique.................

AMÉRIQUE
Canada ...................

total ut il ist- en 
lisrcs à l'acre

............. I0.0

............. 607.0

............... 5I8.0

I 5 0
Etats-Unis ............... ............. 72.0
Cuba ....................... ............. 206.0

ASIE
Japon ....................... ............. 357.0
I aïwan ..................... ............. 27I.O

OCÉANIE
Nouvelle-Zélande . . .............511.0

Entreposez votre grain i bon marché 

GRANDE VENTE  
sur silo d’acier Butler

Il nous reste en stock des silos 43T —
75T — 140T — 280T — 380T — Ventila­
teur d'aération — Vis â grain — Écarteur 
à grain — Testeur — Silo séchoir — Cri­
ble.

Nous pouvons vous installer le silo que 
vous désirez avant la récolte.

Le système d'entreposage Butler est 
votre meilleur placement pour une satisfac­
tion à long terme.
Écrivez dès aujourd’hui ou téléphonez ù:

Outillage M ontréal Cie Ltée 
5580, De Castille, Montréal-Nord.
Tél.: 322-7295 —  322-2531

Nom ........................................................

Adresse ......................................................................................

Village ........................................................................ Tél..........

Com té.............................................. Grandeur de terre cultivée
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REVUE DES MARCHES

Les commentaires et les prix îles volailles nous sont 
Journis par le Ministère Fédéral de l'Agriculture. Section 

des renseignements sur les marchés et Division de l'avi­
culture.

M A R D I, L E  2 5  S E P T E M B R E  1 9 7 3
l-c s ap p ro v isio n n em en ts tic  p o u le ts à  g rille r fu ren t ad éq u a ts  

p o u r u n e  d em an d e p assab le . L e m arch é  d e  la  p o u le fu t fa ib le  à  
cau se  île s o llre s ab o n d an te s . L e p rix  d u  d in d o n à g rille r v iv an t 
a m o n té  il u n  cen t e t d em i la liv re . L e m arch é  d u  d in d o n  lo u rd  
e s t d em eu ré  s tab le .

V O L A IL L E S  
É V IS C É R É E S (A )

E n  ca isse s  rég u liè re s  

P rix  d u  g ro s  au  d é ta il 

à  M o n tréa l 

POULETS

V O L A IL L E S  
V IV A N T E S  N o  1

P rix  au x  p ro d u c teu rs  

à  M o n tréa l

POULETS
6  Ib  e t p lu s ................... 7 3 e 7 Ib  e t p lu s N S 1 -i
5  Ib  e t m o in s d e  6 ........ 7 2 e 6  Ib  e t m o in s  d e  7 ........ 3 5 ,
4  Ib  e t m o in s d e  5 ......... 6 3 e 5  Ib  e t m o in s d e  6 ........ 3 5 ,

P o u le ts  à  g rille r  e t à  frira P o u le ts  à  g rille r
(so u s  g lace ) e t à  frire

M o in s  d e  4  Ib ............... 6 4 e M o in s  d e  5  Ib ............. 3 5
POULES POULES

6  Ib  e t p lu s ................... 5 7 e 7 Ib  e t p lu s . . 2 7 <
5  Ib  e t m o in s d e  6 ........ 5 7 e 6  Ib  e t m o in s d e  7 ........ 2 3 :
4  Ib  e t m o in s d e  5 ........ 5 7 e 5 Ib  e t m o in s d e  6 ......... 2 3 :
M o in s  d e  4  Ib ............... n il M o in s  d e  5 Ib ............... 2 3 :

JEUNES DINDONS JEUNES DINDONS
M o in s  d e I0  Ib ............. 7 2 e M o in s d e 1 2  Ib ............. 4 2
1 0  Ib  e t m o in s d e I6 ... 7 6 c I2  Ib  e t m o in s d e  2 0 . 4 5
16  Ib  e t p lu s ................. 7 5 e 2 0  Ib  e t p lu s ................. 4 4 1 -
C an a rd s ....................... 8 8 e

O E U F S
P rix  p a y é s a u x  p ro d u c teu rs P rix  d e s  o o u fs o n  v ig u eu r  

lo  1 3  so p tem b re 1 9 7 3 d u 2 4  au  3 0  sep tem b re  1 9 7 3

t es pris sum publiés par 
la Fédération des Producteurs 

d'oeufs du Québec

Ces pris sont publies par 
Le Minis 1ère Fédéral 

de l’Agriculture

A -L x tra -G ro s 
A -G ro s 
A -M o y en s  
A -P e t it  s  

A -P ee -W ec  
E n  v rac

M an ito b a O n ta rio P ro d u c teu rs D is trib u teu rs

6 8 c 7 3 e 7 2 e 8 2 c

6 6 e 7 0 e 6 9 e 7 9 e

6 0 e 6 3 c 6 2 e 7 2 e

4 7 e 4 6 e 4 8 e 5 8 e

2 1 e n il 2* .0 .. 3 5 c
e d e  m o in s

F R U IT S
E T

L É G U M E S

P rix  p a y é s au  m arch é  cen tra l 

m é tro p o lita in  p o u r le s  p ro d u its  
d e  p rem iè re  q u a lité  

ju sq u 'à  9  h eu re s  a .m . 

le  2 5  sep tem b re 1 9 7 3  

F R U IT S
H I ! U 1 I S : 7 .5 0 /1 1  p in te s .

P O M M E S : W o lf R ive r 3 .5 0 . L o b o
3 .7 5  4 .0 0 , M cIn to sh 4 .0 0  4 .5 0 .

R u sse t 6 .0 0 . p o m m elle s 5 .0 0 /ho is -  
sen u .

P R U N E S H t.E U E S : 7 .5 0 /5 0  Ib .

L É G U M E S

A IE : 1 .5 0 /1 2  à l5 g o usse s . 

A U B E R G IN E S : 3 .0 0 /b o isseau .
Ill I 1 1 .R A V E S : 0 .7 0 /d o / d e p aq u e ts  
2 .5 0 /5 0  lb . 1 .7 5 /2 5  Ib .

R IT  D 'IN D I : 0 .6 0  0 .6 5 /d oz .
B R O C O L I : 3 .0 0  3 .5 0 /d o /.

C \R O T IE S : 1 .0 0 /d o / d e p aq u e ts.
2 .7 5  3 .0 0 /5 0 Ib . 3 .2 5 /2 4 ce llo s d e  
2 Ib . o u 1 0  ce llo s d e  5 Ib . m in i 3 .5 0 /2 0  
ce llo s  d e 1 2  o z .

C f  E l R I O rd in a ire  3 .0 0 /2 4  

C ! 1 1 C O  R  P . E -S C  A  R O  I. E  : 2 .0 0 /d o /
d e  p aq u e ts .

C H O U X : V erts 2 .7 5  3 .2 5 /1 6 ,
R o u g es 2 .2 5  2 .5 0 , S av o y  3 .0 0 /1 2 .

C H O U X  C H IN O IS : 2 .5 0 /1 2 .

C H O U X  D I B R U X E E I 1 S : 6 .5 0  
7 .0 0 / 1 6  p in te s .

C  H O U X -I L E U R S : 5 .0 0  5 .5 0 /d o /,
d e  p aq u e ts .

C IB O U L E T T E S : 1 .2 5 /d o / d e p a ­
q u e ts .

C IT R O U IL L E S : 3 .5 0  4 .0 0 /1 2 .
C O U R G E S : M arro w 2 .0 0  2 .2 5 /

b o isseau , p im en tée s 3 .0 0 /4 0  Ib . H u b ­
b a rd  3 .5 0  4 .(K )/ 1 2 .

E E N O U IL L E : 4 .0 0 /2 4  p aq u e ts . 

L A IT U E : F risée  2 .5 0  3 .0 0 /2 4 . Ice ­
b e rg 2 .0 0  2 .5 0 / IX . B o sto n 3 .0 0 /
1 6 . R o m a ine  2 .5 0 /1 6 .

M E N T H E : 1 .0 0 /d o z .
O IG N O N S : Jau n es m o y en s 3 .5 0 /5 0  
Ib . 4 .0 0 /2 4 ce llo s d e 2 Ib . 0 .7 5 /1 0  
Ib .. jau n es g ro s 4 .5 0 /5 0 Ib . ro u g es  
m o y en s 3 .5 0 /5 0  Ib .

P A N A IS : 3 .2 5  3 .5 0 /1 2 ce llo s d e
2 1 b .

P E R S IL : 1 .0 0 /d o z  d e  p aq u e ts . 

P IM E N T S : V e rts  4 .5 0 /b o isseau ,
R o u g es 5 .0 0 /b o isseau .

P IS S E N L IT : 2 .5 0 /2 4  p aq u e ts . 

P O IR E A U X : 0 .7 5  1 .0 0 /d o z d e-
p aq u e ts .

R A D IS : 3 .0 0 /3 d o / d e p aq u e ts .
2 .5 0 /3 0  ce llo s  d e  6  o /.

R U T A B A G  A : 2 .0 0  2 .5 0 /5 0  Ib .

S  A R IE T T E 0 .7 5  1 .0 0 /d o z d e

ANIMAUX
VIVANTS

Renseignements fournis par le bureau du Ministère 
Fédéral de l'Agriculture. Service des Marchés, en colla­
boration avec les agents à commission du marché de l'Est 
et les acheteurs.

Les vendeurs à commission du marché de l'Est sont: 
Coopérative Canadienne du Bétail: Maher IV.H.; J.L. 
Dagenais; et Louis Levine.

Four renseignements supplémentaires: lél. : 526-2843.

L es récep tio n s au m arch é d e l'E s t. lu n d i, le 2 4 sep tem b re  
1 9 7 2 : 7 7 2  b o v in s, 7 1 2  v eau x , 2  p o rc s , au cu n  ag n eau  e t m o u to n .

L es récep tio n s d e b o v in s, lu n d i, o n t é té  à p eu p rè s le s m ê ­
m es q u e ce lle s d e lu n d i d e rn ie r e t é ta ien t co m p o sées p o u r la  
m a jo rité  d e v ach es la itiè re s d e  d iv e rse s q u a lité s . Il y  eu t p eu  d e  
b o u v illo n s  o ffe rts  en v en te . A v ec u n e d em an d e m o d é rée p o u r  
to u te s le s ca tég o rie s , le  m arch é  é ta it p lu s  o u  m o in s ac tif . T an d is  
q u e les p rix  d es v ach es e t d es tau reau x  su b issa ien t u n e b a isse  
d e S I.0 0  a S 2 .0 0 , ceu x  d es b o u v illo n s accu sa ien t u n e b a isse d e  
S 3 .0 0  à  S 5 .0 0  co m p arés  à  lu n d i d e rn ie r.

L es o llre s d e v eau x é ta ien t d e 1 0 0  tê te s in fé rieu res  co m p a ­
rées à ce lle s d e lu n d i d e rn ie r. D an s la sec tio n  d es v eau x d ’a ­
b a ttag e , la d em an d e é ta it b o n n e e t le m arch é ac tif e t le s p rix  
p ax és é ta ien t g én é ra lem en t stab le s à ceu x d e lu n d i d e rn ie r. 
P a r co n tre les v eau x d e rem p lacem en t, le jeu n e tau reau e t la  
g én isse p esan t m o in s d e 1 2 5 Ib  accu sa ien t u n e trè s fo rte b a isse  
a cau se d 'u n e ab sen ce d e co m m an d e so it p o u r le s É ta ts-U n is  
o u  l'E u ro p e . L es au tre s v eau x  d e rem p lacem en t n e su b issa ien t 
q u 'u n e  lég è re  b a isse . A u cu n e récep tio n  d ’ag n eau  e t m o u to n .

BOUVILLONS
A -1 -2 ...................  4 4 .2 5 -4 5 .2 5
A -3 ..................... au cu n
A -4 ..................... au cu n
C o m m u n s ........... 3 5 .7 5 -4 3 .2 5

VACHES
D -l-2 ................. au cu n e
D -3 .....................  3 7 .0 0 -4 0 .7 5
D -4 .....................  2 3 .0 0 -3 6 .7 5

VEAUX DE LAIT
B o n s ...................  6 5 .0 0 -6 8 .0 0
V en lc sju sq u ’à .. 7 9 .0 0
M o y en s ............... 5 4 .0 0 -6 4 .0 0
C o m m u n s ........... 3 7 .0 0 -5 3 .0 0
D e rem p lacem en t 3 5 .0 0 -1 0 0 .0 0

TAUREAUX
.............................. 3 7 .5 0 -4 7 .0 0

V en te s ju sq u 'à  4 9  0 0

TAURES
A -1 -2 ........................ au cu n e
A -3 ........................... au cu n e
A -4 ........................... au cu n e
C o m m u n es ........ au cu n e

AGNEAUX
B o n s ......................... au cu n
C o m m u n s........... au cu n
L ég ers ....................... au cu n

MOUTONS
B o n s ......................... au cu n
C o m m u n s........... au cu n

P R O V E N D E S
S B Les pris au producteur 1 Manitoba. Ontario cl QuébecI 
n incluent pas les contributions à l'administration des plans con­
joints provinciaux cl national.

L A IT  D E  C O N S O M M A T IO N

FÉDÉRATION DES PRODUCTEURS 
DE LAIT DU QUÉBEC

N'entes provinciales aux laiteries et usines

Août 1973

C lasse 1 9 9 .5 7 1 ,3 1 7 S 7 .6 0 7 2 .3 %

C lasse II 6 ,3 9 6 ,0 7 9 5 .2 7 4 .6 %

C lasse  III 1 5 ,8 8 1 ,6 2 5 5 .0 8 1 1 .5 %

C lasse  IV 3 .9 5 2 ,9 8 0 5 .0 0 2 .9 %

S u rp lu s 1 1 ,9 2 4 ,8 3 2 5 .1 0 8 .7 %

T O T A L 1 3 7 .7 2 6 ,8 3 3  Ib S 6 .9 1 1 0 0 .0 %

Source: La /• édération des producteurs de lait du Québec.

p aq u e ts .

T O M  A 3 E S : d e ch am p R o ses 2 .5 0  
3 .0 0 . Jau n es 2 .0 0 /2 0 Ib , V erte s 
1 .2 5 /2 0 1  b .

P O M M E S D E T E R R E : N o u v e lle s 

2 .0 0  2 .1 5 /5 0 Ib . L av ées p e tite s
2 .7 5 , L av ées g ro sse s 3 .7 5 /5 0 Ib . I a - 
v ée s  4 .7 s 1 0  ce llo s  d e  5 Ib .

CH,XT FS PAR 

LFS GROSSISTES 
P O M M E S D E T E R R E : N o u v e lle s  
Q u éb ec N o I 2 .1 5  2 2 5 /5 0 Ib .

I .P .E . 0 .6 0  0 .6 2 /1 0 Ib . 1 .4 0
1 .6 0 /2 5 Ib . 2 .5 0  2 .7 0 /5 0 Ib ..

N .-B . 0 .5 6  0 .5 8 /1 0 Ib .. 2 .3 5
2 .4 5 /5 0 Ib ., C aro line d u N o rd su ­
c rée s , 8 .5 0  8 .7 5 /5 0  Ib .

Prix publiés comme guide et basés sur la 
fe rm e tu re d e s  m arch és  d u  2 1 sep tem b re 1 9 7 3  

Prix de gros aux cent livres aux meuneries 
net sur wagon (en vrac par wagon complet)

Montreal Québec 1 rois-Rivieres Sorel
B lé  5 .5 5 5 .6 9 5 .5 4 5 .6 8
O rg e  4 .7 7 4 .8 0 4 .7 7 4 .8 1
A v o in e  4 .6 6 4 .6 9 4 .6 3 4 .6 7
M aïs  am érica in  
(Jau n e , n o  3 ) 5 .2 3 5 .3 4 5 .2 4 5 .2 3
M aïs  o n ta rien
(Jau n e , n o  3 C .E .)  4 .8 0 n il 4 .8 5 n il

MONTRÉAL
Semaine Semaine Même
courante dernière semaine 1972

S o n  d e b lé 3 . v .> 4 .1 5 2 .8 5
G ru  ro u g e  d e  b lé 4 .3 0 4 .5 0 2 .8 7
T o u rteau  d e  so y a  4 9 % 1 2 .0 0 1 2 .0 0 6 .9 3
T o u rteau  d e  so y a  4 4 % 1 1 .0 0 1 1 .0 0 6 .4 3
T o u rteau  d e  co lza  3 4 %  
L u ze rn e  d ésh y d ra tée

8 .7 5 n il 4 .0 0

(1 0 0 ,0 0 0 -A ) 4 .5 0 4 .5 0 2 .6 0
Source: Office canadien des Provendes

B E U R R E , L A IT  E N  P O U D R E , F R O M A G E
S E M A IN E  T E R M IN É E  

le  2 2  sep tem b re 1 9 7 3

F .A .B . M O N T R É A L

S u r le m arch é d e M o n tréa l, 
le p rix d u b eu rre p o u r le s a r­
r iv ag es co u ran ts n o I p asteu ­
risé , ad m iss ib le 9 2 , 7 0 c  
9 3 , 7 le . P rix d e v en te p a r la

C o m m issio n C an ad ien n e d u  
la it, en  5 6  Ib ., .7 le .

P o u d re d e la it éc rém é : v en ­
te s d e 2 5 sacs o u p lu s. P u lv é ­
risé , C an ad a 1ère ca tég o rie , 

sac s , 3 7 ‘j c  à 4 1 e . P ro céd é  ro u ­
leau x , ,3 7 !:c à 3 8 e . A lim en ts  
d u b é ta il, sac s .3 4 c à .3 6 '.-e .

P o u d re d e la it d e b eu rre , 
an im a l 3 2 e à 3 4 e . P o u d re d e

la it d e b eu rre co m estib le 3 3 c  
à  3 5 c .

P o u d re d e p e tit la it: 0 6 .5 e à  
0 7 e .

L a it év ap o ré , ca isse 4 8 /1 6  
S 1 0 .7 0 .

C rèm e d o u ce la  liv re , m a tiè ­
re  g ra sse  (en  b id o n ) n il.

P rix  d u fro m ag e : b lan c 6 8 c . 
co lo ré  6 8 .3 e .

P O R C S  A B A T T U S

P rix  p ay és  à  T O R O N T O  

lu n d i, le  2 4  sep tem b re  1 9 7 3

P rix  p ay és  à  T O R O N T O , 

la  sem a in e  d e rn iè re

P o rcs .........................6 3 .6 0 -6 5 .4 0
m o y en n e ................................  6 4 .7 3

T ru ie s ................... 5 2 .9 0 -5 3 .1 0
m o y en n e ................................  5 3 .0 0

P o rcs ...................... 6 0 .5 0 -6 7 .4 0
m o y en n e ................................  6 3 .3 2

T ru ie s .................... 5 0 .5 0 -5 3 .6 0
m o y en n e ................................  5 1 .6 7

L es p rix c i-d e ssu s so n t to u rn is p e r le P lan C o n jo in t d e s P ro d u c teu rs d e  
P o rc s d e  l 'O n ta rio .

2 6  S E P T E M B R E  1 9 7 3 , L A  T E R R E D E C H E Z  N O U S  -  P A G E 1 9



...m ê m e d a n s le s g ra n d e s é ta b le s à s ta lle s e t s a lle s d e tra ite !
N O U V E A U  M O D È L E  

D E S  A N N É E S 1 9 7 0

A V E C  "C O W  M O N IT O R '

MODÈLES A VIDE 
ET SANS VIDE 
DE 100 A 6.000 

GALLONS

VIDE DE TRAITE 
PEU PRONONCE. 

STABLE 
ET EFFICACE

VIDE
D'ACHEMINEMENT 

DU LAIT ...

IS O L A N T N E P L A S T IQ U E
E N M O U S S E  D -U fltT H A N E

jii'a»'.'.

S y s tè m e re n d u p o s s ib le  p a r le  D O U B L E  V ID E  
- p rin c ip e d e  tra ite  b rev e té  d e  Z E R O

Si le lait vous rapporte moins a cause de comp­
tes leucocytaires eleves. de production moindre 
et de faux-goût du lait la cause est très proba­
blement l'instabilité du vide de traite De plus en 
plus d'experts en hygiene animale conviennent 
que bien des blessures aux trayons et au pis - 
gage de propagation de la mammite - sont dues 
a la traite sous vide instable.

P o u r h is se r les p ro fits d u la it a u n ive au v o u lu , les  
b o ns e xp lo itan ts , d an s le m o n d e e n tier, a d o p te n t  
le S Y S T È M E D E T R A IT E À P IP E L IN E E T À D O U ­

B L E V ID E  Z E R O  C O N C O R D D U  T R A Y O N  A U  R É ­

S E R V O IR . C'est que le Zero Concord associe 
a la machme de traite révolutionnaire a pipeline 
le refroidisseur de lait a vide en vrac ZERO en­
tièrement automatique: il est conçu pour traire 
sous vide stable au bout des trayons, évitant les 
blessures aux trayons et au pis dues a un vide 
instable

L e v id e s tab le d e tra ite Z E R O  C O N C O R D e st re n ­

d u p o s sib le p a r le D O U B L E V ID E , m é th od e e x­

c lu s iv e e t ré vo lu tio n n aire d e tra ite in ve n tée p a r 
Z E R O . Un vide trait les vaches et un vide tout 
different achemine le lait par pipeline distinct 
dans le reservoir a vide

L E D O U B L E V ID E é v ite a u ss i le b e so in d 'in je c ­

te r d e l’a ir d an s les u n ité s d e tra ite p o u r a c h e m i­

n e r le la it p a r p ipe lin e , comme l'exigent les sys­
tèmes c las s iq u e s . O n é lim in é a in s i u n e c au s e im ­

portante de faux-goût et de lait rance en évitant 
agitation et moussage du lait chaud dans le pi­
peline. Et l'air contamine ne peut toucher le lait

A u x a va n ta g es d u D O U B L E V ID E  s 'a jou te la n o u ­

v e lle u n ité d e tra ite p lus s im p le , c o m pa c te , à  
g riffe d e c ap a cité a cc ru e e t à m a n ch o n d e ty p e  
n o uv e au à fo rte c ap a cité d e tu b e - to u t c e la e m ­

p ê ch e d e p a ir les  tra y o n s d 'ê tre  in o n d é s e t le  v ide  
d e to m b e r. La griffe en nouvelle substance permet 
de suivre la traite a l'oeil, et la robuste base est 
en acier inoxydable. La soupape intégrée de dé­
gagement du vide aux trayons leur coupe auto­
matiquement le vide des que la traite est termi- 
minee. Une soupape de dégagement a flo tte u r 
permet au trayeur de déplacer rapidement le  flot­
teur de la traite au cycle de lavage Choix de go­
belets transparents ou d'acier inoxydable.

D e p lu s , le C O W  M O N IT O R d e Z E R O  C O N C O R D

enregistre la production et l'état de santé de cha­
que vache a chaque traite.

A u tre a tou t: le n e tto y ag e e t l'a ss a in iss e m e nt in ­

té g ré s à p o u s so ir, a u to m a tiqu e s e t v is ib le s à  l'o e il, 
s a ns d ém o n tag e . Ce système nettoie non seule­
ment le pipeline a acheminer le lait et les autres 
parties qui touchent le lait, mais aussi le pipeli­
ne a vide de traite, les pulsateurs, même l'inté­
rieur des gobelets, sans oublier les manchons 
nouveaux qui ont un rebord ouvrant permettant de 
laver et le côté lait et le côté du vide.

À re m arq u e r! R ie n n e n e tto ie u n ré se rvo ir e n  

v rac c o m m e le la v eu r in tég ré e t b re ve té a u tom a ­

tiq u e  S P A T TE R -S P R A Y d e Z E R O . Des helices bien 
situées et verticales projettent un jet croisé de so­
lution detergente, en tornade, contre tout l'inte- 
rieur en acier inoxydable du reservoir. Impossible 
d'avoir un tel nettoyage avec une boule de pulvé­
risation ou quelque méthode actuelle

L e S P A T TE R -S P R A Y s e rt a u s s i d 'a g ita te u r - fonc­
tionnant à faible vitesse pour refroidir uniformé­
ment le lait et bien mélanger le gras.

E t v o u s é c o n o m ise z d e l'o u tilla ge ! - Le reservoir 
à vide évité le besoin de pompe à lait, de disposi­
tif de dégagement et autres coûteux accessoires. 
Toutefois, si vous avez une pompe à lait ou préfe­
rez les réservoirs sans vide, ils sont aussi offerts.

Renseignements complets — écrivez ou rendez visite à
LA COOPtMATiWKAÛRICOiMOtGRANBY, 

dip. 776-CV, Case 219,
10 !«• Lmeat, ftiwÉjf, Ow é»q c .

Z E R O  M F G . C O ., a .s . d e  L A  T E R R E  D E  C H E Z  N O U S , d é p . 7 7 6 -C V .

5 1 5  A v a nt»  V ig e r, M o n tré a l 1 3 2 , Q u é b e c ;
o u  L A  C O O P É R A TIV E  A G R IC O L E  D E  G R A N B Y , d é p . 7 7 6 -C V . c a s e  2 1 9 ,

10 rue Laval, Granby, Québec.

SVP m e re n se ig n e r è fo n d s u r le n o uv e a u modèle des années 1970 
de Système de traite complet <1 pipeline et double vide ZERO CONCORD 
du trayon au réservoir, avec Cow Monitor Je suis intéressé au système 
pour

□  Salle de traite □  Etable ordinaire DReservoir en vrac seulement

Nom ..........................................................................................................................

Marque de trayeuse actuelle ...................................................  Âge ..............

Marque du réservoir en vrac actuel ........................................  Âge ..............

Dimensions de la laiterie .........................................Tôles do bétail ...............

Adresse ...................................................................................................................

Z E R O  M A N U F A C T U R IN G  C O .: 7 7 6-C V  D u n ca n  A v en u e , W a s h in g to n , M o . 6 3 0 90  U .6 .A .
C-21F

Ville Prov.
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